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PE iiio miim DE um 
ESTOJOS CLTEX 

/\s suas copas encantadoras, cheias tlc variadas 

cores, Iransmitlcm o bello espirito do dia C adj eitojo (cin- 

tem o afamado Hemovedor da Cuticula, que torna a cuticula 

lisa c esmerada; duis dos esplendidos poli lorcs, que dão ás 

unhas o lindo e moderno tom côr ae rosa; as magaiuCâs 

lixas ( utex; paus de verdadeira laranjeira, e outros a^ra. 

daveis requisitos  para  o  pcríiito  tratamento  de lindas unbas 

Para uma lembra mi, a mais individual que o cartão 

— o estojo CompaJo, que esta em plena voga para visitas 

de fim de semana Üu — para as senhoras c senliorínhas 
muito preoce u pados — o estojo rive .Win ti te í inco Alinu- 

tos). Este contém o novo Lsma 1c c o Po L utex tãu em 

moda  e  muito  procurados  pelas   senhora* caprichosas. 

O Estojo fravelling [úe viagem) servirá ao seu amigo 

que   viaja. 

E finalmente — para a totlette chie — o lindo es- 

tojo Boudoir, uma lembrança elegante e de meri o. Ideal- 

mente um presente duradouro. Contem o Cuticle Remover 

Removedor); tres artigos para polir — Tijolo, Pasta e 

Ksiraltc: Xail U hite (Pasta para branquear); v_ ulicle Cream 

(Creme de conforto)  etc,  etc. 

Nestas  lindas   capas   de   lesta   mostram 

estes  estojos  uraíl apporencia attr.ilientc, 

\'. Ex. pode obter estes 

estojos de Natal, em todas 

as perfumarias, pharmacias 

c armarinhos, assim como 
pelo  correio,  de  H E S. 

RINDER. 

Caixa     2014    —    Rio 
Cutex Compact Sei 

Cuie c / . 

53 si 

§3 Ei 

53 Ri 

Cule.x Büiidoir Sei 
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Só pôde ser completa e efflcoz com o uso diário e regular do    |5 

"flRISTOLMO   * 
gg 99 iS 

ia 

(Sabão em fôrma liquiòa e  agraòavelmente perfumaòo) 
As qualidades antisepticas, detersivas, cicatrisantes, antí-eezematosas e anti- 

parasitarias   tem sido   demonstradas pela experiência e pelas innu- 
meras curas em   casos de 

lUas Venellilis '     [aspa Golgn 
Saiias MiUes Perua do laMi Wnües 
Espldas lullatões te lutliailuias 
RugosIMt FMiat ímu Eryiiptlas 
Ctavas Feiílas Datlhos UanaíOn 

e  nos  banhos  geraes  ou  parciacs 

ãí 
Si 

§: 
§s 

§8 
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mmm. SyphOis! ti Mm\ [teünvalÉz! 
RíisiJiiiaíisiDo! Eízemasl 

Ur-n  Irioi-ror ! ! I 
rt Sypbilis produz Abortos, enche o corpo de Cb ga.i. destráe as Ger^tões, 

faz os filhos Degener dos e Paralyticos. Produz Placas, Queda do cabeilo e das 
unhas, faz as pessoas Repugnantes! "Ataca o Coração, o Baço, o Fígado, os Rins, 
a Bocca, a Garganta, produz o Rheumatismo, Purgações dos ouvidos, Eczemas, 
Erupçõfcs da pelle. Feridas no corpo todo, a Cegueira, a Loucura, emfim ataca to- 
da a organismo. Elimine a Sypbilis de casa porque n o havendo Saúda não 
ha  Alegria. 

BLIXII^    914!   O  melhor depurativo  do sangue. 
Deve ser usado em qualquer   manifestação da Sypbilis t da  Boba. 

O    ELIXII^    914    não  i %á um grande depurativo   como   um enérgico preparado contra a  Sypbilis, 
porque   contem,    Hcrmophenyl   o    qual   destroc   os   micróbios   do   sangue.   E'   o   único sal  que deve ser  us, do por 
via gástrica  pela  sua acç o  bactericida e  porque  não ataca  o estômago  nem  os dentes,  não  produz erupções, a<> con- 
trario,  sécca  e  faz  desapparecer as  teridds   Não contem  arsênico  nem  iodureto,  sendo  inoffensivo  ás  creanças. 
0 que o doante sente com o wo d >   ELIXIR   914: 

Appi.i c, regularidade dos intestinos, melhorando os que soffrem de prisão de ventre.  Dasapparecirrento de todas as 
maníteMuiões sypbiliticas, especialmente do Rheumatismo e affecções dos olhos;   finalmente a saúde em pouco  tempo. 
ATTESTADOS :  E' o  único Depurativo que tem attestados dos Hospitaes,   de especialistas dos Olhos, da Dyspep- 

sía   Syphilitica. 

CASAMENTOS:  Não se case sem  primeiro tomar 6  vidros  de  E L I X I R    91 4. 
E   o mais  barato de  todos  os   Dcpurativos  porque  faz   effeito  desde  o   primeiro  vidro    —    Não    deixe  para  amanhá- 
comece hoje mesmo a  tomar o  ELI XI R   914.    —     Vende-se em todo o  Brasil  e nas Republicas do Prata; 

NOTA:  —-  Enviaremos um  livrinho scientifico sobre a sypbilis c  doenças do sangue, GRrtTIS: a  toda a 
pessoa que  o desejar. Pedidos á Caixa 2 C.  —  Sdo  Pauto. 

□ Jlpprovado pelo D. N. S. P. aub n. 26, era 21 de Fevereiro de 1916 
^faoooottoooaofooBOOOOoeBot W—OO— —l r OOOOPOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOeOOOOOOOOOOOOOCXWBOBClOOOOOOCOOOOOOOOOOtfy 

1 mim nlí imiti 
Use a "FLÜJCO-SEDRTinR" 

O EMEDIO DAS SENHORAS 

Efficaz cm todas as moléstias do utero 
• seus annexos. 

Regularisa as menstruações, acaba com 
as eólicas, a nervosia e o hysterismo. 

Engorda c restitue a alegria c a saúde 
ás moças pallidas, anêmicas, que sofírem 
de flores brancas, corrimento, regras dolo- 
rosas e mau estar. 

Adoptada nas Maternidades com sueces- 
so, pois facilita os partos, diminuindo as 
dores e evitando as hemorrhagias. 

A Fluxo-Sedatina é a 
salvação da mulher 

Encontra-se cm"qualquer pharmacia 

MB S [IA. - Av. S. João. 145 - S. Paulo 

u 
Com o uso do 

Sanguinor 
N fim de 20 dias nota-se 

l.o Levantamento geral das forças, com 
volta do appetite. 

2.o Dcsapparccimento completo das do- 
res de cabeça, insomnia e nervosismo. 

3.° Cura completa de depressão nervosa, 
do emmagrecimento c da fraqueza de ambos 
os  sexos. 

4.» Augmento de peso, variando de 1 a 
3 kilos. 

5.o Completo restabelecimento dos orga- 
nismos enfraquecidos, ameaçados de tuber- 
culose. 

6.° Maior fesistencia para o trabalho phy- 
sico e augmento dos glóbulos sangüíneos. 

E* o remédio m\i apropriado une existe para creaocai 
Cm qualquer pharmacia ou drogaria 

Av. Sao Joflo li. 145 S. Paulo 
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Que Toda Mulher Deve Conhecer 

Com as Forças Occultas do Pensamento, Propriamente Treinada» e 
Sabiamente Dirigidas, Poderá Qualquer Mulher Influir Poderosamente 

no Coração e na Vontade do Homem Sobre o Qual Sejam 
Focallsadus Essas Foreas. 

A Senhoia Melville AI. JohnBon, de Philadel- 
Iihia. Kstados Unidos de Norte America, tem uma 
niensagfm de conforto para toda mulher, solteira 
ou casada, que soffra o martyrio de alguma magoa. 
A sua historia Interessar-vos-á. Eis aqui parte 
delia: 

"Xos primeiros seis annoe de matrimônio o 
meu etiposo era o marido carlnhotio, devotado, 
gentil e assíduo que sonhara. Um dia comece! a 
uotar  que  o  seu  carinho  arrefecia  e 
que uma grande Infelicidade me 
ameaçava. N'5o me trazia mais as 
flores   nem  os  bonbons  de  outr'ora; 
í.angava-se com a  alegria barulhenta 
dos  pequenos;   jantava  fora  duas  ou 
três  vezes  por semana, e quando  ea- 
hla, á noite,  voltava altas  horae   da 
madrugada. Despenhol-me do pinaculo 
da  felicidade  mais  perfeita  no  cháos 
do desengano  mais  cruel.  A  Idéa  do 
suicídio   apparecla-me   como   o   único 
melo de evitar a catastrophe final — 
o divorcio." Sra. Melville M. Johnson 

A' beira do abysmo a. sra. Johnnon r*e«beu 
uma mensaijem insplradora que a livrou da des- 
graça e a salvou da mcrte. Mensagem esta qu< 
offerecemos — «rrafuitanirntc — a todas as mu- 
lheres   que   tenham   alguma   magoa   e   soffrimento 

A historia  da   sro.  Johnson  eontlntia  a.f 

"Em sele mezes era extraordinária a mu- 
dança que se operara no modo de proceder do 
meu marido. E antee de dois annos o meu esporo 
era o mais meigo e enamorado dos companheiro»; 
do lar. Após 1S annos a minha felicidade continua 
a ser a mais completa." 

Duratilc vários annos dedicou-s* a. sr». John- 
son, com sem Igual suecesso, a Instruir outras mu- 
lheres desgraçadas nos sublimes Segredos da Scien- 
cla que lhe restltulu o seu desviado esposo: • con- 
tinua a sua historia: 

"Solteiras, casadaíi, viuvas, namoradag, noi- 
vas, candidatas a "Titias", e quantas outras filhas 
de Eva que soffriam alguma magoa, procuravam 
3a meus conselhos como si eu tosse a possuidora 
do  •■Talisman Sagrado". 

"K experiência do meu caso e aete anno« de 
pratica exercida sobre milhares  de  mulheres, me 

habüitam  para assegurar que, com a 
ippllcação consclenciosa dos seus  Se- 
gredos, toda moça solteira poderá at- 
trahlr a ai o homem de quem gosta e 
com elle casar. — As moças que têm 
DOITM   OU   namorados,   poderão   pren- 

- para que eiles não se enamorem 
fc»- outraa e SC CASEM COM ELLAS. 

— E ainda male fácil será para a 
mnlber casada, cujo marido «e tenha 

.fdo. como o meu, fazel-o voltar 
•ontricto ao cumprimento dos eeus 
li-veres e assim permanecer. Em re- 
snmo: toda muiher que «alba utili- 

zar e applicar ois Segredos da minha Sclencla, po- 
derá dominar qualquer pe«sõa (homem ou mu- 
lher), sempre, naturalmente, que nâo «ejam «m- 
pregadoe para  fins  prejudiciasc." 

íl- iiietturt i   —   Krali>.   ab^«lat«mr»te   cratlK,  -— 
,. ioda mnlher qua íTI« mandar immediatament« 
o seu nome e endereço completos (nome completo, 
rua e numer*.'. cidade a .Estado onde fica a cidade), 
a historia (cnipleta da sra. Melville M. Johnson, 
asaim   como   < ■     B   d€   jiocisuir   os   Maravilhosos 
Segredos   da    sua    & ^e»   ra«to   alcuia   v«ra 
ri.-s  «tolh-itaiilf*'. 

ESCREVEI   HOJE   ME5MO  A' 

AMERICAN  FEMININE BEAUTY STUDIOS 
Sr. ríio   C.  —  Caixa   Pontal   1.S4Í 

RIO   DK   JA.VEIRO 

Não remetia sello 

BOOOOOWWOBBOOaOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOO—POOBOOOOBOOBPPOOOBf—<—————— JOOrf* 
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16 annos de soffrimentos!! 
LICENÇA N. 511   de 26—3 — 906 

Um caso chronico de hronchite asthmatica curado com dois frascos de PEITORAL DE 
ANGICO   PELOTENSE;  assim   aftesta   a respeitabilissima sra. d. Rita da Silva Pereira : 

Atfesto que soffrcndo ha dezescis annos de uma bronchite asthmatira, fiquei rapida- 
mente curada, com dois vidros de PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, maravilhosa 
formula.  E por ser verdade,  firmo o pnsente allcstado. 

Pelotas, 8 de dezembro de 1922 Rita da Siha Pereira 

Mais um triumpho alcançado pelo PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE, contra 
uma tosse chronica e pertinaz. 

Declaro, que snffrendo de uma pertinaz tosse, ha muito tempo, que impedia me de 
trabalhar, c, apezar de recorrer aos re^ur^os médicos, curei-me radicalmente com meio vi- 
dro do PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE. Por ser verdade faço a presente 
declaração. 

Pelotas, 20 de maio de  1922 Júlio Ferreira Saraiva 

O PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pWmacias e drogarias de lodo» o» 
Estados do  Brasil,  Deposito Geral:  Droijaria   Eduardo   C.   Sequeira   —   Pelotas. 

ASSP.DURflS SOB OS SEIOS, NAS DOBRAS DE GORDURA DA PELLE DO VENTRE, rachaj 
entre os dedos dos pe*s, eczenias infantis, etc, s^ram cm tres tempos com o uso do HO PELOTENSE (LH 54 
de 16|2l91H), Caixa, 2S000, na DROGARIA PACHECO, 43-47, Rua rtndradas — Rio. — E' bom e barato. 
Leia a bulla. 

Em Santos:   Drogaria R. Soares & Comp., Rua General Gamara, 42 

A 

0  "Piloúenio,,  serve-lhe  em  qualquer caso 
p<-rqu« 

Sempre   o  PILOGENIO 
O PILOGENIO   sempre 

Hpprnvado pelo 

S« já   ^uasl   não   tem   serve-lbe o PILOÍJI '.i 
tbe  faz  vir cabello  novo  e  abundante. 

Se começa  a  ter  pouco,  serve-lhe o  PILOGENIO,  por- 
que impede  que  o cabello  continue  a  cahir, 

Se ainda  tem   muito,  serve-lbe  e  PILOGENIO,,   porque 
lhe  garantirá  a   hyeiene  do  cabello, 

Ainda para a extlncçAo da caspa. 
Ainda   para  o   tratamento   da   barba   e  ioção   de   toltettc 

— PILOGENIO. 

—i^O Drogaria Giffoni 
^^WÊÊ Rua  i.o de Março, 17 - RIO DE JANEIRO 

D. N. d«  Soude Publico cm 28 de  Março de  IW8, job. n. 727 

ímmi MM. íWMMI ImMmi. MIM es tmlm 
I Jwçli/WiOO 4t Sfflofll c um etccJlrolc rccon\litiitlilc 'loa organismos rntraquroHos d** 

mancas pexJrmsn depurahvo e */th-<scrvpftuto3a, gire mmrm íalha no tralomcnto das mulcaíias 
coruumpliv&3   acima   aponlacias 

6 superior ao oleo de Gtfttlfe ér b^cA^ião « tuas cmuUóc*. porquf contem rm mvjito 
maior proporção o (oc/o vnfrta/iiodo. mhmamcnlc rombítiaíío «o fmnnino dm nogurir* (JuvU.i-i 
ncqia) € o Pho^phnro Phyytvlaqiro. medicamcnlo eínmcnlcncnlc vilaluMidar. »ob umo forma 
agradarei   r   mtciramrntr   assimilável 

E um laropc saboroso qur não periurba o rstamnd0 c oa tntrslinoa como frrqurnlr- 
Tnlr sucerdr ao oJro r as rmulsòrs dahi a prrfrrrncio dada ao JlIQJlAtfint pelos mais 
dtshnctos clínicos, qur o rrcerlarn dianom^ntr aos seua próprios filhas —Par* •>» «dultas 
preparamos o Viaè« M* - tA^r*cc fUycaro - f>hMphaUáQ 

CMOHTlâ^C  àa»MI MAS B6àS 0<r%A8iiS f PHAJlMACtAS KSTA ClDiDí  l DOS ESTADOS f NO OfPOSÍTO «EJUli 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI &C.1' 
RUA      PRIMEIRO     DE     MARÇO.       ij      1 IVIo    O •     J ■» r» • l »• * 

Hpprov«do"pelo D. N. da Saudi Publica «m  15 d< ]gn«lro da  1902, aob n. 229 

\m 
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EllX^ 

Fora dB 
(QOÍÜfSO 

Membros 
ilo \m 

mmuml 
de 1922 

DE   NOGUEIRA 

Empregado com 
successo nas 
seguintes mo.es- 
tias: 

'■• -ubas. 
ubons. 

: ^í^flmmaçflts do utero. 
'■"imcnfo dai ouvidjl 

' norrh£ag, 

^pinhas 
ancrr» venerrofc 

1 íichirivno, 

^rritírc». 

rvsta^. 
hrum a 11 • mn   em   ner ai 
lanchüi da  nrllr, 

■ (íecçAca do   'laado. 
htTKS   no   peito, 
jm^res nns '«soa. 
«mament^» Ja^  «"'eria» 
io  r^e^oçr e fina:rTvrnte> 

^íT»    codu    as   molemtiai 
-r-jvcmenrcs    d.j ^anuue 

GRilDü DEfORiTIVl DO SâMB 

Apprnvado pelo  D.  N.  de Saúde  Publica,   ei 
23  de  Setembro  de   1910,  sob  n.o  88 

Producto de toucadorde ,s uperior qualidade 
Indispenmvtlpapa assenhorai e os cavalheiro> 

Fards.Preparaçonparaas unhaiProduztcúde Bel/aza l 

Cm venc/a em todas as Soas caios c/c Brazil 
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Perfil do dr. rt. h 
(P.íaníLe/ras 

Estt meu perfilado possue uma 
seris muno grande da altractivos, 
turnand «-fce, pur isso, o idulu d is 
minhis invejosas ami^uinhas. E' 
Sergipont. mas . . . <lalwz nào fos- 
sa .. > <0 seu olhar profundo • 
essa expressão tãu doce . ..» /\nio-o 
multo, n,u I >, e sei que sou a mais 
feliz d« tudis as correspon liJas. 
n cl<iru e Vd^aruso e os SttUS ca- 
b«ll.js sâu negros, negro» como ne- 
gro« sii os seus oihos cheios de 
caricias tentadoras. Flirla n«s ho- 
ras va^as. Veste com simplicidada 
e elegmcij, Eu tive o prazer d« 
vaU<ir co n eile no ultimo baile de 
Bebedouro Quantas saudades a es- 
curecer minha vista I . . . Gusa da 
um illimua-lo conceito socid em 
toda a zona Pitanguairense. Da 
co.iit.nte  leitora 

Lotri iha Bíbedourense. 

g-eta. Biija te, «Cíi arra>1 a querida 
lei.orí —  Li R se de / ranc». 

Mi.d.a e seus anedores 

Peço ás gentis leitoras da «Ci- 
garra> respunderem ás perguntas 
aOaixo. Qjal é a moça mais linda 
do bjirro ? a morena mais iympa- 
thica ? a luura mais bella ? a mais 
nsunha ? a mais triste ? a mais al- 
tiva ? a mais numtii.e ? a mais gra- 
ciosa ? a que tem os olhos mais 
lindos ? a q je tem o c irpo mais 
elegante ? a mais amável ? e, Imal- 
menle, o que eu sou ?   Ua  leicura 

LJ ti.,se de France. 

Duas irmãs 

D S. — Liura, não t. Um feixe 
de (inos e ondeanles ocellos cas- 
tanhos e mmoldu ram - lhe a fronte 
angélica, cheia de graça e formo- 
sura. Languilos e vivos sao os 
seus olnu* esverdeadus. Immensa- 
mente harmonioso o som de sua 
voz.   i\ giiaeL (.ousa de ethereo au- 

BICHAS VERMES 

AMARELLIRÃO BARRIGUDO 
OPIIAÇAO 

A' <Boncquinha Assucarada> 
(Um pt-dido) 

Lendo o no 240 da apreciada 
<Cik!arra>, dejarei a sua listmha in- 
titul «da cE ixir para se fazer arnar>, 
m quil. entre o-itros nomes, figura 
o d ^ Ni olau T Por intírmedio da 
querida <Clg-'rra>, venho pedir i 
bâa ■ ••iguioha (permitta-me que 
assi-n a trate) descrever o seu per- 
fil e i iformar-ire sobre o seu cora- 
çã i. rth ! . . uma cousa ainJa . . . 
o seu subrenoma, que i o p-incipal. 
Conto com a sua resposta no pro- 
xi-»o numero da <Ci^arra». Creio 
que não deixará de fizer me este 
Javor,   pois   lhe   fico   eternamente 

reola es suas mysticas phrases, un- 
gidas de sinceridade e Irescura. 
Bo ca pequenina e mimosa. E 
alumna applicada do «Externato 
Sã» j')sé>, onde cursa as aulas lie 
pintura. Quem se animará si a viu 
un dia, a dizer que a ni'SSi j <vem 
retratada reobtu neste sinn'!" per- 
fil — a rellexáo ce todas >-s graças 
a virtudes que possue ? Ninguém, 
nem mesn.o outra flor cheia de ciú- 
mes 

H S. — Mimosa, dulcissima e 
gentl, eis os sublimes predi-ados 
di Sínhorita que enriquece hoje a 
nossa querida <CiZifra-. Castanhos 
esverdead»s, B) O seus lindos ulbos 
Raras vezes  sua  fronte forafbsa Si 

annjuii e seus Isbi s rubros tre- 
me n, ao prununc ar u-na sent*nça 
'liv na A sua e locação é uma glo- 
ria hfi'i seus pães, que d. I fize- 
ram outra gluna para a terra Pau- 
listana, em cuj J gremo scintnla, 
Cjrno num céo de alvorada, a es- 
trella de-iun brai.le nas manhas de 
primaverc. hr.qoenta cs auias de 
piano do Conservatório Musical de 
S Paulo h ue un.a úelicaúeza em 
extremo. Arribas >êm diversos ad- 
nnrad' us, mas, pelo que tenho no- i 
t ■ :", nà se decidiram por nenhum.H 
Residam á rua Gilváo Buenu, no 
par.   DJ leitora grata   —   ftyel. 

Pi' <Illusão desapparecida> 
(S. Bernardo) 

Lendo a sua collabcraçio no 
ultimo nu nero da «Cigarra», sobra 
o anmversaiij do sr, J Lima, te- 
nho á d<zer-ine que nã < insista em 
pronunciar esse no ne, p as mnguem 
melhor do que «u Sobe que elie é 
noivo e, portanto, achu conveniente 
n 10 imponunol o, pois seriam inú- 
teis toJoS os eslurços. Da leili ra 

Santinha, 

Confidencias 

O traço pred iminente do meu 
coração : a fiiieli iad«. t\ quilioade 
que preiiro no homem : sei cmavel. 
U dote que preiiro na mulher : a 
bondade A Cur que preiiro nu ho- 
mem : morena. Os olhos que mais 
a imiro : verdes. A minha ecr pre- 
dilecta : a branca, por ser a da pu- 
reza. A flor que mais admiro : o 
lino. O que mais me anima : a es- 
peronça. O meu sonho: casar me 
com aquelie a quem amo. As letras 
que nais oduro : N I. U meu di- 
Venimento ; nennum, por estar tris- 
te. O que me deixa ficar triste : a 
duvida era que me acho. O meu 
passatempo predileclo : .ir a que- 
rida ^Cigarra*. Be |inhcs da leitora 

Ld Rose de France. 

t.o, serie de Pharmacia 

Querida <Cigarra>, envio-te esta 
listn.hi, para ficar sabendo o qua 
se passa no 1 n, serie de Pharmacia, 
Por que seiá que Rua ejeda os ra- 
piz s a fazer aig-za ra ? Célia ia 
c instante co n o coilega que senta 
a sua Irent. ? (ás Ci.nsionte á, nã . t.') 
Alice sen pre pensat>ve (sefã que 
seu cora^ã zinho já foi f.rid< pelas 
Bcttaa do cupido ? Pedinn & au crio 
Ndza, A Ja e Nicia que use de mais 
camaradagem para com certos col- 
legas que. . . (n&o oirei nana). Cân- 
dida Sempre amável. Z nr-tía arran- 
jou outro pequeno Chqu nha «man- 
do o ,. . (serei discreia). — Rapa- 
zes : Por que será que o Rodolpho 
não vaa quasi 4 aula ? Que o  An- 
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gelo está amando uma senhorita de 
luto, qua taiaba n o ama (felizardo 
nflo ?) Cione, por que lazts sollrer 
carta collega que o ama tanto ? 
(aconselho-o a ser rrenos volúvel). 
David por que 6 que levas balas to- 
dos os dias ás tuas distinctas col- 
leguinhas ? Del bem tens mudado 
muito de algum tempo pira cá (de- 
certo estás amando, não é ?) Bru- 
no em aula náo tira os olhos da 
collega no . . . Braia distingue de 
seus coileeas por sua excessiva de- 
licadeza. Das leitoras 

Jovens ancfãt. 

Phrases apanhadas na 
E. de  Hharraacia 

{l.o, serie de Pharmacia) 
Alice : como é triste a separa- 

ção I Margarida : Que horas custo- 
sas de passar 1 Lúcia não tenho 
medo da Skr chamada em aula   An- 

Delbem : por que será que ella está 
zangada conmigo ? Cione : como é 
lacil da enganar as p quenas (con- 
vencido !) Querida <Cigarra>, nada 
mais pndenicis contar te porque náo 
q izeram dizer mais nada ás leito- 
ras — Flores pagas. 

Informação importante 

Venho, por intermédio da minha 
querida <Cigarra>, pedir ás amigui- 
nhas e leitoras a fineza de me da- 
rem algema informação acerca do 
cotação de J sá R. Ferreira, que 
esteve passando alguns dias em 
Campinas e que a todos encantou 
com suas maneiras delicadas e com 
a elevada bondade de seu coração. 
Para facilitar a taMa, traçarei ra- 
pidamente o seu perfil. Alto e ele- 
elegante, extremamente sympathico, 
Cabellos pretos e ondeados, olhos 
castanhos escuros, encantadores. Sei 

admira que se tenha julgado tão 
caotlvante e causadora de tantas 
paiiCes. Dou lhe meus sinceres pa- 
rabéns, não pelo que é, mis pelo 
que se julga. Estou á sua inteira 
disposição, se necessitar de alguns 
conselhos a seu resoeito. <Cigarra> 
querida, reerbe beijinhos da leitora 
que muito deseja publicada esta lis- 
tinha 

Moderadora de Conoencimenlo. 

/V «Proezas de Cupido> 

l.a — Como geralmente ellessáo 
fingidas, (com rarissimas exctpçõf*) 
devemos, o mais das vezes, ser in- 
differentes e altivas 

2 a — Nio. porque é um espor- 
te nocivo e depõe contra a distin- 
cção de uma moça 

3.a — 0 melhor dos tmios í 
não ligar. 

Como sou muito   baasinha,   po- 

3P:=1E 3E 

CURE E FORTALEÇA SEU FILHO 
lattaigyl 

Syphilis hereditária,   ulceras,   feridas, furuneulose, 
escrolulose, rachitismo,   moléstias  da pclle e   san- 

gue cm íjeral. 
ESPECIFICO INFHNTIL 

RESTABELECE HS CRIHNÇflS 
OtÈca no gencro (Lie.   xob  n.   1510) 

Nutramina 
(AMINAS  DA   NUTRIÇÃO) 

Farinha frasca, polyvitaminosa   do   cre- 
oimanto,     mineralisadord    dos tecidos, 
aloificaní»  dos ossos e estimulante   do 

o  appetite 

Vcrmifogo receitado pelos medicus mais dislínctos 
e    ndoptado    pelo   Departamento    Nacional    de 

Saúde  Publica 
POLYVERMICIDJV EFFICAZ E 

INOITENSIVO 

Ü   melhor    auxiliar    da    amamentação    ou 
alimentação, 

Farinha dextrinisada,   12  variedades. 
Pacote até   1S300 

(Lio. sob  n. 408) 

RECONSTITUINTE   VITflMINOSO 
■anemia,   lymphotismo,   rachitismo,   escrophulosc* 

fraqueza, Ijlta de appetite 
ftpds a cura da verminoses para 

augmenlar o sangue 

liio inlanlil 
(Lie.   «ob n. 406) 

LEITE INFANTIL FABRICA EM S. PRULO E RIO 
Tscos os preparados trazem nos rótulos as formules respectivas — A' venda em todo o Brasil 
Caboratorlo nutrotijerapico  Dr. Raul Ceite & Cia. — Rua  Gonçalves Dias, 73 — RTO 

tonieta : Todas as collegas gostam 
do mau poeta. í\da : estuu gostando 
de certo collega que usa óculos á 
Harold Lloyd. Rita: este lápis 
anarello é muito bom. Ndza : va- 
mos cabular esta aula, collegas ? 
Odilla : qua vida apertada a de es- 
tudante. Nicia : gosto imnaensamente 
das aulas praticas. Ângelo : quanto 
vale ser bonito para ser querido 
das collegas I David: adoro certa 
collega mas ella . . . Braia :_as col- 
legas parecem me querer muito bem. 
Bruno:   serí   que   tlla   ma   ama ? 

que liirtou muito com a encanta- 
dora Luizinha, em um dos muitos 
bailes em que esteve em Campinas. 
Da leitora  — Esperança. 

A' «Farpas de Cupido» e 
«Frango d'agua doce» 

A ultima «Cigarra», no 240. 
trouxe-nos uma grande surpreza. 
Como sei queot é a leitora «Muito 
feliz», não posso deixar de a cum- 
piimentar. As suas iniciaes são, te- 
nho eerieia :  D. B, Por isso nada 

nho-me á tua dsposiçâo. Quendo 
precisares, nada de cerimonias . . . 
Peço que me desculpes a Iranque- 
za. Assim terás sempre uma ami- 
guinha em — Pessimista. 

ielegramnia de  felicitações 

Ao nosso bom e leal amiguinho 
E. Bellarello, almejamos um porvir 
de risonhas e perennes felicidades. 
Salve, pois, l-U-1924 1 Saudades 
do —• Mimoso bando de andorinhas. 

:    : 

:    : 



l-0«2írabrD.1924 M  CiCFKHfíR 

■ ■• •«•••«••■•••■•■••■• *•••••••••••««■•••••••••#••■• ■ •••••«■••<«ts««aaiiaa(tvclc««iv<atsca9aftffVVCVC#vvt9atft9aBK »a»#. 

^V* -verxci« e^m todo o  Fír-t-n^i l 

Deposltorlos: F. ZIIVQR A & cia. 
CAIXA 1914 SAO PAULO 

«••««••«■« !• >^*W<r..'*< tltCftttStfrMrv*.-.. ^WMMMCi ■MM** 



Pi ClQARRft L-De2etiibra-1924 

Cabellos Brancos - "0 ||]VE^0L,, 

1 terna Mocidade 

O "Juvenol'' é o inimigo dos cabellos brancos, é o preferido pela "elite" de todo o 
mundo, e rápido, não é complicado, dá um único tom ao cabello com uma só applicação. 
7\cham-se á venda 3 typos do "Juvenol" N.0 1 para os cabellos pretos, N.0 2 para cas- 
tanho e 3 para loiro. Peçam sempre o typo que corresponde á cor do vosso cabello; assim 
conhecerão as grandes propriedades que possue o "Juvenol", que é os "primus inter pares" 
de todos o demais preparados existentes na praça, tanto nacionaes como extrangeiros. 

O "Juvenol" é fabricado seientificamente com drogas importadas. Vende-se nas prin- 
cipaes Pharmacias, Drogarias e Pcrfumarias. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — 5. Paulo 

/\. B. Teixeira 

(Lapa) 

Quando estou só cm meu quar- 
to e pensa cjue amo, que, por um 
casncho do destino, sou obrigada 
a viver elastada do ente adorado, 
a ". ->; ui- apodera-sa de minha 
alma, allucinando tre por completo. 
Chego a duvidar de mim mesma, 
das estreitas, da luz do sul, e^ilm 
de tudo ... a, cega de saudade, 
num abatimento atroz, deliro . . . 
delirio amargo e doce ao mesmo 
tempo . . . porque é um delírio de 
amor e siud^de. Ser [orçada a de- 
silluHir me de^te a^nr, que julguei 
ser eterno ? Não. M'l vezes nâo. 
preMro envolver mm coração em 
espinhos que renunciai-", antes meu 
corat ao gottejando sanpu-- do que 
minha alma tm eterno dilirio . . . 
de amor e de saudada. Por carida- 
de, imploro te: dá-rre ao menos a 
luz de teu olhar, para que, no cal- 
vário desta paixão que me marly- 
riía, eu onssa c.Horar satisleila a 
ter nos lábios um sorriso . . Lê e 
decorea o que nos diz um poeta : a 
«Esqueça me eu de rnim, si te es- 
quecer». Assim fará a leitora 

Lufar atâ vencer. 

Leilão em S. Carlos 

{Normalislas) 

Quanto me dão pelrs cabellos 
de Esmera!d< G? — pelos cachos 
cortad >s da R .sita ? — pelos pe?!- 
nhos de Zil Ia N ? — pelas novi- 
dades de L urd^s ? — pela £;nceri- 
dade da Mard ? — f e'as saudades 
que Eunite .^enti- de Botucald ? — 
pelos olhos de Dota ? — pelo an- 
dar el'ganfe de Euina ? — pela 
Sympathüa da Zizi ? — pelos lindos 
olhos de Ru'h ? — pelo convenci- 
mento da Syivia ? — ptla paixão 
de Iracema ? — pelo reirahimento 
át   Stella ? —   pela  b«IUza de He- 

lena ? — (complemertaristas) — 
Quanto rr» dão pelos «fiirls» da 
Marina ? — pelas saias da Bibo ? 
— pela cor morena de Lygia ? — 
pela voz de Ríthel W. ? — ptla 
palrice da Araty ? — pelo extremo 
amor da Lucy V. ? — pela since- 
ridade da Jandyra ? — Moças : Dela 

do Orlando — pelas caretas do 
Max — pela syirpettia do Zé Ma- 
ria ? — pela p ir-o do Luiz ? — 
p?la e'tgtn< ia do Zachanas ? — 
pelos óculos do Ztze ? — pelo per- 
lil do Dr. L. — pelos peiinhos do 
Rod< Ipho — pelos clhoj. do Plínio? 
— pele altura do Zí Lobo ? 

* 
4: 

^Si3S 
 MASTA meti % mm 

finissimo Sabonela sem rival, o mais hygie- 
nico e  sandavel  para a  epiderme,  censerva   a 

jüvenlade, amacia e  embelleza a cults 
CRAiNDE  PRÊMIO NA EXPOSIÇÃO DE      19 

talla da Didi ? — pelo «pesca> de 
Dinah ? — pelos ciúmes de AUy- 
d^ ? (não acrtdites) — pelos Unci- 
nhos da Lut illa ? — pelas sauda- 
des de Z 1< h ? ípicicmi.-) — pelo 
sorriso de Alice P. ? («Ua lambem 
ache)  —  pela  paixão   de   Cendida ? 
— pelo coração de Z' ú ? — pela 
ausência de Diva ao club ? (será 
por que . . .) — Repazes : Quanto 
me dão pelo sorriso constanie do 
Dtstifo ? — pelos ameres do Bidi ? 
— pela collccçêo de ternos c nza 
do Nelsrn ? — pela volta do Odi- 
lon a S. Carlos ? — pelos dentes 
de Antônio José ? (foi ella qua ma 
disse que «ratn lindes) —  pela fala 

Um, dois e três o leilão termi- 
nou e todas as prendes foram ven- 
didas. 

Nota — Queridinha Salma, i 
Impossível reip< nder 6 tua pergun- 
ta. E's um tanto indiscreta ; mas, 
se quizeres saber, pergunta á Didi, 
da minha parte s<rei discreta Da 
collaboradora — Madre-Silpg. 

Ao A. P. S. 

Si lú me amasses fielmente, não 
ccriditt-rias nas intrigas ■ nem 
nas mentiras que i« contaram. Tua 
amiguinba sincera 

Vtcftrna de intrigas. 
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SOFFRE   DE   NEURASTHENIA9 

F51 A A ueo 
DO 

ELI A IR DE SORET 
PODEROSC E EFFICflZ RESTflüRi i lOR uns NERV< »S 

Soberano nos 
Expi 

casos òa Perôa Parcial òas forças viris 
;rimente e convencer-se-há ! 

ELIXIR DE SORÉT    'T co/                       Ií i.u 
.1  renda im 1 das ds 

Sa 
Pharmai 

ud« Publ 
ia-; L  Dl 
ca em 26/6   1911 tob N    1 

Psrlil de  Di na B. 

A minha graciosa 'períüada é 
uma das meninas mais lindas do 
chie bairro da Av. Paulista. E' uma 
adorável moraninha, que já feriu os 
coratõesinhos de quasi todos os ra- 
pazes que tím o prazer de conhe- 
ce!-a. Seus olhos são castanhos es- 
vardtidos, muito expressivos, sendo 
sombreados por longos cilios, que | 
desprendem um olhar muito m»igo, 
que já seduziu muitas pessoas   Pos- 

tas amiguinhas, das quaes í muito 
querida, e freqüenta Iodos os d j- 
ming's a missa das 10 ll2 da Im- 
maculada Conceição. Saudades, que- 
rida e meiga iCigarra», da amigui- 
nha agradecida 
',_          Chorinho á Rag-Time. 

Melindrosas c Almofadinhas 

~ Melindrosas : Eoima B. bancan- 
do a eterna infância. Marita J. com 
o vestido  comprido  deixou  alguém 

S. muito gentil. José O. B. apeiio- 
nado pela . . , (mas cila não liga,. 
Ruy S P. com cara de padre. Raul 
L. fazendo um coração ftffrer Da- 
rio M guiando o automóvel do 
amor. Henrique V. uma bellíii- 
nha , . . Cyro V. M. «ncantadn com 
a pri«a.  Da leitora —  Wst ?! . . 

Perfil do jovem L. Allerio 

O meu perfilado i um dos mais 
bellos rapazes da Villa Buarque. 
C nta apenas 21 monhas primave- 
ras, que passam cantando hytnnos 
da mocidade, enchendo de alegria 
seu volúvel erração. Seu porte i 
osbelto e orgulhoso. Tr^j» se ele- 
gantemente, pirém um tanto almo- 
fadinha . . . E' loiro, de olhos azuei, 
que traduzem toda a frieza de sua 
alma. E' muito faceiro, principal- 
mente com seus cabellos loiros c 
ondulados, qua ornam admiraval- 
mente. Bocca bem talhada, trl-ea- 
bre se num meigo sorriso, trarsoa- 
recendo duas fileiras de alvitsirros 
dentes. Sei apenas que i viajante 
de uma importante casa c^mmer- 
cial. Possua muitas ad^iradoras 
não sa mostrando indifferenta a to- 

sue umas sobrancelhas linàissimas, 
muito bem firmid^s, cumo existem 
raras, se-n os retoques das ad-nira 
das pinças . . . Tem una boquinha 
lindissima, multo jequínina, ros da 
que se entreabre de quando am 
quando, para um sorriso fascina- 
dor, fizando apparecer seus lindos 
e alvissimos dentas que parecem 
verdadeiras pirolas do Oriente. E' 
elegantíssima e muiiissimo admira- 
da petos seus innumeros e constan- 
tes pretendentes, sendo o felizardo 
certo rapaz de nome . . . (serei dis- 
creta, querida amiguinh-l Faz O 
fr.oting quasi toios os di-js na Av. 
PaulístJr,  onde  resida.  P^ssue mui- 

encantado Carmen F. N. muito 
apreciida, (nalurílmente, íCJS bel- 
los o'h is garantem). Lili J. esque- 
cend i alguém As Yanadi J sem- 
pre chies Inâh Ü muito q :erida e 
encantadora, tnas nSo liga aos ad- 
miradores. Dinorah M. muito ele- 
g^nte e . . . saudosa. Alice F. N. 
bonita da cart linha. Odette S fi- 
c >u optinamente de salto baby. As 
Paes muito attrah^ntes Maria B. 
par qua nãi dansas mais ? As Mal- 
ta constantes no corso — Almofa- 
dinhas : Francisco P. L. ainda não 
amas ? Raul G elegante. Oscar S. 
P. precisa fazer regimen. Pericics 
N   está amando . . . oueoi 7   Clovis 

dfs, porém seu coração es'á priso 
por uma morena do bairro do Be- 
xiga. Felizarda I mas c idado se- 
nh ril i, pois é interessan*e o seu 
modo de comprehender e sentir o 
amor, sendo meu perfilado extrema- 
mente volúvel.  Di leitora g^ata. 

Supremo Sacrifício. 

Ao Nelson Franco 

Salve 24 ÍO 924 I Silve Que a 
tua felicidade s«i eterna, que o 
ceu da tua existenc'a wtfu para um- 
pra rosado, são oa votos da tua 
amiguinha sincera 4 

Smpl       que singrgni 
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UNHAS BRILHANTES 
Peça 

Liquido 
de  Polir F/iTIMa 

RESISTE Á LAVAGEM 

Á VENDA NA 
CASA 

â Rua Direita N. 2 c no 

Arsenal    Dentai^io 
á Rua 15 de Novembro 

Pedidos a: E. ROMERO, Rua Ypiranga N. 111 
RIO DE JADEIRO 

Nolinhas do Ciuema Paraizo 

Vou contar-te, querida e meitra 
«Cigarra», o que tenho notado ul- 
timamente neste quetHo Cineira : 
Diina : estás captivando a muitas 
pessoas com tua belleza e sympa- 
thia Porém tem Cuidado que al- 
guém ücará com eiu "es, nào nt has? 
— Apparecida : licando moito pe- 
dante co-» o seu lorgnon Desista, 
qu< i mais chie) — Elza : deves 
d>"X'r disso 1 E' prcleiivel, linão... 
{S«rei   discreto)    —   Zeié :   estás 

— Rapazes: Joio D.: dentro da 
alguns dias, In ará com cab. íMS 
bronc s por causa delia, nio ? Os 
admiradores ainda ts'ão eugrrtn- 
tando !   (Que   despropósito,   nSo?) 
— Joaquim Nova : Olhando rruilo 
para certa menina muito bonitinha. 
(Cila nào está gostando muito disso, 
e por isso seji mais corlez). — F\n- 
t^nmho : julií^ndo que 6 a gracinha 
do cinema (Desista !) — Sérgio Pe- 
reira : você está se tornando muito 
triste a . - quietinho, «... por 
que I ?   (O   único   philosopho   da 

Para emmacjreccr 
com seguridade • sem perigo tomem PÍ- 
LULAS GALTON a base de extractos ve- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
magrecer  melhorando a  digestão- 

Exito constante, absoluta seguridade 
]. RATIÉ. PkimmBtta,  45- r. d* l'F:chlqulcr, Parli 
mo dt Jtnelro: V.  SÍLV* & Cia.  (ürogãrlã Lm- 

maigniére} e todea pharmaclas 
Àstrn.m SM B. N. 4. S«<> ^íiiu. iük n. II. n 26 tfi Jiihi <■ 1917 

deixando aos poucos de ser santi- 
nha, mas nào dando o braço a tor- 
cer, nflo < ? — Lia : voefi esta se 
tornando cada vez mais levada, po- 
rém si ella souber I. .. — Dagmar : 
cada vez com os oltios mais peque- 
ninos (Isso dará na vista I) — Es- 
teohania : está muito orgulhosa. 
(Desista I) — Loirinha : está cada 
Uai mus pollida, mas nSo deixa 

— r^SEii) de   ser bonitinha. 

troupe, não ?) — Leal cada vez 
mais briguento. Com isso você per- 
derá toda a graça, ouviu ? — Se- 
bastião : Atinai o motor de gazolina 
lez suecesso, com os gracejos, ou 
as criticas de você. bancar o me- 
lancólico, não ? Agora está mais 
vivo, ielizmente. — Cyro C. Júnior: 
possue uma balia boquinha, mas 
nào rivaliza nem um pouco cnn a 
de BicsBi aío á ?   —  Franküu • 

tenha paciência, mas não olha as- 
sim para mim. — Sem mris, beiji- 
nhos da leitora agradecida 

Chorinho á Rdg-Time. 

Notas do Bom Retiro 

Gosto da J. Canduro por ser 
bello Nào   gosto de   M.  Krisso 
por sar lingido. — Gosto de L. 
Cunha por ser melancólico. — Nío 
gosto de V. Carrilis por ser volú- 
vel — Gosto de V Fnsso por «er 
sincero. — Não gosto de G. Pii-r- 
roti por ser IiUiro. — Gosto rie Al- 
bino por ser moreno. Nào g< s'o de 
C Cunha por ser risonho. — Gos- 
to de F. FMSSO por ser parecido 
com Buck Jones. — Não g'sto do 
L Canduro porque nào i alrrolfdi- 
nha. — G >sto da <Ciearra> porque 
vae publicar esta notinha. Da lei- 
tora - Í.12Í. 

Mackenzie College 

Vou contar-te, querida «Ciger- 
ra>, o que pude notar na <C'ir mis- 
são Executiva» do 3.o Commert ial : 
Marina M , muito apressada (por 
que ? Oris, indecisa. Zilda, com vo- 
cações para advocacia. Marina A., 
brilhando pela ausência João, ban- 
cando o coronel. Bruno, de accor- 
do com tudo. Eduardo, secco para 
ir ao maiináe. Emílio, sempre riso- 
nho. Da leitora assídua 

Santarém- 
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Concurso Ori i 

DO   t^Cy   DE  ARROZ   "OJPELY^' 

Três prêmios òe encora- 
jamento litterario a serem òis- 
tribuiòos quinzenalmente entre 
as nossas collaboraòoras que, 
em prosa ou em verso, òeòi- 
quem, em três ou quatro linhas, 
as impressões colhiòas no uso 
òos Deliciosos PÓ DE ARROZ. 

BASE DO CONCURSO: 
Para poòer ser publicaòa caòa 
impressão é necessário que a 
collaboraõora envie juntamente 
a tampa òe uma caixa vasia á 
Fabrica õe  Perfumarias 

"HOW/IRD"   M CüHEDfJO) 
Rua Catumby,   18 

São Paulo 

1.° PRÊMIO 
Sensação forte, experimentei, assombro 
e júbilo sem egual e òe brasileiro orgu- 
lho ao comprovar, entre os similares 
extrangeiros o Ofely sem r vai — (Uma 

normalista òe S. Paulo) 

2.° PRÊMIO 
As' òezenas experimentei òas afamaòas 
marcas estrangeiras. Mas pela aòherencia 
perfeita, e períume suave para mim é agora 
e sempre preferiòo o queriòo e Brasileiro 
Pó òe arroz Ofelv- (Maria F. òa Concei- 

ção, Ribeirão Preto)] 

3.° PRÊMIO 
Brasil, ferra òos Guranys 
Triumpha mais uma vez sobre estrangeiro 
Pelo proòucfo primeiro que é 
O Pó òe arroz Ofely. 

(Snra. Buonamico - R. 21 Abril, 60) 

Os prem'os wna vez publicados podem s* rariirados no 
escriptorio  ds   Fdb'ica   ou   remeitidos pilo cotreio A 

RUA CATUMBY, 18 
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í>í AVOLIN^ 
EM PÓ i 

LAVA, ALVEJA E 
■DESINFECTA. 

A ROUPA í 
SEM BATER > 
? EESFREGAR 

MEDÂLHADEOÜRO 
EM L0NDRE8-Í914 

H 
admirável na lavogem cie: 

Crystaes, mármores, vidraças, 
nclaes, trens   de   cozinha,   por- 
jellanas,    jóias,    mosaico,   azu- 

lejos, etc. 
Privilegiado   pelo Governo dos  Estados 

Unidos   do   Brasil 

Únicos   fabricantes 

Ul iM. 
19-RU3 Senador Ponipeu-19 

Rio  de Janeiro 
!\' venda nos prlncipaes   arma- 

zéns de seccos e milhados 

«entes em S. Poulo: 
Maiio I fonseta & L 
lua S. Bento, 14-1.^ ondnr 
Telephone   Central,   4641 
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aí/i   ^íLA^HL 

— A correr desse modo, amigo Carteiro1 Pois é possi 
vel ?     Julgava o inuiilisado das pernas "... , 

— E   verdade que assim  estive,   comadre  Maria,   IU35 
o  » OMAGIL » curou-me completamente. 

DORES,    RKEUMHTISMOS, 

GOTT/i,   NEVRHLGIHS, 

SCmTICfl. 

Todo o soffrimenlo, seja qual 

fôr a sua origem, ou a sua sede, é 

rapidamente alliviado e sem o míni- 

mo inconveniente para a saúde, pelo 

OM/iGIL (Licor ou Pílulas). 

Deposito Geral: Maison FhERE, 19, rue jacob, Paríz. 
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saasrr 
^ 

i  o nome de diversos produclos, como  sejam: 
Água de   Colônia — Rgua   de   loilelte 
Brilhanlina — Pó de Hrroz e Sabonete. 

11 

Formulas   de fabrico   meticuloso   do 
perfumista  Chimico 

Como garantia de qualidade, basta a preferencia 
com que é distinguida essa marca o Grande 
Prêmio, obtido na Exposição do   Centenário. 
Pi' venda cm Iodes «s boas perlumarias do   brasil   e na 

Perfumaria L/\A\BtRT —  Rua 7 de Setembro, 92 
hl')  DE   JANLIKU 

N. Vai 

Esta graciosa moraninhi conta 
apenas 14 primaveras E' uma das 
mais bellas llorcs do bairro de St* 
Ephigenia : mora á rua üjsn.Ots 
n.o par. Tudo nelli encanta : na 
sua graça, na sua vivacidade, no* 
saus gestos ha um infinito de ma- 
lavilhas O qua mais «namora é o 
teu sorriso, que seduz e prende « 
alma num êxtase deticioio. Seus 
lindos olhos negros riem sempre; 
ums ironia br. jeira vela-os de ter 
nura. J.jvem, muito jovem, seu bon- 
doso curaçáo já anueia por duU 
olhos azues, que lhe vestem o pen- 
samento de s nhos ruscos . . . Me- 
nina e moça 1 Nista phase tào de 
Icida da vida feminina, ella viv» 
numa despreoccupaçio feliz, certa 
da que os furaosos dotes de sua 
alma a defenderão das asperezas 
da vida Nu biirro onda resida 
conta innumeras amizades, pois a 
sua grande bondada eliiada a uma 
modéstia sem par a tornam muito 
quarida: seus admiradores vivem 
cheios de iilusões . . , Qua a vida, 
para alia, só tenha flores I 

Polyãnthea. 

Rábula caipora 

Notável jurista a brilhante diplo- 
mata, nosso professor revela-se 
também fino «conteur», gostando 
de interoallar chistosas anadoctas 
nas suas agradáveis preleoções. 

Taa   sempre uma piada   engra- 

/""yk v-H v 136 
^*-"~ ^^^H^---JJfc ã^i 
wíá^ l^k 

^r^W^^^^^vo*^A 

CONFEITARIA 
VIE>iiMCNSE 

R.BARA'0DEnAPETinin6A63 
[UrRLirtDOGíAflDtHOTaDAPAZ 
TEL, CEKTRAL1239 

cada a propósito de qualquer as- 
sumpto. 

Ainda ha poucos dias nos con- 
tava, com verve imcomparsvel, um 
caso suecedido comsigo quondo fo- 
ra, na mocidade. Promotor Publico 
de prospera comarca do Interior 
paulista. 

Transmitto-o, porém, aos leito- 
res despid > das palavras encanta- 
doras do narrador. Eil-o : 

Em certa oceasiâo comparecera 
i barra   do   Tribunai   da   Comarca 

uma mulher da cabellinho na ved- 
ta, de nome Ignacia, aceusada de 
ter espancado barbaramente o ma- 
rido, a pauladas, a ponto de deixal- 
o deslallecidu e exangue. 

Como a ré, uma preta decidida 
e corpulenta, nio contratasse advo- 
gado para de!endel-a. o juiz no- 
meou lhe curadjr o Mij»r Cone- 
gundes Pachecu, rábula intelligen- 
gente e dotado de muita astucia, 
capaz de <cinzar» facilmente os 
c .ilegas formados em questões in- 
tricadas. Excess vaimnie gordo, 
ro.to rechonubudu e possuidor de 
phenjmenal pança, era o nosso ho- 
mem figura interessante a popular 
na localidade. 

Refutando a aceusaváo da Pro- 
maotona slle se disp«z a provar 
ser a índi^itada uma   louca  varrida. 

Pleiteava assim a absolvição 
delia, laiçando no espirito dos ju- 
rados duvidas sobre o s*u estado 
mental no momento da perpretação 
do delicto. 

Houve dahi entre a aceusação 
a a defesa violenta troca de apar- 
te'   rtplica e trepl.ca- 

Maj r Conegundes alfirmou a 
loucura de Urrivel mtgéra e o pro- 
motor a negava, citando anbos em 
abono das opiniões divergentes 
carradas de autores nacionaes e ex- 
trang^iros, principalmente. 

Horas a fio os dois causídicos 
bateram a mesma tecla. 

Ús juizes de facto iá d rmita- 
vam, aborrecidos e fatigaíos, qu«n> 
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yf vender 
Pm Toda parte 

ODORANS 
yè venda 

em toda partp tuaa narip /ç> > . . . em loaa 

n 'DENTIFRICIO MEDICINAL 
U ÚNICO QUE EVITA A CARIE E O MAU HÁLITO ! 

UMA    ESPERLENCIA  CUSTA APENA5, PRSTfl ■■■ 2*500 ~ LIQU/DO--3it000 

do, terminados os cxhiu^tivos t 
longos debilus, (oram recoihidus á 
■ala secreta donde saíram, no prazo 
da meia hora, trazendo a ab^olvi- 
çio unanima da aceusada. 

Vencera, portanto, a opinião do 
rapaz rábula convencendo-: e alé o 
próprio Promotor da irresponsabili- 
dade da aggressora. 

A* tarde, o Promotor repousava 
dos trabalhos do dia, a temer Ires- 
ca á porta da residência, commoda- 
mente reclinado numa cadeira de 
balanço, quando viu surgir, na es- 
quina, o vulto da preta que oceu- 
sára energicimente no jury. 

Estou perdido t — pensou com- 
sigo o ressabiado pn m tor, vendo-a 
sa dirigir para o seu lado. 

Precavido, tratou c« recelher-se 
ao interior da casa, pondu-se a co- 
berto de uma eventualidade desa- 
gradável. 

Mas antes de re^lisar o intento, 
• mulher o alcançou e debru h da 
em comiaovido pranto, lhe pgrade- 
ceu a <caridade> de tel a defendido, 
no Tribunal, da pecha de 1 aca que 
lha atirara Major Coni gundes. 

— Nào sei como cunlessar-ihe 
minha gratidão ante tamanha bon- 
dade, doutor, e por isso trago-lhe 
de presente uma cestinha conter do 
ovos frescos. 

Agora quero ajustar contas com 
aquelle «barrigudão> que me cha- 
mou da doida T 

Hei de quebrar-lhe as luças I 
Olé, sa hei-de 1 Ensinani eo cc- 
chorro a ser menus desaforado ! 

E proferindo taes palavras, cheia 
da ódio retirou-se bruscamente dei- 
xando a cesta de ovos nas mãos 
do attonito Promotor. 

Ignacia cumprira realncnte as 
ameaças, esboletcando o pibre de- 
fensor no momento em que passa- 
va, da noite, deipreoccupado pela 
Praça Municipal. — V. P. 

Perfilando C. G.  S.      ü 

Vou, muito pallidamente, traçar 
O porfil da uma das minhas raiis 
sinceras amiguinhas. Celeste é o 
sen OOOM, alta, esbelta o muito ele- 
gante.   Sua   tes   i   morena   eor de 

jambo e estí constcnlemenle erra- 
da Seus olhos, de um negror in- 
conlundivel, arqueados por lorg^s 
ciiios e sobrancelhas também re- 
gras, são expressivos e sonhadores. 
Sua b' q linha i rubra, constante- 
mente entri abre-se num me;go e se- 
duetor s"rriso. deix. n^o i mostra 
duas lileiras de alvos e iguaesinhos 
dentes A cada olhar abre um pa- 
raizo e um coração láre a cada ri- 
so. Seus cabellns pretos são corta- 
dos á m dv E' muito graciosa e 
dotada de irresistível sympalria, e 
sei de muitos corações masculinos 
que   pulsam   por   si,   mas   a   todos 

segues o cxfinplo de leu mano: et 
le é tão carinhoso para com ella 
P»nsíS, talvez, que eu não visse o 
olnar acariciador com que a clhas- 
'e dotringo, no cerso? Não, isso 
não fole continuar assim. Dá n t 
uma respo»ta qualquer faz que es- 
te meu marlyrio acebe. Eu sti que 
não possuo a bellfza da diva do 
teu meno, e sei tan btm que lu gos- 
tarias de uma iroca qte possuísse 
cs lindes e tvclludcdr s o h< s casta- 
nhos que ella possue. Mas, inleliz- 
mi ntc, nasci loira. Tenho os olhos 
azues. Tu a querias alta, elegante, 
e eu sou mignen  e gorda ;   gracio- 

&^^ 1 ^ADErNÍ:URASTHEN1A-   T1S'CA 
' Toitoi  •*   Mriíirnf   BrnrJaniia   SMM Tsdoj os Mcdicoj proclaaua fw 

vo XAROPE DESCHIENS He 
(PARIS) 

CURAM   SEMPRE 

ÀVpprovadü   peto   D. N. dt Saudt Publica lub n. 310, *;ra iü d« Julno dt    wil 

mostra-se indilUrcnte Não ama a 
ninguim e, por i s , é considerada 
a mais teliz das ertetura-. h' mui- 
to intelligcntO, aprecia muito a mu- 
sica, dança ddiiiraVklmt nte e pare- 
ce gostar do llirt. Para terminar di- 
rei que a minha «1. g.me peililada 
resiüe á lua Ai Santa Eptiiger.ia e 
£ prim ira anmsta da Normal da 
Praça. Beijos da >. ncera amiguinha 
— Nympha dos Olhos Verdes. 

Ao ).  Andrade 

Entio, como vaes. J. ? Esta tua 
flamma já passou? Consola-te com- 
migo, nem todos podem ter sorte. 
Por exemplo, tiu mano tem sorte 
por possuir o coração da aira.el « 
linda Clara. Nem por isso deves 
apoquenter te. Tu nào ae conhe- 
ces, mas eu ... eu nunca me can* 
çarei de contemplar ttus magnilicos 
olhos, e tu me desprezas, passas-me 
perto e viras o l osto.   Por que nio 

sa, e eu sou enfadonha. Mas isso 
não me impede ae aizer te que te 
quero com tuaas as forças deste 
Coração grandtiuente bom, mór- 
memente sincero. Adeus, talvez se- 
ja a ultima vez que me len.brarei 
de ti. Procurarei esqueccr-le. Tua e 
mais tua   — Mlle. Fv.x irot. 

ÊXITO - Para tingir, con- 
segue-se usando o Sa- 
bonete YNK. 

A' amiguinha «Chatte noir> 

Estimada cclleguinha, rego-te 
me digas o motivo por que, para o 
R. B. D , a praça Buenos Aires se 
tor mu a <ilha dos sonhos d'ouro>. 
Envio te mil beijinhos esperançosa 
do uma breve resposta. De leitora 

Bem sabet quem touue 
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1—=  Casa Lemcke 

GALOE 

S. PAULO 
Rua i.ibero 
Badaró,  100-10. 

Acabamos de receber 

Ultimas Novidades 
em 

FITAS 
e mporlação 

directa 

: Wi: 

Corbelha do Amor 

1 Miliria, nnr^irMa DeoIinHa 
P., bota > rie rusa D.ilc e B, br n 
co de priic^íi Ephigeni*, <.op" d; 
leite. Stelli B.. g.rasoi Alice P. C , 
violeta Lili B . jaiTii n. Thereza P., 
rosa branca I'ene D . lyrio j"ão 
S., cr^vo vermi-iho Hrlindo S., 
msl-Bequtr fíduirdo M., trevo. Ar- 
raand i D. R, pirasiti. A. de Frei 
Ias. a n ir perfeito J'ão C. c^me- 
lia. A lio S, sanore vi\.a. Mario 
R., raaravdha.  D'  lelt'ri 

F õr de maracujá. 

Notas de Pinda 

Pinía regosij^st» pela ihegada 
das tr..»- Fiin«ici. Hi muito que n 
l<lta rle^Nas rria'uras era n<<tnda e 
sentida nesta cidade, onde essas 
ami^uinhas queridas contam innu- 
roeros afimirfldítrfS. 

RstUTiar F. Kra'ÍTsa e ünHa, 
Fr-uito !i>!l ao seu apaixonado da 
Paulicía. 

SANTOS 
Rua do Commercio, 

N. 13 

Ed i éa M. amindo deveras • 
Sonrlo intensamente c^rre^p ndlda. 
Esía Horz^ha lotma com o sm 
q lerido,   una    p^rzi^h ■   eni anladcr. 

Cíirmtllta R. p rice que nío 
ania lá i uito bem com Cupido . . . 
p is parece me que as zangazrr.has 
têrn existido entre es»es dois cors- 
i,õ,s . . Cautela, pata se eutende- 
rem. 

M^ria do R. Felizmente o rr\\r> 
da p»z desceu sobre este hello 
semblante, sobre este lincho <ora- 
çío. Oxalá  nunca mMs se separem. 

Lourdes F. bella como sempre 
e de um coração bonissirro. Pela 
sua delicadeza, salienta.se ( n f* 
quer qi:<> C'.t"ia Possua o endão 
de prender, dá cautivar t'dos os 
coraçõe'-'. Descnnllo que Cupido tei- 
moso sempre, reatou u^as antigas 
sy-npithia":, sprá vedete? D s«j"> 
que sim, e oeco a bencam de D us 
s >bri! amb^s cs coraiStS. 

C cili^" c nlenl;ssima com o seu 
bello noivínho   carioca.   Que   psrzi- 

ETERNA  MOCIDADE DOS CABELLOSII 
B   JUVENTUDE  deíenvoi,'*-   o  t'K$clmenrr.  ^o*  .^nrUo»  <1snrfo-lb«5 vigor c bcliCEa. 
■o -.isr, /ia .J<íVPM-'lnF   RI [TX/wnff*, CfUnguc -   caspa em 3 dUj—  tv!tj a  calvtclc 

afSTITUE  aQS CABELLOS  BRANCOS A COR   PRIMITIVA 
Hppovado pelo D. ti. de Saúde Publica em 13 de Outubro de '911 job n.|2W 

Mas boas Pcriumarias, Pharm^^.ias e Drogarias 

nho encantidor ! Fez inveja a mul- 
ta gente ,-. , a mim, principalír ents- 

Violeta ãwando ardentemeníe ... 
S6 sinefra, ptds é o Anor a gran- 
de força da vida Pelo Mmor sMtre- 
mos resignadamenle todas as tris- 
tezas da existência. 

DiUa F. Chi-g^u a «Rdnha da 
Moda>. Pi'd • já eslava rneiesa por 
cila. Trouxe-nos esta (lor da ele- 
gan ia cullares e brim os «á 1- g-r- 
conn«> c pentead'i -á Ro'o pho 
Vdentino». Está mais i hic do que 
nun':a, mas . . está também n ais 
r^trahida s triste d" qoe nunca . . . 
P r qu^ essa tr steza ? No crraçâo 
de moc* bonita náo deve entrar 
essa Ingubre h spede . . . Da leitora 
assidua        /i'i// feminista 

ROiiAncE-JSHi?ai 
Publica quinzcnalmente 
uma obra completa R 
venda em todo o paiz, 
a  300 reis  o exemplar. 

Pedidos a 
MA ECLKCTICA" 

Rua da Boa Vista, 24 
S. PAULO 

Desilltisão 

Plantei no meu jardim utra ro- 
seira 

Ella   cresceu,  destnvolven-ic e. 
quando   chegou  a  ptiTiaver»,   ai'; íI- 
receu um  botãczird.i   qac, et.s  p( u 
Cos, se Eoi abrindo e  L  da vez  mais 
lindo 

Uma bella manl a, fui ao jirnim 
e ene ntrei, em vez de um butão. 
una rosa, que i x! < 1 va um peilu- 
r. ■• agradabilissimo hra táo bella 
que tive pena de a^enh^l-a. Dei- 
xei-a na n seira para que a sua 
bi-lleza se c nseiv sse pi r mais 
le^po; e assim rào ;ó eu. como 
lorios mais poderiem  admiríl a. 

Haviam passado alguns di^s, quan- 
do noiei que a rosa tslava mun ha, 
já sem vida. Logo uri a IrisUra nc 
invadiu, porqce «n; bn ve iria per 
der rquella linda th r. que era c or- 
gulho do  meu   jardim.   A'   tardeji 
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mez de Oczeiüâro 
O maior e mais variado sortimcnío  em sedas 

PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS 

nha, quando o sol no horizonte ai 
se pnio por delraz dos montes, 
cor»o um guerreiro vencido, fui 
ver se colhia a  linda rosa. 

Que melancolia senti, quando 
vi as pétalas que :am rolando pur 
sí,t)ri! os canteiros, eni-hendo os 
ar^S com  o  Seu  delicado arun.a ' 

Assim tarubem foi o meu pri- 
me ro amor. Plantei o no meu co- 
raçío N isceu com um sorriso, de- 
íenv.l/eu se com a sympalhia 8, 
mus lardí. encontrei o com um bo- 
ta'> i'e anizade a alguns dias de- 
[Oí, fui dar com uma flor espar- 
g n Io em minha ai na o perfume 
da f licidade   f-ra o amor. 

POUCí d jrou essa lào linda quío 
delica ia flor. Una tirde, quando 
lu pira admiril-a. enconlrei-a ro- 
lando pelo canteiro da ingratidão, 
de:x md 1 em meu coraçào a sau- 
dide de ter sido feliz, como s rosa 
i!e minha r «seira, qua ia rolando 
por sobre ns cvnitiros, deixando 
n% ares cmbalsamados com o seu 
p Vumc. — Mina. 

Perlilando Syllas J. C. F. J. 

O taeu gentil perfilado conta 18 
risonhas primav*ras Tez morena, 
cab 11 'S ca.sianhos ascuros, espes- 
sas sobrancelhas negras corvo a 
noite sem luar. E' amado pela S. 
S'us olhos, que fascinam, sào casa 
lanhos, evocando saudades do di- 
•m que o conhaci. O seu nariz é 
ptquenlno,   bjeca mimosa, ornada 

por lindos lábios enr de rubi. \ e- 
jo o quasi todos os domingos na 
matinée do Braz Polytheoma. E, 
quando não o veji), fico muito triste. 
Re»ide no bairro da Liberdade, on- 
de é muito estimado por todas as 
pérsias que I6m a vi-ntura de o 
conhecer. Muitu grat • fitart-i pela 
publ cacto  deste  pi   f I    D-  Uitcirn 

/Tmír de brome. 

Crianças fracas'ou rachitica 
magras, anêmicas, paüidas, 

iymphaticas, erc. 

tífttím Tônico Iníaníil 
 ' (Sem    álcool,    concen- 

trado   r   vitammoso) 

Poderoso reconsti- 
tuinte iodado e único 
no gênero - lodo-tani- 
co - glvcero - arrhcnn - 
phospho-calcio-nuclco 
vitaminoFO. 

Toda ciança fraca 
ou paliida deve tomar 
alguns vidros, eífica? 
c de optimo   paladar 

LABORATÓRIO    NUTROTHERA- 
PICO DR. RAUL LEITE & C. - RIO 

A uns olbos verdes . . . 

Nin sei por que, mas sinto que 
vás, 1 Ihos verds, «x^rceis sobre 
■ im um poder mysterioio ... se 
pousaes   cm  mirr,   olhos cor de es- 

meralda, cansados das noites da 
insomnias, sinto uma sensaçáo n- 
tranha percorrer todas as fibras do 
meu sêr ! . . , Quando derramais 
sobre mim o vosso fluido magné- 
tico uma furça sobre-ratural ma 
atrae Mas em vez de «.c^iiir o im- 
pul o du coraçto, vfcillo . . . t'nho 
n>edi), porquu una vr.z lonyqua 
mas pen.lrenle me diz biixinho : 
foge da luz satânica desUs < Ihos 
verdes, elles nunca f. rmi sirc»r<'S, 
elles só q i«r»in te illuoir 1 . . . Da 
leitora — Mignone. 

Alguns corações 

QjstaV' F.rrigno, c raçáo i»y«- 
teri so. Hcrnani üennori, cvirçia 
generoso. Drcu Cardoso, coração 
b rd iso, Jusé Pino?, coração 'gois- 
ta. Syllas Júnior, coração fraco. 
Abilio Faria, coração de pérola. 
Mario Qallo. coraçàci S'ncero Luiz 
Ferrikino, c iraça > vi lu*el Roque 
Cun io, Coração apaix^ nado Oscar 
B i cqua, coraçto maguado, Gi io 
Gil^nie, coraçto romântico. João 
G R cita,«oraçto Ullido Da agra- 
decida leitora —  Raphi 

Perfil  de Nina K. 

Mint.iJ jovem perfdada reside á 
rua Pedn Vican r, n.o par C( n^a 
apenas 15 MM nhas prinaveras ; 6 
de estatuía n.etíi xir. C^btilis <<r- 
tados A heui. Não Ml se o seu co- 
raçãozinho já loi ferido pela tetta 
do Cupido.  UJ leiínra 

a Hana. 
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HO VATICANO 
G cm toda a parte 

o FERNET-BRANCA, que é o melhor 
elixir tônico e digestivo, é indispensável 
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RBINDRANAT   TAGORE,   o   indú 
maravilhoso, é cliamado cm seu 
paiz o poeta-prophL't<i. Isto de 
pocta-propheta poderá parecer 
chocante a muita cente, porque 
em rigor o po^ta, segundo a ídéa 
que formamos desses tccclõ»;s de 
rimas, outra coisa não e senão 
um creadur de sensçõcs, e, o 
que mai-i é, de sensa;Õ2s passa- 
geiras. Poetas iia que nem cui- 
ddtn de crear sensações sinão 
pe'o effeito vorabular ; outros 
pelo eíTeito de novos rylhmos 
Ora, tudo isso passa sem deixar 

.«»«^. vestígios.    Mas    ha    tan bem    os 
grandes  poetas, a^uelles cuja voz 

1 ' reboa  CíII    todos   os   corações   e 
que tem repercute atravez do 
tempo, hlías foi o maior dos 
poelas-prophctas. 

E' coisa sabida que a seiencia deve muitas das suas 
descobertas ao gênio dos sonhadores. Gocthc, ao sonhar 
com o elixir de Kausto, abriu horizontes aos pesquiza- 
dores e tornou possível o advento <'■» lergio Voronoff... 
A descoberta da transpiantação ''a glândula c uma coisa 
que faz pensar, e c muito mais sdria do que geraloentc 
se pensa. Voronoff, como todos os homens de gênio, 
c considerado por certas pessoas como um charlatão. 
Mem podia ser de outra fôrma, sabido como 6 que to- 
dos os homens de geni.j não podem construir a SUA 
grandeza senão sobre as pedras que a mediocridade lhes 
alira. Entretanto, elic partiu de um phenomeno bem sim- 
ples e fjgico. Imagine-se uma cepa de vinha silvestre 
tornada estéril pela velhice. Para se lhe communicar 
vida, vida nova e robusta, basta apenas cortai a rente 
ao chão, abrir-lhe a ponta cm forquilha e abi montar 
uma cepa nova do tamanho de um palmo. Feito isto, é 
esperar que a natureza opere A mocidade retorna á 
velha cepa, c o produeto desse cnxerlo garantira' bastas 
gerações de forças c de succulcntos racimos O pheno- 
meno que se opera na homem c o mesmo. Transplan- 
tada a glândula do macaco joven para o homem senili- 
sado, este começa a remoçar, c, ao cabo de dois annos, 
eil-o feito vario robusto, cjpaz de façanhas de toda sorte. 
As rugis desapparecem, os músculos tornam-se elásti- 
cos, o sangue palpita-lhe nas veias, es'uante, t eil o ahi 
vae, passo firme, tronco erecto, transbordando a alegria 
de viver. As experiências foram concludeni?s. e não 
cremos haja alguém de boa fé que, tendo conhecimento 
dellas, as ponha em duvida. Não se trata de alta cirur- 
gia, que exija do operador uma immensa competência 
tecbnica.   E'  um processo simplicissioso. No caso d» fra- 

casso, o que é raro, sobrevem uma necrose na zona 
operada, cuja curj se faz cm poucas horas, c Isso não 
obsta a que se faça novo enxerto cm outra glândula ou, 
depois de algum tempo, na mesma. Verdade c que, para 
isso, é necessária a matéria prima, que é o goriila ou 
chipanzé, c qualquer desses birhos custa cm Londres a 
bagatclla de cincoenta con!os. O macaco africano valo- 
risou-se immensamentc . . Junte-se a isso egual quantia 
para pagar ao operador e ao seu auxiliar, e ver se_a' 
que o luxo do velho que deseja remoçar custará cem 
contos. Mas o problema, cm S. Paulo, parece que vae 
ser resolvido brevemente. Lm dos nossos jovens cirur- 
giões, moço de talento e esforçado pesquizador, esta fa- 
zendo experiências em cães, c dispõe jã de uma technica 
notável. FZIIc. pore'm. não qu.r que as suas experienciõs 
venham a publico senão dejiois que tiver feito o enxerto 
no homem, c affirma que, á falta do gonlla e do cni- 
panze, ptíde rec rrer com vantagem ao acaré, simio ama- 
zonense. Esse simio patricio, por uma certa serenidade 
de gesto, que o torna quasi humano, pela aguçada in- 
telliocncia e por muitos outros attnbutos, esta' mais pró- 
ximo do homem que o mais adeantado goriila. 

(Juem leu a obra de Voronoff não ptíde deixar de 
refleetir no futuro dos seres nascidos desse enxerto. 
Ora, como se sabe, a vinha nobre que prospera mon- 
tada numa vinha rústica tem sempre um pouco das 
qualidades ou defeitos desta, manifestados na forma e 
no sabor dos seus (ruetos. E disso se certificara' quem 
provar as uvas de Malaga da nossa lavoura de S. Paulo 
No seu "bouquet" ha um sabor levemente acidulado da 
uva silvestre proveniente do enxerto. Isto faz crer que 
os filhos de um varão voronofficado terão um pouco 
da natureza simiesca. Não terão a intelligencia serena, 
mas um tanto ou quanto desvair da ; terão gestos illo- 
gicos, e serão porventura magnificos acrobalas. Mas o 
que assusta é que elles possam ter o pcllo e » Malda- 
de do macaco. Se isso acontecer, o que i ogiranien.c 
provável, a descoberta de Voronoff, embora importan 
tissima sob o ponto de vista biológico, deve ser con- 
demnada. A sua condcmnaçáo official (rara' a desvan- 
tagem de estimular a curiosidade dos homens, e as leis 
dos governos começarão a ser burladas. A' Inglaterra, 
pois, que tem o monopólio dos macacos africanos. Decor- 
rera' o dever de, em nome da cgenuia, mandar proceder 
systematicamente é sua matança . . . 

Iodas estas cousas nos vieram ao bico da pcnna a 
propósito dos poetas prophetas, e referimo-nos a Rabin- 
dranal Tagore e ao Elias do Velho Testamento. Per- 
doem-nos os leitores o desvarlo das suggestões. Como o 
assumpto é de simios, tratámol-o com a Intelligenclí 
simiesca . . 
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Expediente d' "A Cigarra" 
Fundador: GKLASTO PIMENTA 

nedaccfi o:    RUA    S.    B BNTO,    93-A 

Telephone   X."   51ii9 - Central 

CorreMpondenda — Toda cor- 
respondência rolativa â redacçâo 
ou administração d'"A Cigarra" 
deve ser dirigida ao seu director 
gerente sr. Luis Correia de Mello 
e endereçada á rua de Sflo Bento 
n.'-'   93-A,   S.   Paulo. 

Recibos — Só terSo valor os as- 
signados   pelo   director-gerente. 

A«siiirii:ilnr;iM — As pessoas que 
tomarem uma assignatura annual 
rVA Cigarra", despenderão apenas 
209000, com direito a receber a 
revista até 31 de Dezembro de 
1925. 

Venda       :i\ nNn       no       Interior      — 
Tendo perto àv 4 00 agentes de 
penda avulsa no interior d*- São 
Paulo e nos Bstados do norte e 'I" 
Sul do Brasil, a administração 
(V "A Cigarra" resolveu, para r-- 
gulárisar " seu seíviço, suspender 
a remessa da revista a todos os 
que   estiverem   em   atrazo. 

A u r ii ( o s     d r     n s K t K II n t n rn     —     ' * A 
Cigarra" avisa aos seus represen- 
tantes no interior de S. Paulo o 
nos Estados que s6 remetterá a 
revista .aos a s s i te n a TI t e s cujas s e - 
gundas vias de recibos, destinadas 
á administração, vierem acompa- 
nhadas   da   respectiva   importância. 

ColIaboTaçfio — Tendo jA 
um grande numero de col- 
idi.■ ^adores effectivos, en- 
tre os quaea se contam al- 
gu n s dos nossos melhores 
prosadores •■ poetas, "A Ci- 
garra" sfi publica trabalhos 
de outros auetores, quando 
solicitados    pela    redacçüo. 

Clicliés 
movimente 
Lia rra" nã 
clichês qu 
dentro do 
niczc». 

-  Devido  ao   seu   errande 
de   a nnuncios,    "A    Ci- 

se    responsabilisa    por 
não   forem   procurados 

pra '/.• •    ma xnn< i res 

SnccilF5Ul I     em      II uenox       V ir*».»*     — 
No intuito d.- estreitar as relações 
intellectuaes e econômicas entre a 
Republica Argentina e o Brasil e 
faeilitar o Intercâmbio entre os 
dois povos amigos, "A Cigarra" 
abriu e mantém unia succursal em 
Boenos Aires, a cargo do sr. l.niz 
Rotnero* 

A Surrursal d'"A Cigarra" "func- 
clona alli em Calle Perfi, ais, onde 
í>S brasileiros e argentinos encon- 
tram um bem montado escrlptorlo, 
com excellente blbliotheca e todas 
as [nformações que se desejem do 
Brasil  e  especialmente   de  S.  Paulo. 

As assignaturas annuaea para a 
Republica Argentina custam ir» 
pesos. 

Aitruíe»     na 
presentant es e 
dos de annunci< 
na   Buropa,   os 

. ii n.ji.i - - >.io re- 
uni! li .s .■!!■ a rrega - 

I para "A < liga rra", 
srs.    K.    IHtaTence   *t 

Compi me Tronchei n. J> — Parla, 
— 19-21-23 Dndgate HIII — Lon- 
dres. 

Representantes II«»X Estados Ini- 
dos — Faz o nosso serviço de re- 
presentação     pa ra      annuncioa     nos 
Estados Unidos ; 
< 'orpora t lon« 10 i. 
Nova   Vorfe, 

í ":H1 %> ei    iin mel 
Pa rU        \ il * eime. 

\ enda   avulsa    no   Rio E 
carregada do servi, i di ■• ■ m 
avulsa d* "A Cigarra", no Rio i 
Janeiro, a Livraria Odeon, estab 
tecida & Av.-nida Rio Branco n. 1 
e que Caz a distribuição para 
diversos   pontos   daquella   ca] 

UA Cigarra,, cm Santos 

A 
lha 

Photographia tirada para "a Cigarra» por oceasião de uma das interessantes festas de 
domingo no Miramar. 

G= ir 

JL 
SAO    OS      MELHORES 

-^r =ü 
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MIGALHAS 
Pérola Azul é pequenina e mi- 

mosa. 
A sua cabega mal toca nos meus 

hombros! 
A silhueta abonecada como as 

personagens das pegas de George 
Land, ficou recortada nu meu co- 
ração como uma figurinha de pa- 
pel   no   álbum   de   ama   oreançal 

Muito meigra e suave, a sua alma 
ê como a nave silenciosa de um 
templo, Uluminado pela luz som- 
bria e poltchroma que se escOa 
dos   vi trais,   em   refiteas   maravllho- 

N- lia, um qualquer ruido é mul- 
tiplicado pelo eeho sonoro que se 
vae reproduzindo pelo recurvo yo- 
thico   das   arcadas. 

Assim, dentro da alma d*- Pé- 
rola Azul. as suas emoções se re- 
produzem em outras tantas vibra- 
■ • ■ a   sonoras   e   crystalinas, 

*     • 
Conheci-a uma noite, junto a um 

portão. 
Em torno d*- suas palpebras ha- 

viam marbeações de ternura e de 
sonho, uma melancholia mystica e 
ocegada. 

So   seu   ■ orpo,   um   rythmo   febril 
Lan^uido. uma ondulação macia 

• ■   ca ríciosa. 
Xos st ua ff« ítos, amolecidos e 

tardios, eu notei a,lgo '!>■ um eterno 
aborrecimento, um deapreso calmo, 
i ia ra   i ■   m und< •.   pa ra   a   vida '.. . . 

Eu tinha entSo vinte annos de 
ndade por \i ii t»- mil sonhos Im- 
possíveis. 

Minhas noites mortas, passadas 
sob a luz maliciosa <!*■ um abat- 
jour, punham aflora uma repulsa 
enérgica contra a vida que eu nfto 
vivera, pensando na consciente co- 
vardia dos homens e na [ncohe- 
rencla inconsciente das mulheres . 
as que passaram pela minha vida, 

deixando o aborrecimento, 
oul ras. . n3.o deixando nada . . . 
sim plesmenl •-! 

Quando Pérola Azul ejxtrou na 
minha vida, eu senti uma ânsia 
indomav^ ! de corridas vertigino- 
sas,   sem   horlsontes,   sem   termos. 

A vibra tilidade nervosa de mi- 
nha alma amolecida despertava 
do   seu    lethargo. 

Eu   era   '.urro   homem! 

•     • 
A' noite quando eu lhe Ia falar, 

encontrava-a junto ao portfto, as 
■nas dos cilioa desbldaa so- 

bre os olhos semi-cerrados, numa 
attitude toda sua. como quem es- 
pera uma '■» usa que sal»* não vol- 
ta r   n u nca. . . 

(i seu sorriso mágico era, todas 
as   noites,   o   mesmo   pa ra   mim: 

o   sorriso   de   Pérola   Azul' 

Uma noite. Pérola Azul tinha as 
mãos irias como duas mortas. 
Apertei-as no Sepulchro das mi- 
i i ha s   mãos, 

< > cabello revolto sobre a fronte 
ampla e íntelligente, ella me ap- 
parecera e na cumplicidade da 
sombra •- do silencio, nós ti.-amos, 
sem desenharmos um gestO) sem 
arriscarmos   uma    palavra. 

Ella brincava então com meus 
cinco sentidos como os garotos jo- 
u a n    pedrinhas    na    calçada ' 

A . abeça, degolada pelos meus 
l'ia ;os, ella sorria um sorriso in- 
veroslmel. 

Xaquelles momentos, eu lia Pé- 
rola   Azui   c-omo   si    ella   fora    uma 

patnna 
de     d'An 
Poe. 

Por d 
luar pun 
brn sobri 
pela boc 
das. 

desses 
IH va COE 
fora con 
durando- 
uma pt-t; 
-ada'. . . 

iva de Musset, uma phrase 
nunzío,     uma    palavra    de 

'traz do nosso amor, o 
iia reminiscenclas de som- 
s nós e ria maliciosamente 
ca    das    janellas    illumlna- 

momentos, ella m.- fa- ," me diria adeus, si eu 
demnado á, morte, depen- 
se noa meus lábios como 
ila   solta,   sublime,   dlvlni- 

ALAZANS   DE 

Xada ha mais terrível para <; 
homem do que a falta de compa- 
nhia. 0 homem não pode com « 
solidão, porque ante ella não pode 
fugir   ;   idéa  do seu  nada. 

0 que mais magoe, ê a t-oJlão 
do !ar doméstico, £ a casa vazia 
e deserta, é a ausência de uma 
criatura, companheira das a06Mfl 
alegrias   e   tristezas. 

Tratando dt ser  formosa,  a  mulher 
apprende a ser boa.  — Fouillé. 

CSl ISD 

Enlace Picrotti - Scatena 

Photogrdphid tirada para "A Cigarra*9, á rua Dr. Silva Pinto, 39, após o ca- 
iamento do sr. Jdyme Scatena, jitho do sr. Arthur Scatena e da sra. d. Au- 
gusta Scatena, com a exma. senhonta Nair Yole Pierotli, filha da exma. sra. 
d. Julieta Pierctti. Foram padrinhos do noivo, no cioil e religieso, o sr. Gui- 
herme Machado Kãwal e a sra. d Julieta Peters Pierctti e, da noiva, no 

civil, o sr. \'icold Lippareili 0 â sra. Albertina Lipparelli e, no religioso, o 
sr. Gastào Peters Pierotti e d. Augusta Scatena. Os noivos, que receberam 
lindos e praciosos mimos, foram muito cumprimentados, seguindo, no mw- 

mo dia, am viagem de nupciês, para Santos, 
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ca inflamada.    O    C astro    da    farmácia 
f igados 

Uma desias noites, muito cedo, 
ás quairo e meia — eu recolho sem- 
pre cedo por conselho ao medico e 
para não dar desgostos á minha fa- 
mília — encontrei na rua um peque- 
no caderno de apontamentos. I\elle 
achei as seguintes notas, que trans- 
creoo com uma fidelidade digna de 
uma mulher feia ou de um cão da 
Terra Sova. 

(Ccllaboração   porlugueza) 

14 de  fibríl—São  8  horas  da ma- 
nhã.  /\bro   a   janelia     Que    lindo    dia 
que está !   E'  a  Primavera    que   chega. 
Dormi  mal.   Toda a  noite levei a scis- 
mar   no  que  me  disse  o  Costa hon- 
tem    á    noite :  —   "Não    te    esque- 
ças, meu velho,  que,  na  sexta  feira, 
c    a   soirée  cm  casa  das \ ires.    Se 
realmente   a   mais  nova  é  pires  que 
convenha  á tua  chaVcna,   prepara-tc 
para lhe agradares.  Estuda uma poe- 
sia  nova, compra  um   colarinho  no- 
vo,  tu  ^s  novo,  ela  c  nova .. .   Em- 
fim,  não sei se me entendes..."  Res- 
pondi   com    um   encolher   de   hom- 
bros-    No   fundo  estava    encantado. 
Tenho visto a Pires em questão varias 
vezes  na  musica  da   Mvcnida e ia'  uma 
vez,   na    kermesse   do   passeio   da    Ls- 
tfcla,  lhe  comprei  oito  vinténs  de rifas. 
Ela  —  para  que assim  o    digamos, — 
dá me  bastante sorte.    Quando  na  ker- 
messe   me   sahiu  um   par de    travessas 
para  o cabelo,  ate  me  disse :   —  O ca- 
valheiro  Mimhaziu-se com  um  prêmio 
muito  bonito " 

Que lindo sol que está ! Com a 
Primavera entra o amor no meu cora- 
ção. As arvores estão em flor, o cra- 
veiro da minha sacada já está todo 
abotoádo...  Que encanto a     rimavéral 

15 de fíbrÜ — Que diabo tenho eu 
aqui na ponta do nariz, lado sudoeste. 
Uuc comichão I E doe-me ! Diabo ! E* 
uma  borbulhinha.   E'   a    Primavera,    c' 
o  que  é, « 

16 de Abril — () raio da penca 
eslá cada vez mais inchada. A borbu- 
lha está peor. A primtjve'ra, tão canta- 
da pelos poetas, excusava de se anun- 
ciar assim, cm címa do meu nariz. E 
na sexta feira c a s>oirée das ires ! 
Eu que estava a estudar o Hinn é 
Prim-iVéra, para dizer na festa. Boni- 
to.    Emfim     . .   Ainda tenho   uns  dias. • *        * 

17 de Abril — .VMn^ã — Vamos 
lá ver-me ao espelho. Mau, mau! Mas 
que valente b t >t i ! Estou bonito, sim 
senhor. Nada. Vou corrend para casa 
do  doutor. 

7"* de — Estou tramado Fui ao 
doutor Ma! me viu o nariz, pergun- 
tou-mc sorrindo : 

— "Esse nariz é todo de V. Exa ? 
— "Senhor doutor, solucei eu. Pre- 

ciso que este nariz encolha até sexta 
feira. Ha uma soirée onde eu que- 
ria ir . . . 

— "Meter o nariz? Está mau. Em- 
fim ! Vou dar lhe um remedic. Lave o 
nariz com fulmina to de mercúrio c po- 
nha-lhe canela em cima. Se acaso a 
soirée   é de annos, pódc   até  desenhar 

as   iniciaes   do    ou   da    aniversariante. 
Usa-se   muito." 

ahi correndo para a farmácia. No 
caminho, encontrei o Lopes que me 
aconselhou que banhasse com alfavaca 
de cobre ; mas o bilva. mais adeonte, 
disse-me que usasse antes um cinturão 
elétrico, que 6 muito bom para  a pen- 

preconisou-mc o nleo 
bacalhau, que fortifica as creanças c 
enfraquece os narizes. ( oniprei tudo c 
logo a noite vou pôr todos os remé- 
dios. Ioda a gente me fita na rua c o 
condutor do clectrico, ha bocado, dis- 
se-me,  apontando  para  o meu  nariz : 

— "Olhe que essa creança tarr- 
acm  paga  logar." 

Maríolal Oxalá lhe nasci uma bor- 
bulha egual. 

• • 
18 de Abril — Eslá peor a mal- 

dita, e calhar, foi dos remédios. Mas 
em que sitio me havia de nascer I já 
tive uma de outra vez ; mas não me 
doía quando espirrava. Era só quando 
me sentava. Recebi do C osta o postal 
seguinte : "Amigo Pascãcio ■ A "scí- 
ré-i" é amanhã. Não te esqueças da 
poesia. As senheras, no outro dia, 
perguntaram-me se tu sabias "As 
traições da mariposa", que o César 
da Hocha diz com tinto mimo na 
Sociedade Minerra. Sena bom estu- 
dàl-*.  Teu : Costa*'. 

Q.sero lá saber da Minerva da ma- 
riposa c das traições aue faz o César 
da Rocha I Valha-me Deus I Que hei- 
dc eu fazer ao nariz ? Corta Io ? Isso 
sim. Com a Primavera que está, é ca- 
paz de tornar a crescer outra vez com 
mais  ft rç?.    Vou  nuter  o  nariz   dentro 
d^gua fresca. 

i • * 
19 de r' ii — Manhã — Estive 

toda a noite com o nariz de n^olho 
dentro do alguidar do bacolliau. hslá 
cada vez peor. Reios o partam. K a 
soirée que é logo ? I E a Pires mais 
nova ? I Em me vendo com este apên- 
dice, que dirá ela, pobre ceança ino- 
cente, qne da vida so conhece a musi- 
ca da Avenida c as rifas do passeio 
da Estn-Ia ? Não importa . . . Irei as- 
sim  mesmo. 

N*nie — Venho da SOtrée das Pi- 
res. Que suecesso ! Ao principio, to- 
dos me acharam muita graça Imagi- 
navam que eu ia d zer um monólogo 
cômico c levava um nariz postiço- O 
Pires pae disse me até; — "Quando 
era solteiro, antes de casar com a mi- 
nha Ludovina, todos os entrudos, para 
a arreliar, aparetia-lhc com um nariz 
de papelão." disse d Lagrima, de Guer- 
ra Junquciro c toda a gente se riu im- 
mpnso por eu falar fanhoso- A Pires 
da minha relação afc chorou. Ao chá, 
ofereceu-me um chicara c um boMnho 
da espécie dos bolinhos de espécie e 
disse-me: — "Mas olbe que ba-de ti- 
rar o nariz. Já teve graça ; agora o 
melhor é tirá-lo " E fez um gesto de 
mo arrancar O' rapazes I Aquilo c 
que foi uma dôr Parecia que me cx- 
trahiam a alma pelo cotovelo ou o co- 
ração pelas solas das botas Larguei 
um berro que toda a gente iugiu espa- 
votida. ^ uma velha ficou, embrulha- 
da num vevtido verde, a qual me per- 
guntou multo serena : — "Já se vão 
todos embora ?" — Era surda c não 
ouvira o mpu urro. Berrct-lhc aos ou- 
vidos : — "Não, senhora Vo\ urm me- 
nina que me ía arrancando o nariz, 
que tenho inflamado". —■ "Mas por que 
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M^ó^^ 
é que o Luiz está zangado ?" insistiu 
a velha. — "BQUS I" tornei eu a ber- 
rar, ijuando eu ia a sahir, a velha 
chaTiou rm dclicatiamente e indagou, 
apontHndo-me o nanz : — "Isso c fí- 
gado ?" — "EV Acenei eu com o 
oííj^ctn em questão — "Ah I Cuidava 
que era da pinga." Fugi para a não 
matar. 

Paravam aqui as nntas do ca- 
derno de apontamentos. 0' Primave- 
ra ! Que de poemas tu   inspiras. 

í\>iDRE'  BRUN. 

--: :=rxiLiZE: :o 

A companliía lyrlca do ir. Billoro 

EfTcctivamGnte, o conjuneto de que 
são directores os grandes artistas que 
são Lombardo c Caramba merece todo 
o interesse dos apreciadores do gênero, 
um-í de cujas prmcipaeí difticuldades é 
a escolha de bons cantores e a posse 
de uma serie de n ontagens de real 
deslumbramento. 

Tudo isso temos tido na actual tem- 
porada de opereta, onde brilha Inez 
Lmelba, como actriz c cantora consum- 
mada. Para só citar uma das peças de 
dominante suecesso fal-mos da *Mme. 

ompadour", essa obra pri a de Lco 
Pall, onde tão bem se ailiam a graça 
do libreto c a inspiração da musica e 
que foi uma rcalisação primorosa de 
arte  e  de  belieza. 

temente attonito ; não comprchendia 
porque quanto mais c!le desobstruía o 
ralo do exgotto mais a água subia com 
força. Porém passa d ns alguns dias, os 
guardas do iarJim viram o urso a.a- 
nhar com os braços as enormes pedras 
espalhadas por sua íossa e ir colincal- 
as sobre o ralo do exg<tto, formando 
um monte regular sobre o qual subiu. 
Ha neste caso, indiscutivelmente u . a 
serie  de  operações   mentaes ! 

1.° — baber que, ordinariamente, 
a água desappa ecia peio exgotto e que, 
quando este íicava obstruído por de- 
tríetos, era bastante reTíral-os para que 
o escoamento  proseguísse. 

2.° — Verifica" dep is o contrario : 
que  a  água    passaVa  a  vir  pelo  exgotto 

Iniciando-a com "Mme. Butterfly'*, 
de Puccini, para termina! a com "Gua- 
rany", de Carlos Gomes, a coaipanhia 
lyrici itabana dirigida pelo T L. Bd- 
loro deu-nos umas duas semanas de 
espectacuios de opera a preços exets- 
sivamente baratos, si se leva cm conta 
o facto dí que a qualidade da repre- 
sentação foi sempre boj, por vezes 
excellente. 

Assim suecedeu, por exemplo, com 
"André Chenier", de Giordano. "Aida" 
e "Kigoletlo", de \'erdi, o "Mephisto 
pheles", de Boilo. Tal foi a realtsação 
lyrica c scemea desta-, peça:: que ficá- 
mos bem compensados da brevidade da 
estação official do lheatro de grande 
canto,  este  anno. 

Os elementos de decisivo suecesso 
para o segundo período de opera fo- 
ram os artistas íagliabue, barytono de 
primeira classe, Gaviria, tenor que já 
é muito e pode ser muito mais ainda, 
Fafuro, outro cantor consciencioso que 
vem cada vez melhor aproveitando os 
seus extraordinários dotes vocaes, Ol- 
trabclia, soprano que não tardaremos 
a ouvir em conjunetos de altas exigên- 
cias, Conti, De Sanctis c 1 oniolo, três 
cantoras que tambern sabem ser actrí- 
zes c Pratolongo, uma dan ..arina que se 
desenvolve. 

Outros factores de suecesso fora TI 
o capricho de todas as montagens, com- 
pretando-o um apurado gosto nos sce- 
narios e no guarda roupa. A orches- 
tra leve alguns senões, do mesmo mo- 
do que os coros foram apenas re- 
gulares. 

Como quer que seja, porem, a es- 
tada da companhia do Sr. Billoro cm 
.^ão Paulo foi um suecesso. Suecesso 
artístico e certamente financeiro, por- 
que o publico encheu todas as noites 
o tbeatro, demonstrando saber apreciar 
o grande esforço que esse emprezario 
fez para agradai o. Um e outro, por- 
tanto, promítlem-nos a repetição, para 
o  anno,  de tão  bella  e  útil tentativa. 

ISO 

D ttgH de opereta no Miina 
Ha muito tempo que não tínhamos 

em "ino Paulo uma companhia de opc- 
retas do valor da que nos trouxe a cm- 
preza  José  Loureiro para  o   ^antAnna. 

"*»■' 

ULTIMA ABELHA 

o 

o 

o 

o 

"OnC- 

Chegou a ultima abelha:  a ultima confidente 
das resas brancas e  vermelhas. 

Talvez a mais feliz de todas  as abelhas! 

Veio de um sonho tão distante 
que chegou  a fremir de luz, loura c offegante. 

Andou  da  tarde gris  na  luminosa poeira 
e só deixou no bosque a rosa   derradeira 
quando furtou  todo o perfume da roseira: 
quando da noite fria o encantado negrume, 
pondo  em cada soidão da terra um vagalume, 

desceu do espaço ao \irginal regaço 
das arvores cheirosas. 

E foi essa, que em prjs das outras veiu, 
a que trouxe á colmeia mais perfume, 
a que  furtou no bosque a alma das rosas  

CASSIAXO RICARDO 

!V 
A iatelligencia dos animaes 

rtntes das inundações periódicas 
de Paris, um dos ursos cinzentos do 
Jardim Zoológico, daquella, capital no- 
tou que o escoadouro existente em sua 
fossa para as águas das chuvas, quan- 
do obstruído por detrictos, fazia cora 
que a água se accuniulassc formando 
um verdadeiro lago. Então, quando se 
aborrecia de brincar na água, sabia 
desobstruir esse escoadourn, fazendo 
com que a água desapparcccsse Com 
um simples movimento da pata, afasta- 
va os detrictos. 

Porem começaram as inundações 
e dessa vez a água vinba do Sena, 
pelos exgottox 

Primeiramente  o   urso  ficou  eviden- 

e porque, conscqutn^a, era preciso la- 
zer exactamente o contrario, obstruir 
o ralo. 

"'R^SIL   SOCIAL" 

Visitou-nos o nosso distmeto col- 
lega de imprensa sr. Paulo hoares 
Lopes, representante do "Brasil So- 
cial", uma bella revista que aceba de 
surgir,  promissoramente,   na   capital  da 
Republica. 

Pela amplitude de seu prcgramma, 
"Brasil Social" impõe-se «o apreço 
publico.  Gratos 
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R "Picdigrotta"  em  S. Paulo 

Photogrãphias tiredas especiilmeníe para 'A Cigarra".   Em   cima,   o capitão Tencrio de Brito, reprtttntan- 
do o governo do Estado, ao lado da Rainha e de suas damas. Em baixo, o nosso distinclo collega  de  im- 

prensa,  Vicente RagogndH, director-geral des festa*, no meio da Rainha e de suas damas. 

L 
Cl 

d 



?4 1 • Dezembro -1921 ^<5^«:ca 
R "Piedigrotta"  em S.  Paulo 

Duas phclographias, especiaes para  "R  Cigtrra", das interessartes e concorridas feitas da PiedigK lia, que 
com Unto agrado se realisarr, este anno, na capitei   Em cima, a rainha, senhcrila llsbe  Teixeira,   e   suas 
damas, senhoritas Mafalda Taurisano, Zizi de Leme,   Elida   Manica,  Rosa  Hyppolilo,  Yolanda Taurisano e 

Conceção Braga. Em baho, a buílã rainha a t es das sues damas. 



1 - Dezembra - 1924 

"A Cigarra,, em Buenos Aires 
i - 

G 
PARFUM   de 

13ELD 

Oruoo lirado em Buenos Aires, vndo-se, entre parios 
bo.xistis, os paulistas srs. D mie Franceschini,  üdnte 

üdherlo e Carlos \alal. 

A CIGARRA" 
Avisamos aos nossos prezados as- 

signanles que, terminada a assinatura, 
É INDISPENSÁVEL, para retíuiaridade 
na remessa da revista, que tomem pro- 
videncias immediatas para a sua reforma. 

Oiirí 

Qu? é que você tem, rapaz? 
Uma coisa terrwel aqui! Dne-me tmlo que e/é me faz per estrellõsl 
Ahl Entio a um telescópio! 
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^ié^"3^- 
Gen^rcal   t^oty^ueii-a 

Banquete ao ítencral Potygutird, no pâUcio dos Campos Elyseos. 

A aspbyxia pelo gaz 

Xíblcs últimos vinte anms os casos 
de aspbyxia pelo gaz têm augmentado 
progressivamente c os jornaes citam-no 
írequentemente. 

Essa rccru^esccncia d devida prin- 
cipalmente ao emprego do gaz como 
calorifico. O numero de faliecimentos 
geralmente indicados tendo como cau- 
sa essas infecções c os perigos aos 
quacs cilas expõem o povo são tão 
graves, que varias vezes os médicos 
têm solicitado dos governos providen- 
cias no sentido de prevenir essa cres- 
cente mortandade, que se produz de 
differcntcs maneiras — pelo suicídio 
ou   por accidcntc. 

Ora c a própria viclima quem re- 
corre a esse meio para fugir da vi- 
da,  on  é a  falta de  prudência,  que oc- 

casiona o envenenamento fatal, ou 
ainda a ruptura de um encanamento ou 
a negligencia no fechamento dos regis- 
tros, que deixa penetrar as emanações 
deletérias na casa durante o somno dos 
locatários, somno de que não mais des- 
pertam, lambem é perigoso o emprego 
do gaz de carvão para illuminaçao. 
Nesses casos a asphyxia se produz por 
cffeito de absorpção do oxydo do car- 
bono. 

Mas o gaz de carvão não contem 
mais do que I a 1 3 por 0[o, ao pas- 
so que no gaz de água sua proporção 
é de 30 por 0lo. !\ experiência tem 
demonitrado peremptoriamente que este 
ultimo offerccc de todos cs pontos de 
vista  mais  nocividade. 

Alguns peritos propuzeram desnatu- 
ral-o  pela    adicção   de   substancias   cx- 

tremamentes irritantes para os pulmões, 
de tal modo que o menor desenvolvi- 
mento de gaz em uma Cosa produzira' 
tosse, prevenindo do perigo as pessoas 
que alli estiverem. Mas essa sugge&tão 
c muito pouco pratica c não se põdc 
ter nella uma confiança absoluta. Ous 
tros tiveram a idéia de juntar aos bicos 
de gaz uma válvula de segurança, ma- 
esse processo não produziu melhores 
resultados. Outros cmfim preconi aram 
substituição completa do gaz pela «lec- 
tricidade. Os que não hitesam diante 
das soluções extremas de um problema 
propuzeram a supprcssão das compa- 
nhias de gaz de água e a prohibiçáo de 
se crearem novas. Infelizmente os go- 
vernos ainda não tomaram cm consi- 
deração esse problema c o gaz conti- 
nua a fazer períidamente sua obra de 
destruição sob  a  pro*ecção  da  lei. 

0 brãDO militãX  no cemitério da Consolação 



Elogio da bondade... 
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Erasmo escreveu o Elogio da lou- 
cura Gomes dos Santos, em seu livro 
Espalho enointado, fez o Elogio d.\ 
contradição. Mantegazza, alem da 
Physiologia do odw, escreveu o Eln- 
irio da velhice. Emile Faguet dedicou 
uma obra, mais tarde amplamente gc- 
neralisada, ao Culto da incompetência. 
Muitos autores, emfim, têm-se mostra- 
do favoráveis á ignorância, á mediocri- 
dade (não esquecer a áurea mediocri- 
tas He Horacio), a' mentira, a' tolice. 
etc. Ha de se fazer ainda o elogio do 
elogio . . . Nem tudo c mau neste 
mundo. Ha um facies bom no próprio 
mal :  o exemplo. 

Não convém, de certo, documentar 
essa existência, com algarismos e phi 
losophia. A dualidade é coisa corrente, 
como o cnld-cream dos bnudoirs. e a 
pasta gelatinosa dos sapatos. Fazemos 
talvez uso dcnia^iado delia, até nos 
casos de ordem moral. Os que pros- 
crevem jsse pliarisaismo iconoclasta 
não são já, felizmente, poucos casos 
in ulados. 

Nessas condições, não valora a pe- 
na reeditar o que todos estão fartos 
de saber. Sem duvida que isso é u-n 
mal deste século, que c, segundo o 
autor dos Caracteres humanos, ne- 
vrotico e tartufo. O que nos importa 
considerar, os que oihamos com prazer 
a formação de nossa raça, c a extre 
ma facilidade com que se procura es- 
tabelecer, á prinri, a condemnação de 
tudo que nos cerri. Esse juizo preci- 
pitado acerca dos homens e das coisas, 
que actualmente invade todas as sei- 
ras da civilisação, culmina, em abso- 
luto, a mais absurda e cruel das ne- 
gações 

Realmente, quem hoje lê e ouve 
com attenção o qu» se escreve e o 
que se diz tem a impressão de que 
isto, sem salvação alguma, vae de mal 
a peor. Já c typica a phrase «estamos 
á beira de um grande al>ysmo>. Não 
estamos. Tal abysmo, si de facto existe, 
fomos nós mesmos que o cava'mos 
Esta é que a verdade. Porque, para 
mostrar que ninguém esta* perdido cm 
quanto dispõe da triplice faculdade de 
sentir, querer c pensar, basta crer que 
podemos ser bons. 

Ser bom c ser feliz. O Brasil é 
apontado como uma terra de Jécas- 
tatús ? Compete nos alfirmar, ao con- 
trario, que o Brasil é uma terra de 
beroes, ainda sem histeria. O brasileiro 
é indolente ? Desmintamos, o brasi- 
leiro é trabalhador. Não temos carac- 
ter ? Nunca se proclame semelhante 
ballela ignóbil : temos caracter, fls 
nossas finanças estão más? ^ ignifica 
que temos credito. Não ha valor sem 
cambio. 

Prcci .a nos afrontar es a onda de 
falsos opprobriu.s, com a opposição da 
bondade Sejamos bons. Nada custa. 
/\costumctno-nos a achar tudo bom e 
tudo   bello, e   tudo   será    bom   e   tudo 

será bello Pi suggestâo exerce um po- 
der infinito. Adoptai um optlmismo 
salutar ssimo, mil vezes melhor que uma 
critica simultaneamente documentada e 
dcsalentadora. E a energia patenteará 
o  poder supremo  da   vontade. 

A nda que nem tudo seja notável 
B importante, não vacillemcs : entre o 
turíbulo e a féíula, escolhamos o pri- 
meiro. O elogio estimula. A emulação 
c um gr to da tréva para a luz. E' 
claro que   os   defeitos   devem   ser ana- 

Miniaturas 
—w  

da vida 

(Para  '.1 Cigarra") 

Andam a combater os artistas mo- 
dernos, porque os arli.stas modernos fa- 
zem obras que ninguém comprehcnde. 
Então, Deus c artista moderno... Deus 
6 o auetor das  mulheres . . . 

Regatas em Santos 

Vários aspectos das grandes regttis realisadas   a  23 do   mez p.ffindo 
f nmosa hahia de Santos. 

lysüdus, mas analysadus brand..mente. 
O que á primeira vista á-, vezes partee 
um mal c, depois de analy.sadu assim, 
uni   b^m. 

Em summa : nunca julgar sem bon- 
dade. Não desprezemos nunca, nada c 
ninguém : tudo tem a sua iuneção útil 
na vida, 

C. de M. 

— En 
— E 

nunca  chorei. 

E' uma valsa antiga. Unia valsa 
cansada, sentimental, que eu ouvia num 
cinema, nas noites ue criança. E ao 
ouvil-a agora, nuvamente, tenho uma 
sensação extranha, uma sensação des- 
agradável... Parece-me.estar num trem, 
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G o trem a afastar-se lento, cm mano- 
bra cacete, numa estação somnolenta, 
sob  um  sói   muito  quente . . . 

No collegio, um casarão sombrio, 
espectral, as horas eram vagarosas. An- 
davam de muletas. Os dias eram lon- 
gos. Bã-om... Bá-om . Ba*-om... Se- 
te boras ! Como custava cbegar sete 
boras, a hora do ralo cale da noite!... 
/\s t-rdes, então, eram infinitas. Os 
minutos se arrastavam lentos ... h- na 
monotonia das tardes, as horas pare- 
ciam  um  supplicio chinez . . . 

Em  casa  era  justamente    o   contra- 

casa c tão vagarosos os daquella casa 
onde meninos timid^s c homens seve'ros 
rezavam e estudavam o dia todo ? L 
senti uma fundei tristeza . . . Alinha 
Mãe, no entanto, me consolou : — Bo- 
binho! /\s horas aqui são mais rápidas 
do que as do collegio, porque o reló- 
gio de lã é muito grande, e os pontei- 
ros ficariam cansados si corressem co- 
mo os do nosso relógio, que é pe- 
quenino . . . Sim, talvez fosse poris- 
so . .  .   E   dormi   sorrindo . 

• * 
O silencio c a linguagem da força... 

qujndo    não    c  o  introito  da  ruina . . . 

Cinematographia paulista 

Código ria   saúde 

0 eminente cirurgião CapctPrdvi.st, 
cujo nome está ligado a um dos mais 
celebres casos de cirurgia que se têm 
dado cm nosso paiz, publicou uma 
pequena obra de grande alcance sobre 
a saúde. Com a sua longa pratica de 
clinico, estabeleceu uma serie de 22 
preceitos de bygiene, que constituem 
de    lacto    verdadeiro    código   de  saúde. 

Eil os : 
\.tJ) Dividir o dia em três parles : 

uma para o trabalho, outra para o íom- 
no c a terceira para recreio du corpo 
e  do  espirito, 

2.o) Deitarás cedo e cedo levanlarãs. 
3.o) lidas as manhãs lava te, com 

presteza,  dos  pes  a'  cabeça. 
4.o) Dentes, boca, ouvidos, unhas, 

cabellos,  limpara's cuidadosamente. 
5.°) Não ternas calor nem frio, mas 

teme  resfriar-tc. 
').0) Com roupas amplas, leves e 

limpas te  vestiraV 
7.o) Mdquirc resistência ás intem- 

péries  por exercicios  frequen^s. 
^.0I Dcsímpcdirãs o teu ventre á 

hora  exactamente  lixa. 
9.o) /\ poeira retiral-a-ás passando 

panno  humido. 
'O.o) l\r e sol devem inundar tua 

bobitação. 
1 I 0J Procurarás respirar ar puro 

com  a  boca  hc melicamente   fechada. 
12.") Destruirás todos os animaes 

nocivos do corpo e da habitação, para 
evitar  males  viruleníos. 

13.°) Lscoiherás teus alirrentos com 
cuidado  e  crilerio. 

14.o) Deveras ser sóbrio, especial- 
mente  no  verão. 

15.o) Fara's perfeita mastigação dos 
alimentos e  deglutiia's  lentamente. 

16") Bjberas a água aos goíts e 
só  no  fim  das refeições. 

17.°) Karãs três refeições diárias, 
sendo  a  terceira  pouco   abundante. 

18.°) rtbster-te-ás de carne á noite, 
pois é  veneno 

19.°) O álcool e o fumo, despre- 
zará1»  como  tóxicos. 

>0.") Dorn.irás com as janellas do 
quarto  largamente abertas, 

21.°/ guando docnle, deveras tra- 
tar-te sem  demora. 

22.°) Assim protegerás lua saúde 
c  viverás  vid-i   loi ga. 

Duas scenas dl pelliculã "0 Segredo do Corcunda", p'oducção da 
Rossi-Ftlm, que será brevemente   exhibida   nesta   capital.   A acção 

de.orre numa fazenda do Estado. 

rio. Os dias eram alegres. As horas 
corriam como garotas. E num instante 
chegava a hora indecisa do entardecer, 
hora em que minha Mãe me chamava 
para o interior de nossa casa . . Hora 
cm que terminavam os brinquedos — 
sonhos do dia c principiavam os so- 
nhos  —  brinquedos  da  noite . . . 

Uma noite, véspera de partir para 
o colleg o, me puz a reflectir. Por que 
seriam tão rápidos   os   dias   de    minba 

Pequena  caricatura  para terminar... 
Duas horas da tarde. L'm bohemio 

dorme, ainda, num quarto de janellas 
abertas, em frente á minha casa. I m 
sói  quente  anda  pelo céo  desbotado. 

A  rua  é silenciosa. 
Passa um bonde. Passa um Ford. 

E, para completar a trilogia, passa 
uma  mocinha  de  cabellos    cortados . . . 

Hildebrando Siqueira. 
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JoSo   fle   Sovxa    Lima 

Mais uma vez São Paulo ouviu 
Souza Lima. E mais uma vez o 
admirou e applaudiu, numfl es- 
plendida seleeção de autores, que 
foi uma serie de optimafi oppor- 
tunidadee para tiue o diecipalo di- 
iecto de Chiafarelli, irmão de es- 
tudos das grandes pianistas que 
são Gniomar Novaes e Radge 
Miller. affirmasse que tempera- 
mento e technica podem alliar-so 
para uma execução que tanto tem 
de  primorosa   como   versátil. 

Vinlrr    llalninii 

Que a technica. por mais segu- 
ra e brilhante, não é tudo. foi o 
que nos evidenciaram os concer- 
tos do famoso violinista hespanhol 
André Dalmau. Pondo á mostra 
um virtuosismo que toca as raias 
da acrobacia, pouco logrou com- 
mover, por falta de temperamen- 
to ■ • deíiciencia da sonoridade. As 
. rsõ is que nos deu. entretanto. 
foram bastante apreciáveis do 
ponto de vista da pura mecanisa- 
cão instrumental. 

D. Clelia Gama, que, com grande   SüCCP**".   fá  se   lem 
fe'/J ourír nes/i cap;til, emff/ans re-il:"- do cai/". 

ferido, feita pelo sr. Ministro do 
Interior em Setembro ultimo, hou- 
ve um pequeno concerto, em que 
Camerini se tez ouvir no 1." tem- 
po do concerto de Haydn, obtendo 
extraordinário   êxito. 

I.iuíi     il;i*í    Srllllornv    (';■ (liolica* 

TP-S dias de grande, notável 
êxito social e artístico, eis a im- 
pressionante summula do que a 
Liga das Senhoras Catholicas 
conseguiu no Municipal, nos últi- 
mos dias de  Dezembro, 

Km programmae tão interessan- 
tes quanto variado- vimos a fiin 
flor da nossa soei idadi dividida 
em dois campos: o dos interpre- 
tes, no palco, com finas interpre- 
tações de arte, cume mus :. i 
clamação e bailado, e o Io IU I 
torio. sempre enthusiastico, en 
chendo o theatro •■ fazendo-o vi- 
brar de applausos. 

Sociedade   <lc    Concerto» 
** \ tll plliill [COFI 

No dia 15 de Novembro, festa 
nacional, a Symphonica deu-nos 
uma festa de arte. .].. grande bri- 
lho e realce. 0 seu 31.' cone ■:■;.■ 
foi ume bella victoria do -■ u cor 
po orchestral e do reg( oti Tor 
quato Amore. a um e outro tendo 
bastado a execução da "III Sym 
phonia", de Mendelssohn, como 
elemento de  scintillante  êxito. 

(t ■<:< rd-t f o     PaallNtfl 

ii Qnartetta Paulista, de que o 
nosso querido Gelasio Pimenta foi 
um    dos    fundadores,      prepara-s 
liara em Dezembro nos dar ma - 
um   bello  concerto. 

Para elle arranjou um pro- 
gramma em gue Souza Lima 6 i 
principal figura, o que diz bas- 
tante   do  êxito  certo   deste   sarou, 

\nfoiiio    AfnnbtfM 

A recente apresentação do jo- 
veti pianista Antônio Munhós f iz 
honra ao Conservatório, onde es- 
tuda no curso de concertista. 
Trata-se de um moço d reaee 
predisposições musicais. bem 
aproveitadas por apurado estudo. 
.lá é uma bella esperança e pro- 
mette   muito   mais   ainda. 

Braolio    >fnrtinM 

Pianista de mérito já reconhe- 
cido, o sr. Braulio Martins acaba 
de ter a consagração do apoio of- 
ficial. O governo do Estado agora 
o distingue com uma pensão, para 
aperfeiçoar os seus estudos na 
Europa. 

O talentoso moço. além de ter 
brilhado individualmente, como 
musicista de classe, foi um dos 
elementos de êxito da "Philhar- 
monie".   que   muito   lhe   deve. 

Mario   Camerini 

li Instituto Nacional de Musica 
conferiu a esse talentoso artista 
o 1." prêmio (m Ia ha de ouro) 
num concurso de violoncello reali- 
zado  em   Maio  de  l!i2:l. 

E' já bastante conhecido, no^ 
nossos meios artísticos, o nome 
iie Mario Camerini. que se impoz, 
aos louvores da critica, pela pu- 
jança   de   seu   temperamento. 

Por oceasião da entrega so- 
lemne do prêmio que lhe fora con- 

\      "T.-inl»-     fl:i     <  ri;, II.-.-I" 

A benemérita e progressista en- 
tidade a cujo cargo está a "Tarde 
da Criança" já conseguiu impor- 
se definitivamente no diíficil meio 
paulista. 

Com os seus programmas gosa 
não só a petizada. como também 
os maiores. Ha nelles muita va- 
riedade, muito ecclectismo. mas 
também um gosto seguro e pro- 
duetivo, de alto alcance educacio- 
nal. Não é o "ridendo castigat mo- 
res",   mas   o  "ridendo   discibus". 
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Mici-io    llnrszowsk %■ 

I)'ii<);.- da nossa ultima noticia 
sobre este grande pianista, temos 
a registar maie dois concertos 
seus, um por própria conta, e ou- 
tro pela Sociedade de Cultura Ar- 
tística, que, convidando-o duas ve- 
zes, rum poucos dias de intervallo, 

fez o lnt( rprete de quanto •■ 
nosso meio m usical tem sa bi Io 
apreciar   o   notável   musicista. 

O  ultimo concerto de  Miecio  foi 
com  um   recital  Chopin,  autor 
que   é   um   dos   m  ' horea   interpr - 

l'h i MI;I rmonle 

A "Philharmonie" deu-nos ulti- 
mamente ura concerto di musii i 
li-- camara qu ;■ sou saudadee, 
tal o . apricbo do progra mma 
tai o apuro Ia execução. Mostra 

: tem feito progn 5sos sensibi- 
I issimos, merecendo do pub co ■ 
da imprensa um inten --■ naa 1 - 

:• lido •■ sympathico que o até 
agora   demonstrado. 

Indré   de   Baiutl 

André de Bassi é, na arte do 
canto, mn verdadeiro phenomeno, 
:i":~ tem capacidade para, com 
egual êxito, cintar a duas rozes, 
fazi ndo tanto de tenor como de 
c-i rytono. 

Naturalmente   um    artista   que 

tal consegue ainda  não tem a sua 
ti- ihnica     p rf(  ' im( nt(      ipurada 
Já   cons  gue,     nti     mto, 

'!•-   musica   da   sua    lupla 

turaes   e  fina   intuição.   O   resto  é 
utn i   e mp •■-   questão    de 

. ; ■ :    i perfe voa ndo   noa   eoa- 

.Indré de Bissi 

Potassa de cimento 

A necessidade faz a lei . , . e faz 
também descobertas, como nos mostra 
o seguinte facto, que nos é referido 
pelos srs. Xcstell c Anderson, em com- 
nmnicação publicada numa revista nor- 
te-americana. 

Os fornos de fabricação do cimen- 
to «spalham diariamente, pela atmosphe- 
ra, para m^is de dez toneladas de poei- 
ras e fumaças, que nenbuma utilidade 
offercciam e, ao contrário, eram gran- 
demente incommodas aos operários e, 
mesmo, á  vizinbança. 

Diante, perém, da enorme penúria 
de potassa, que se verificou durante a 
guerra, — coi. o, de resto, aconteceu 
com tantas outras substancias de pri- 
meira necessidade, — bouve quem se 
lembrasse de recolher asias poeiras por 
qualquer forma ; ou fazendo-as deposi- 
tar em grandes câmaras, ou ainda fil- 
trando as atravez o tecido de saccos 
estendidos, ou, finalmente, precipitan- 
do-as por intermédio da água e da 
electricidade. 

foi este ultimo processo o que 
apresentou melhores resultados. ^ 

ÇHRONICA DAS ELEGANCIAS 
L m chronista parisiense, apontado 

como um dos mais autorisados na ma- 
téria, referi ndo-se ás modas actuacs, 
disse que lhes falta cunho, personali- 
dade artística. O SCJ argumento, que 
não deixa de ter muita lógica, bisea-se 
ao facto de sere n as modas destes úl- 
timos tampos uma creaçao arbitraria de 
costureiros sem responsabilidade artís- 
tica, ao passo que as antigas, isto c, 
de antes da guerra, eram concebidas 
por grandes artistas, aproveitando-se as 
aptidões dos desenhistas, dos costurei- 
ros  c  dos  decoradores. 

Essa observação parece ter muita 
justeza. De facto, as modas anteriores, 
que fossem assignadas por Pagnin, 
Kocdfcrn ou quaesqiicr outros costurei- 
ros de Paris, traziam patentemente o 
cunhí dos g.andeí desenhistas-derora- 
dores que as concebiam, ao passo que 
as da epoca corrente são fempre ano- 
nymas, faltando-lhes portanto aquelle 
cunho pessoa! indispensável a toda 
obra d*arte. Entretanto, rráo grado toda 
a justeza dessa observação, que cons- 
tituiu um verdadeiro alarme nos circu- 
los eiegantes de Paris, o que é fora 
de duvida é que os eslylos actuaes. 
com a sua extrema simplicidade, com 
a sua graça travessa c com a suggcs- 
tão dz nudez que despertam, têm um 
encanto surprehzndente.   Essa mona,  rP 

não tem o cunho exigido pelo chronis- 
ta, possuc, cm compensação, a graça 
oopular incaracteristíca da collaboraçâo 
anonyma. 

Ora,  nem tudo que c popular c des- 
interessante. 

0 sr. O-lmd) Mjtti, inspirado autor 
do maxixe "Niogosio miis de você", 
QUit^ve * g ntilezã ^c m- offirecor. 

I\ moda deste momento resume-se 
em suas linhas geraes, na saia estreita 
c iusta, discretamente curta, e a blusa 
correspondente sem mangas e levemen- 
te decotada. O exaggero consiste na 
cava muito aberta, que põe a nú as 
axillas, e na ausência quasi completa 
de dessous. Em rigor só se usa a cal- 
ça-conibinaçáo. Corrigidas essas dea;a 
sías de nudez, é innegavcl que os no- 
vos modelos, por motivos mystcrlosos 
que escapam aos mais argutos psycho- 
logos, correspondem flagrantemente a 
uma  tendência    g^ncralisada    da   epoca. 

Fí Egreja, como se sobe, pela voz 
dos seus mais altos representantes, vem, 
de uns tempos a esta parte, desenvol- 
vendo uma justa c formidável campa- 
nha contra o i i pudor das damas. (Jue 
afinal    se    ouça    a  voz   do   bom    senso. 

Voltando a's modas actuaes, se l.a 
alguma censura a fazer-lhes, no ponto 
de vista do gosto, é a tendência para 
o uniforme, o que lhes tira toda a 
distincçâo, e a falta de espírito inven- 
tivo por parte dos costureiros anony- 
mos que as conceberam A's senhoras 
de alia elegância, a'quclias que sentem 
um pouco de responsabilidade sobre 
sif não podendo afastar-se do unifor- 
me, só lhes resta a liberdade de colJa- 
borar nos detalhes, dando, nesse par- 
ticular,  azas  6 imaginação. 

Tcm-iC observado que, toda a vez 
que a moda se torna uniforme, se ope- 
ra cm seguida nmi radical   transforma- 
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ção. Esse phenomeno é devido prova- 
velmente ao cansaço. Os olhos da gen- 
te, fatigados de ver um só cstylo du- 
rante muitas estações, desejam ver es- 
tylos oppostos. O contraste é sempre 
agradável, mesmo que seja chocante, 

jí Querem uma prova disso ? Uma te- 
mos, e concludente, na indumentária mas- 
culina. O que caracterisa a moda mas- 
culina são as calças curtíssimas e es- 
treitíssimas, em contraste com as boti- 
nas immensas. Esse máo gosto chegou 
a tal cxaggero, que se vêm mocinhos 
rachiticos com as pernas finíssimas en- 
fiadas em calças-malhas e montados 
em sapatorros 44, inacreditáveis, de 
bico ponta de agulha. Pois o ultimo 
estylo, da autbcntica crc;ção americana 
e já acceito cm Londres, c inteiramente 
opposto : usam-se calças largas, bocea 
de sino, c sapatos justos. Essa é a ul- 
tima moda. Resta saber quaes são ago- 
ra os moços audaciosos que le arris- 
cam a envergar um terno americano. 
Havel-o-á, sem duvida, mas só quando 
a  nova   moda   ja'   for   velha   em    Nova 
York. 

RNNETTE GUITRY. 

A   serra   da   Mantiqueira,   que 
constitue, por assim^dizer, a ossada do 
Brasil central, apresenta o Itatiaya no 
ponto onde a cordilheira central volta 
por v>. O. demandando o Itajubá. Está 
o Itatiaya collocado, portanto, entre os 
municípios de Ayuruoca, Baepcndy e 
Rezende, de modo que o ponto mais 
culminante medeia nas raias de .Minas 
com a província do Rio. I\ sul c a 
leste a Mantiqueira se levanta sobre o 
valle do Parahyba, tendo uma base de 
610 metros sobre o nível do mar, c a 
norte c N E. sobre as serras Negras 
c Montes Bcllos, cujas cordas de mon- 
tes se estendem em um raio de 36 ki- 
lomctros a norte, dando na flyuruoca 
origem ao pico do Papagaio, com 7 000 
pés de elevação sobre o nível do mar, 
c outros picos como Pedra do Bispo, 
^anto Agostinho, Trcs Irmãos, Parri- 

cida, Morro Cavado, que estão mais 
ou  menos  na  altura  do   Itacolomy. 

Sua latitude e' de 22.°, 29, 49", 
79, tendo de longitude Occidental do 
observatório do Rio de Janeiro .... 
l'.o 37' 2", 85. 

ü ponto mais elevado do Itatiaya, 
(as agulhas negras) acha se a 13611 
palmos acima do nível do mar, sendo 
esse o ponto mais culminante do Bra- 
sil, (2.996 metros) ; e posto que me- 
nos elevado que alguns picos dos An- 
des, iguala a muitas alturas dos Alpes 
c Pircr.êos, c excede os cumes dos 
Apeninos. 

ISD 

Com todas as matérias mineraes 
que encerram as águas do mar poder- 
se-hia formar uma capa solida de mais 
de oitenta metros de espessura, que 
cobriria toda a America do Norte, a 
Austrália e a Europa, isto í, uma 
quinta parte das terras do mundo. 

Em S. Frarcisco da Califórnia, a 
policia deteve recentemente uni mendi- 
go corcunda, pelo simples delicto de 
mend cidade. A coicunda era exagera- 
da  •  resistenlc.   Dir-se hia  de  ferro? 

O rcsillado e' que retiraram a cor- 
cunda  do  falso  mendigo c encontrarem 

dentro d'ella 11.000 dollares cm ouro 
c 20.000 dollares cm papel, ou seja 
um  total  de  31.000  dollares. 

O mendigo, que se c barrava \\ íliiem 
Kahíer, nem siquer tenteu excusar-se... 
Parece que 'altavam ainda algumas 
econoirias  para  rgtirarse  da   prolissão. 

Arte chrreographica 

A intelligente menina Lily I acheco Siloa, qtn- u n.cu 
pirie nos  interessantes  bailados  da   ncits  de [12 da 

novembro, no   Thcatru Municipal 

Mme. de Villenmoe  e o sr. Orca Wodoz, em seus bailados clássicos 
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aiSé***-^ 
C^^mp»^orx^to    det    CJicltarlt- 

Varíos aspectos, tirados especialmunto para 'A Cigarra", do jugo entre o Corinthians e o S. Bento, realisado 
a 30 do mez p. findo, de que resultou um honroso empate de 0 a ü. 

OFFERECEMOS Q U. U. 500:000S000 paro 0 Natal 
/\Iilli^ de se habilitar lembrae que   nova   (a^a é a  unii a que já  vendeu 

mais de uma  vez em seu  BALCÃO   essa culossal  unporicncia 

A„.lí5t.    .v^-.o...   O»^,    .Antunes    de    Abreu   &  Ci 
39, RUA DIKE1T/1, 39- i 
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Vlajeintes    lllustres 

Vzsííou h i dias esta   capital,   acompanhado   de   sua   senhora, um   filho   e   dos srs.   deputado   John   L.  T. 
Stewart e Arthur E. Cook, o sr. dr  /jrnes DJPíS, ministro di  Trabalho nos Estados Unidos.   i\'a phot< ura- 

phia acima, rê-se o illuslre estadista norte-americano   cercadi   de distinctos   compatriotas, no salão do 
Esplanada  lljtel, onde se hospedou. 

O fe 
breo. 

cn UD 

Alma nostálgica dos pobres de 
— minha terra 

Tenho o culto p-afião da saudade e 
do entcrnccimcnto pelos pobres da mi- 
nha terra. Como são humddcs, os po- 
bresinhos. São Francisco de Assis an- 
dou repartindo um pouco de sua bon- 
dade a cada nma das almas dos po- 
bres da minha terra. Xão tiveram es- 
colas, não aprenderam a ser bons. São 
meigos por Índole, por um predicado 
inédito de natureza. Quando me vêm 
correm a encontrar-me, estendem-me 
as rudes mãos, cançadas, talvez, dos 
gestrs das preces, como se elles fos- 
sem os únicos amigos que me querem 
bem, que me dedicam affcição. ~ ão el- 
les, os pobres, os verdadeiros paisagis- 
tas da cidade branca — artistas que mais 
amam os scenarios do ambiente natal. 
Vivem na absorta contemplação das lu- 
minosidades fulgurosas da tela, onde 
se irradia o gênio auriflamaite do 
Crêador. Sabem amar a placidez do 
bom sol diluindo o ouro pelas roseiras 
verdecentes, no silencio solido das tar- 
des desmaiadas na chaise-longue das 
nuvens. Identifioando-se tanto aos cos- 
tumes, a's tradições memoráveis da 
existência, que c a expressão mais for- 
te da vontade de viver, que elles não 
encontram poesias em qualquer outro 
recanto, não se habituam com outras 
paisagens, não desejam outras emoções, 
nem admittem bellezas fora do quadro 
•moldurante   dos   outeiros   e   dos   ver- 

geis da minha terra. Mas, ha em tudo 
isto, uma longa, craionada sombra de 
melancolia. /\ natureza, por maravilho- 
sa que é, pelo muito que nos extasia 
c nos acaricia de sonhos, não tem, cn- 
trttanto, para com os pobresinhos, a 
mesma dedicação, os mesmos Íntimos 
sentimentalismos, que por elles lhe são 
consagrados. I\ natureza c sempre, em 
derradeira analysc, o abysmo verde 
oceolto entre as ramagens frescas e co- 
loridas. Debaixo do céu de minha ter- 
ra, eu não concordo cm que os pobre- 
sinhos venham a morrer. Os pobres de 
Ia' não deveriam morrer. Custa-me acre- 
ditar na illlmitada separação de quem, 
com tamanho ai dòr, sabe amar o terri- 
tório onde nasceu. Ausência que a mor- 
te traz, levando-os para bem longe, 
n'uns laivos semi-apagados da memó- 
ria, privando-os da eternisação de um 
convivio supcr-scnsivel, em horas de 
monotonia provinciana^ ouvindo o ru- 
gido leonino de águas espumarentas ou 
o cântico flexuoso dos gallos, ao deal- 
bar das manhãs arcoirisantes. Os po- 
bres de minha terra devem viver inde- 
finidamente . . . Mas, aquellcs cantei- 
ros rubros, aromaes ; aquelle pôr de 
sol tingindo de violeta e de amarello o 
côncavo da amplitude ; aquella calma 
das noites enfeitadas pelas cortinas da 
via-lactea e das constellações; aquella 
formosidade do ar alto, profundo; aquel- 

la poesia enternecida. íJUC anda erran- 
te pelos arvoredos, pelas estradas, não 
será' tudo isso, por acaso, a alma dos 
pobres que já se foram ? h' por certo 
a alma nostálgica cos pobresinhos da 
minha  terra. 

FRANCISCO L/ACiHüCM. 

'A Cigarra,, cm Poços 
de Caldas 

Grupo de repares paulistas em 
Pnç"s de Caldis 

ü amor c. de todos os sentimen- 
tos, o qnc parere ter mais relações com 
os inystcrios do nosso destino e do 
nosso str. 
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"A Cigarra,, na  Argentina 

O festejido aricitarisli  Belmonte,  que 
hreoe dará   á   publicidade   um   Iwro   de 

contis humorísticos. 

O distinclo escripíor f/r. Lemos Brito, (o prim-i'0 á esquerda), repre- 
sentante do B-ii^d ao Congresso d-' Santi tj», e stu ftlho .^ntininho, 
em comoinhii nos srs. drs. t/<•'-s Gurjio, cônsul brasileiro em Ro- 
sário, /W. Min^fl de Gios e l^tonnio .\unes Pereira, secretario do 

- em Baenos .Tires, no 'El Hosedal" do Jardim Botânico da 
grande capital  pitienhâ. 

tnsu.a 10 ei 

>g^5N°; m 

.1 ARTE DriQUI A  VINTE flNNOS — Fistnu encantado, Juoencio. 
— Porque, Gregorio ? 
— De se chegir o está perfeição! 
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Um grande sonho 
 =0 

(CONTO ESPECIAL 

PARA "A CIGARRA,) 

-^a 

Ante a realisação do grande sonho da sua vida — 
o amor — Emilio quedava atônito. Por um lado consi- 
derava todos os obstáculos moraes c materiaes com que 
teria de luetar, por outro idealisava a ventura do ideal 
attingido, justamente no momento em que perdia a fc c 
se resignara á renuncia. 

Emilio fora sempre um sonhador. Sedento de um 
vago, impreciso ideal que se manifestava por um anhclo 
ardente de tudo conhecer, sentir c adivinhar, viera pela 
vida afora, entre terriveis crises de pessimismo e de 
optimismo,  que se alternavam  periodicamente. 

Buscou o amor, mas buscou-o em vão. Scn!io, 
apenas, uma sensação de asco cada vez mais accentua- 
da. Buscou-o, ainda, no propósito de crear um lar c o 
aceno de trivialidades, preconceitos e baixas preoecupa- 
ções desilludio-o. Por toda parte, encontrou sempre a 
falsidade e a hypocrisia, seres que eram machinas nas 
mãos do insiincto, da rotina ou do atavismo. Conven- 
cido, afinal, de que o amor não passava de urra inven- 
ção da arte   ou de  uma mascara   com  que  o mundo en- 

cobre a face horrível da sua ruindade moral, dispozse 
a pôr ponto final  em suas   tentativas. 

A\as não pedia suftocar a tremenda lueta que se 
travava  em  seu  espirito. 

— Serei eu — perguntava a si mesmo — diver- 
so  dos  mais ? 

Por que recuso o que outros acceitam cem evi- 
dente complacência ? Por que me repugna o amor dos 
sentidos, que todos procuram com afan ? Ma no meu 
organismo  algum  defeito ? 

Torturado pela duvida, foi resvalando de erro em 
erro. Xa incerteza de que sua incapacidade de a-: ar re- 
sidisse na feição especial de sua biologia, buscou o ne- 
fasto  estimulo  do  alecol  c  das  drogas  encrvaritcs. 

Claro, tudo foi cm vão. Passado o momento de 
exaltação, era enorme o vasio que se fdzia em sua alma 
c  dolorosamente amargo o fel que lhe  ficava  no coração. 

Comprchendcu,   então,   a  inutilidade    desses  meies. 
Xão se tratava de uma questão de temperamento, 

mas sim  de  educação ;    não  eram  vicios  ou  defeitos bio- 
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lógicos : era difÍGrcnça de mentalidade, diiTcrcnça de 
psychologia. Não queria o prazer de uii instante, a sa- 
tisfação de um minuto, mas sim descer ampla, protunda 
c  integralmente  ao  âmago  da  vida. 

— Nunca scra's feliz — advertira-o sen irmão. 
Forjaste uma chimera. Kmbriagado de literatura, vives 
cortado fora das realidades da vida. E' o que se ganha 
cm cultivar a phantasia. Não se pode exigir da vida o 
impossível. Nds, homens, vive TOS de sensações, não de 
utopias, c o amor é apenas um momento de ilíusão crea- 
do pelo desejo. 0 teu caminho leva ao suicídio ou ao 
claustro. Ou tomas outro ou perdeste. Viaja. Vcra's co- 
mo, ao cabo de alguns annos, voltas outro, Henuncia-a 
cm vacila(;ões do sentimento. Rs viagens são maravilho- 
sos ancsthesicos. De regresso, outro homem j^', verás co- 
mo o que a mim me diverte ou me proporciona um mo- 
mento de prazer c, no fundo, aquiilo mesmo que pro- 
curaste  cm  vão  pelas regiões  da   metaphysica  sentimental. 

Suggestionado por esta logxa, Emílio poz cm pra- 
tica o conselho do irmão, e durante vários annos pere- 
grinou atravez da Europa. Alas, sua inquietude ficara a 
mesma. Não conseguira acalmar aquella extranha seJe de 
infinito  que  o   torturava. 

E convcnccu-se de que seu destino era aqutllc : 
viver sempre só, sem una alma que o comprehen lesse, 
sem  se  identificar  com  ninguém. 

Para que viajar ? Com que objecto, com que fim ? 
Para que o esforço ? a lucta ? o sofírimento ? (Jue era 
a  vida ?   Por  que  c  para  que  vive  o  homem ? 

E  regressou  mais abatido que  nunca. 
Esperava-o uma surpreza : seu irmão casara-se c 

era pac de uma linda creança, um pequenito louro c 
corado como um desses cherubins deliciosos de .Wurillo. 
Prosperara bastante, também, cm seus negócios. O pa- 
trimônio, que herdara do pae, crescera immensamcntc, 
porque Manoel tinha aqucllc dom, que c quasi um ins- 
tineto em certos homens, de adivinhar as probabilidades, 
c medir as conseqüências de uma transacção commer- 
cial. Não tinha um momento de repouso, de resto. Era 
um constante ir c vir, um co ■ parecer a reuniões, as- 
sembléas, conferências eíc. Não parava um instante cm 
casa. Poder-sc-ia dizer que a rua era o seu lar. Alas, 
suas mãos eram como as do rei Alidas : transformavam 
cm  ouro  tudo  o  que  tocavam. 

Emilio teve inveja de seu irmão. Lma nobre c 
generosa inveja, c certo, mas sempre inveja. E, a's ve- 
zes, perguntava a si mesmo porque, sendo ambos filhos 
do m«smo paz, havia entre clles aquella profunda, encr- 
ms,  visceral  difterença  de  temperamentos. 

— Por que c clle feliz, c eu desgraçado ? Por 
que ? . . . E esta pergunta, que ficava sem resposta, era 
Um  espinho  a   penctrar-lbc  o  coração. 

Manoel habitava um lindo palacete c não quiz qi c 
Emílio fosse para um ho^el ou n-.ontisse casa. Desde o 
primeiro instante, quiz associal-o a suas cmprosLis, o 
que  Emilio  recusou  terminantemenfe. 

— Não vale a pena ! . . . De resto, o dinheiro 
não me seduz. O dinheiro I Para que o dinheiro ? . . , 
Continuas o mesmo velho anachoreta. Sinto-o por 
ti. Não acabas bem, nesse andar. Pedes a' vida o que 
ella  nunca  te  poderá' dar. 

E  passou-se  o  tempo. 

Alanoel continuara cada vez mais entregue a suas 
oecupações ampliando, mesmo, sua csphcra de acçáo, 
ja' bordejando a política, impellido por suas necessidades 
econcmicos-commcrciaes. 

Emilio, pelo contrario, restringia cada vez mais 
sua  actividade,   naquelle   le.;to   consumir   de  alma  vazia. 

Alai sabia de casa. Os livros e as cenversações 
com sua cunhada constituíam o motivo central da sua 
vida. ;\iguinas vezes sabia com ella, para fazer-ihc com., 
pjnhia, apiedado do isolamento cm que o Irmão a dei- 
xava. E, pelos crepúsculos de outomno, quando as fo- 
lhas cahíJn, lenta e dolorosamente, e as arvores pare- 
ciam grandes braços supplicantes a's almas dos sonhado- 
res  que  passavam,  iam  os  dois  ao  theatro. 

0  elo  da  sympathia  os  ligava. 

Ella era alta e esbelta ; tinha os olhos pretos 
cheios de doçura e o semblante pallido. Dístincta, de 
uma natural distineção, envolvia-a con o que um halo de 
paz  c rccothímcnto. 

Emilio, cm sua anciã de penetrar as almas, teve 
a tentação de conhecer espiritualmente a cunhsda. Dia 
a dia, observava os seus gestos, via a sua dedicação 
pelo  rrarido,  avaliava  o  seu  amor pelo  filho. 

Uma doce ternura começou a brotar na sua alma, 
até então vasia, por aqtclla jovem rrãe, quasl ehando- 
nada pelo marido ;\ sua rts:gnação mostrava-lhe os te- 
souros  de  afteiçáo   que    guarda    um    coração   de  mulher. 

í'oi se modificando. Pnra Emílio, a mulher não 
passava, d«ntcs, de um figurino cheio de seducção e de 
perfídia, f^gora, era haver, no mundo íen.iníro, excep- 
ções confortadoras,   A cunhada mostrava-lhe que as havia. 

Um  dia,  tila,  num  dos  passeios,  pergur.íou-líic : 

— Alas por que é que V r.milio, não procura a bar 
a vida melhor ? Não digo que se case, porque V cdeía 
o  casamento. 

— Não, querida. Não diga isso. (Miei, sim ; mas, 
hoje . . . 

— Então, casc-se. Viva um pouco para a sua 
mulher  c   muito   para   o   mundo. 

— Creio que, se isso acontecer, hii de faz* r o 

contrario. 

E fez. Dois rnezes depois una am'^a da cunhada 
o  arrastou   á  egreji. 

O casamento curou-o, pois vive feliz, fazendo a 
felicidade de sua esposa c de seus filhínho^. 

Btâllesteroí^     A/I .ei *» t o « 

^S2£? 
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Majestsde .. 

—    ü    pcrddo 
desprezo . . . 

Ü desprezo nasce do 
orgulho, do "arror pró- 
prio",  do  desdém. 

O orgalho perdei de 
cabeia erguida, perdoa 
com empalia, perdoa com 
escarneo, com indiflercn- 
tismo, com motejo, com 
menosprezo e, a's vezes, 
com galhofa . . O orgu- 
lho não se prosta de joe- 
lhos, no pó, nem dobra a 
espinha, nem abaixa a ca- 
beça, nem íorri, quando 
precisa perdoar. Pedoa 
friamente, com insrkncia. 

O perdão é para o orgulho uma concessão, um 
favor, uma sympatbia, uma indulgência, que lhe aug- 
menta a  prepotência e lhe faz resaltar a  vaidade. 

O  orgulho   perdoa  fazendo   calcar,  sob  seu  tacão, 
o sentimento dos que recebem a graça .    . « 

O  orgulho  é  a  majestade ! 
O sr. Júlio Dantas, lodo galantória, de polaina e 

mono'culo, bigodes retorcidos, com a Legião de Hon- 
ra á altura do estjmago, já disse, não sabemos lá 
quando : 

— O  orgulho é a elegância do caracter. 
O orgulho é a  n  breza, a  finura,   o   apuro, a  di- 

gnidade, a independência,  c a própria consciência. 
•        » 

R  doçura  da  bondade 1 
Píí almas boas, quando pensam, são santidades. 

Simplicidade nas maneiras, olhar humido, humillimo, 
olhar terno. 

Pí revista do passado :  vé n 
os   duendes da   felicidade,  c, 
depois, os phanlasmas erran- 
tes    de    esperanças     mortas. 
Desfilam  assombrações.   Ve- 
mos   tambores,   como   espiri- 
tes  evadidos de  sarcophagos, 

ruflam, surdos, 
a b racadabran- 
tes   São  gemi- 
dos que sobem 
de   masmorras 
medonhas  . . . 
Os    carrilbões 
estão    bimba- 
lhando,    muito 

Vivendo outra rês .. 

baixinho,     comi     se     estivesse n    contando     historias 
de amor . . . 

\ ívendo  outra  vez . . 
Mulher  e  espirito,  espirito   e  coração    Pensamento 

om ! 
•       » 

A   tristeza  é   uma  nuvem   cinzenta,  turbando  céos 
de  almas   boas. 

Os  soffrimentoi  estraçalham  os  corações. 
Uns sentem a dór mu to, grande, frii. 
Outros choram as penas a sorrir . . , 

Contraste  de tudo,  c de  todos. 
O amor. andam dizendo por abi, é um mal en' 

tendido entre duas pessoas . . . "A^al entendido" que 
dicide  destinos,   semeia   desgraças e espalha    felicida- 

Persõmenio bom . . . 

des, illumina   como   estrcllas e  fulmina   como  raio,  e 
esvoaça  dos cios aos charcos . . . 

A  utopia é  um  peccado. 
Sigamos o conselho do poeta, não crendo nunca 

na  felicidade. 
Pensar em ventura é viver sonhando, levantando 

castetlos  que  deverão  ruir  minutos  após . .  . 
Está na ordem do dia a revolução da matéria 

cinzenta, as quinquilharias e badulaques do sr. Graça 
Aranha  e  do sr.   loão  Miramar . . 

Aquella sovada mobilia e cmbolorada louça de 
outros tempos já foi atirada para o quarto de des- 
pejo  das  cogitações  modernas. 

Alas, lindas patricias, não cheguem á ingenuidade 
de acreditar na  felicidade, porque 

. . . e//j está, quisi semore, é no desejo 
louco que a gente tem de ser feliz . . . 

K J k- 
VilSCO DE flLENCftR 

JX- Jò 
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Imdissimo volume que acabamos cie 
receber da "Companhia Melhoramen- 
tos :e São Pdulo", editora, de ma- 
gníficos livros escolares c leiluras re- 
creativas. 

y 
Arnaldo Harrcto 

KOS A" 
'PÉTALA   DA 

Lstamos chegando ao fim do an- 
no. Nestas alturas, o optimismo de cada 
um ajuda-o a fazer uma provisão de 
esperanças na «spccíativa de melhores 
dias no anno que começa ; c vai es- 
quecendo, como é D tura!, os pedaços 
amargos tragados nos doze mezes fin- 
dos, rápidos, fugazes, para os que 
mourejam ; pesadões, ronceiros, para 
os chamados felizes, que não sabem 
em que oecupar cada dia que Deus 
nos  concede. 

Por estes tempos as crianças é que 
andam alvoroçadas, esperando gulosei- 
mas c brinquedos, vestidos novos c 
livrinhos  de   figuras, 

Mas c mesmo um livrinho o me- 
lhor presente para os meninos, quer 
saibam ellcs ler quer não. Si sabem, 
lêem ; si não, vem-lhes a vontade de 
aprender, o que é um bem, já se vê, 
e um passo na senda da perfeição in- 
dividual. 

Um livro I Haverá causa mais ma- 
ravilhosa, mais encdntad ra do que um 
livro ? De certo que não. Lm livro c 
um cofre mysterioso. Encerra uma cou- 
sa  divina   —  o  pensamento. 

hspalhcmos livros, instrumentos da 
civilisação ; divulguemos as boas lei- 
turas de outras terras, entre o nosso 
povo ; pelos livros os pensamentos se 
communicam, se irmanam, se combi- 
nam ; por ellcs um desejo insuperável 
de  concórdia cresce cm todos   os cora- 

ções, fazendo cahir as barreiras que 
dividem as pátrias c esquecer os dis- 
sidr s que atormentam a vida dos povos. 

O habifo da boa leitura adquirido 
na inícíncia nunca mais abandona uma 
pessoa no decurso da mais dilatada 
existência. 

Livros leves para os meninos ; li- 
vros illustrados para alegrar a puerl- 
cia ; historias que amenisem a vida e 
mostrem a boa face da existência ; tu- 
do isso se en ontra na serie de sobe- 
jo conhecida cm todo o vasto territó- 
rio brasileiro c denominada ''Biblio- 
theca  infantil".   — a   que   pertence  o 

Aldilio Tostes Malta; "ADOLES- 
CÊNCIAS ROSEAS"    Ver 
sos — Rio de Janeiro    1924. 

Trata-se de um poeta de 17 an- 
nos. Não é caso raro. Mo Brasil, quasi 
sempre   se   passa   da  chupeta  á  poesia. 

Prefaciando o livro, dcllc diz o i'- 
lustre poeta  L'JíZ Carlos : 

"O que predomina, na emoção ge- 
ral deste livro, é o anseio absorvente 
do amor, illuminado po- un:a franca 
intuição  de arte. 

Raramente sf encontram, aqui, ver- 
sos claudicantcs  na  métrica. 

O autor,   ao contrario   dos  fut'iris- 

rÚ "A Cigarra" em Piracaía O) 

rí1 

o 
o 

Ci'U[.o de senhorílãs e rapazes  da socied/tde de Pirac/iin, 
posando para '.1 Cigarra". O 

O 
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tas revolucionários, preza a poética de 
Horacio c Boileau, manifestando pen- 
dor para os modelos clássicos, torna- 
dos ja' hoje intangíveis pela consagra- 
ção dos séculos. 

Hssim,  o   "soneto",  que, de tão  po- 
lido pelos   divinos Mestres,   ja'  attingiu^ 
ao estado   sideral   da  poesia,   para  bri ' 
Ihar eternamente 

E, uma vez que nos referimos ao 
"pequeno poe na", encerremos estas 
rápidas impressões, trasladando para 
aqui um dos sonetos do joven autor 
de "Adolescências Hoseas", a quem 
auguramos, pela precocidade tio seu 
estro, copíosa messe lyrica, no esplen- 
dor da  existência". 

Menoiti dei Picchia :    <0 CRIME 
DAQUELLA   NOITE» 

O artista víctorioso a*I\s .Masca- 
ras" offcrece-nos agora t:rn romance 
movimentado, cheio de Idr.ccs c de im- 
previstos, ^cm artifícios nem cxfgt^eros 
rom.inticos. por isso que "O crime da- 
q'iell i noite" e obra de lavor n.od.rno, 
emana Ia <]J sadia iatulção <] c tem o 
autor  sobre  a  cscula  que  rcssli.se i!J. 

Ademais, a rique a dj forma, o c- 
tylo, a tcjhnica suhlii e perfeita, o 
ryttimo, como o cncaniinhan ento clds 
í.le'as, são virtudes íjue nos ca').- n r.- 
L-var. mormente Iratando-so de ronian- 
r-.' breve de aventuras, < uja dlsposlvâo 
stimtnarta cx L;.' rabedjes de estbellcj 
c  de*  eoníicciüicntos. 

Por isso e por mais quj issn, Mc- 
notti  dei  Piccbia,   a   par   dz    Alonlciro 

Lobato, cuja organização extraordinária 
creou o maior symbolo da literatura 
nacional, ;mpondo-se subitamente por 
si c não pela palavra de Huy, que este 
não havia de ver na sua obra senão 
um  symbolo,   .Venotti  dei   Picchia   pode 

Aly.iUntu^FÂna, filha dn corcnel 
Cteero Josá d" ãzeoedo, ctin. do 

ager.le dd í^l':ç-ão do Xorl ■. 

orgulhar-se de, com Monteiro Lobato, 
ser o elemento representativo da Pau- 
lic^a  intcilcctual. 

'O crime daquella noite", editado 
pela Cia. Graphico-hditora Monteiro 
Lobato, <5 uma elegante brochura, de 
feição material caprichosa, o que se 
justifica tratando-se de obra sabida de 
uma das  melhores das  nossas  officinas. 

<M/\MJ/\L DE   GYA\NASTICA> 

Editado pela Cia. Graphico-Editora 
Monteiro Lobato, temos sobre a nossa 
mesa o "Manu;! de Gymnastica", li- 
vro farto de modernos ensinamentos, 
cscriplo para a mocidade conlcnipora- 
ma, im que sobram os mais apreciá- 
veis conselhos sobre a gymnastica em 
cm geral, c, particularmente, sobre de- 
feitos que se devem evitar, modos e 
maneires de se conseguir o desenvolvi- 
mento gradual c relativo do corpo, 
gymnastica  de respiração, de saúde, t Ic. 

Recommecdamo-lo [aos nossos cs- 
i or istas. c, cspccialn cn!e, aos moços 
deseu dados drs*>a fonte de vida ao al- 
cance  de  todos,  que  e' a   gymnastica,  a 
.scicr.cia  do rylhmo  c  da  força. 

'Iodos (s nossos sentirr.cntcs guia- 
dos^por um espirito falso c por uma 
vontade cega, são susceptíveis de des- 
varlo: não vai porc'm nisso notivo pa 
ra negur-llics o que eües possam ter 
de  divino. 
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O   CIISJEJVIJV   ]>JO   LAFÍ 

Fodus podem ler em casa um verdadeiro cinema sem nenhum conhecimento nem insfcalIaçSo espi 
ciai e pur um  preço módico. ProjccçOes de  grande nitidez atti 2 metros de quadro. 
Grande sortimcnla de Rlms ininílanimaveis. 
Funcciona'em todos bigam mesmo sem electríadade. — Hiugam se fitas a preços reduzidos. 

0  PROJECTDR 425$000 FILMS CRDft UM 10$000 

C:AA^ER:^V 

Pequena e elegante, precisa e forte, a Camera Pathe-Baljy pesa apenas 60') gram- 
mas. Permitte a tudus'apanhar vistas àaematograpbicas tão perlcitas como as dos 
apparclhos maiores. 
Com a Camera  Pathe-Baby  li-a resolvido o problema   da   photographia   animada 

ULTIM/V  NOVIDADE 

R Camera 525$000 — Films virgens cada um 8$500 
Peçam catálogos  c vinde assistir ás nossas demontrações  gratuitas  á 

36 — Rtm R0DRK50 SILVR 36  - RIO DE JflMEIRO 
Os apparelhos Pathé-Baby acham-se igualmente á  venda no   Kio de Janeiro e cm 
São  Paulo nas principaes casas de photo^rahia e brinquedos. No  Inteiior, em todas 

as principaes   cidades da Kepublita, 
Em CLUBS e fl PRESTAÇÕES na CASA BAKBOSA & MELLO 

27 Kua da Assembléa Ki< 
•■♦■♦■ •e«e«c «O«««G ♦£♦£♦= «e«B«e #c«e«c 4 B♦«♦«#««c«c«ca«a*a«♦=♦=♦=♦&♦&♦& a«a«a# 
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NOVO  TRATAMENTO DO CABELLO 

PELA 
PrtTENTE   N. 5.73'f 

ÍX-SíS^lí^" 

Formula Scientifica  do  Grande  Botânico  Dr.  Qround,  cujo segredo foi  comprado  por 200Jcontos de réis 
Tipprovada  e  LÍLeneiada pelo  Uepartamjtito Naciunal da Saj-lu  Publica pelo  Decreto  N'.  1.213, em '>Me  Fevereiro  de   Vtli 

Kecommendada pelos principaes Institutos  Saailarios do Exlrangeiro 
íS. Loção Brilhante é o melhor especifico 

Indicado contra : 

Queda  dos  cabellos — Canicie — limbran- 
quícimento prematuro — Calvicie preedee 
— Caspas   — Seborrhéa  — Sycose   e Iodas 

íIS doenças do couro cabcllujn 

Cnbelloj brancos U a opmifl i de muitos ubloi eslá 
plelamcnt« provado <jiie <> cm- 

''ran(jue( imentn dos ca2>c1lQS n8o piissa de- uma moléstia. O taliLll^ 
cac   ou    cmbrarmuecK  devido  á   debilidade   da   raiz. 

}\ LOCA') FifíII.H.wrf-, pela sua poderosa acçâo tônica e an- 
UsepUcas a^ndo diredamente sobre " bulbo, é pois um excclleotc 
renovador dos cabellos, barbas e bigodes brancos ou grisalhos, de- 
volvendo-lhes a c iV natural primitiva, sem i>i'i!dr. e emprestando- 
l!!ts maacz e brilha adm raveL 

Cajpa - Quédn doj cobsllos ^"^^.u^: 
atacam o couro cabi ludo dando com resultado .1 cfu^da dos ca- 
bellos. Destas .1 mais commum sã <is caspas. :\ LOÇÃO BRI- 
Ili \\rii conserva o^ cabellos, <iird as aflccçOes parasiiarías e 
destrde radi(1<)lrnL'!itt: as c aspas, deixando a 1 abeça limpa t íresi a. 

:\   LOÇÃ I  BRILHANTE   cita   a   quída   dos   cabellos   c   os 

Colvicie I       d(   lal.i. ie   com 
..-., 1 cunsecutivas n 
imcnlo   do   cabello. 

tll-.\    apdS    l)Lri. i!os 

e. ou (|ii<ilro semanas de 
lieça a jMirtc- ( alva a ficar 
:\ LOÇflO BRILHANTE 
de   alopei ia   de   mexes e 

ido os lu 
bclloi si 

pilo qu haja 

Seborrtiéa e outras offeccões Iodas     as     alo- 
as   dutcrmiiiãdas 

statii ids   e   (uidado 

ido  os  cabello 
caem, ctuçr   dizer   despegam-sc   (ias   raizes.   Km   seu   lugar nasti 
uma   penugem   que   segundo as ârcu 
Mie dd cresi e ou degenera. 

/\ LOÇÃO BRILHANTE extermina 
outros microbioSi supprime a unsaçflo 
raizes do < attello, Impedindo a sua qutíd 

SL 

l^crmcn 
e   pruridi 

sulj rrhta 

Trichoníilose lia lambem   uma   doença, na 
era   vez  de  cahir,  parle.   Pdde 

abellu 
[•artir   bem   nt 

meio do lio ou pôde ser r.a extremidade, e apresenta um aspecto 
de espanad' r por (dosa da dissoãaçSo das librinhas. Além diss' . 
.1 catfello l-.nia-se baçOf feio c sem vida. Essa doença tem o nome 
fie trichoplílose, e é vulgarmente conhecida por cabellos espigados. 
A LOÇAü BRILHANTE, pelo seu alto puder antisepUco e alimen- 
tador, cur^-a factlmenle, dá vitalidade a<ís cabellos, deixando-os 
macios, lustrosi s e agradáveis á vista. 

VflNT/lGENS  DA LOÇAü BRILHANTE 
l.o — E' absolutamente inollensiva, podendo portanto ser vv*- 

da diariamente e por tempo indeterminado, porque a sua ac^áo e' 
sempre benelica. 

2.o — Não mancha a pelle nem (lueima os cabellos, como 
acontece com alguns remédios ijuc contém nitrato de prata e ou- 
tros saes nocivos. 

3.0 — i\ sua ac^ào vitalisante sobre os cabellos brancos, des- 
corados ou grisalhos começa a manifestar-se 7 ou S dia» depois, 
devolvendo a eflr natural primitiva  gradua! e   progressivamente. 

4.0 — O seu perfume c' delicioso, e não contrém óleo nem 
gordura de espécie alguma que, como é sabido, prejudicam a 
saúde do cabello. 

MODOS DE USAR 
Antes de applicar a LOÇAü BKILHANTE pela primeira vez 

é conveniente  lavar a  cabeça  com   ayua  e  sabão e enxugar bem. 
A LOÇÃO HKI1.IIANTE pude ser usada em EricçOcs como 

qualquer  loção, porém  é  preferível  usar do  modo  seguinte 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e 

com uma pequena escova embebida de LOÇÃO BRILHANTE 
Iricciona-se o couro cabelludo bem iunto á raiz capillar, deixando 
a cabeça descoberta até seccar. 

PREVEVçAO 
N » ,   d ceei tem   o-ida   one   se   dica 

i.om" como a LOÇÃO BRILHANTE. 
se ter graves  prejuiros por Ptid 

íEXSE  V. S. em ter novan 

nENSE   V. S. em eliminar essas escamas horríveis    que    são    as 
^     caspas. 
PENSE   V.  S.   em   resUluIr   a    verdadeira   côr   primitiva    ao    seu 

tabello. 
|£NSE V. S. 

rdsitarias  d cabelludo. 
ou Iras  moléstias  pa- 

Na 
■ :. 

11■ a.s cuiiveniente porá \'. S. do que experl- 
avilhoso da LOÇÃU BRILHANTE. Não se . s- 

queça. Compre um iras' <. t»je mesmo. Desejamos conveticw l v. 
até a 1 adenda, s. bre o valor benelico da LOÇÃO BRILHANTE. 
Comece a usal-a boje mesmo. Nã - perca esta opportunidade. 

.\ OÇAO BRILHANTE esiá d venda em t. das as drogarias, 
pharm tias, barbeiros L «asas d« perfumarias. Si V. S. nào eo- 
contrar I.OÇAO BHILHANTE no seu loraccedor, corte o coupoa 
abaixi' e mande-o para nds, que inimedíatameitte l!ic remetterernos 
pelo correio, um  frasco desse afarnado especifico capillar. 

(Direitos  reservados  do  reoroducção  totat   ou   parcial) 
Uncos,   cessionários   para   a  Amenca   do   Sui:    ALVIM    &    FRElTAS 
Rua  do  Carmo,   n _ sobr. S.   PAULO,  Cabta   Postai,   1379 

couport Srs.   MLVIM  S  FHElTAS 
Caixa  1379 — S.  Haulo 

"il   Cigarra" 
Junto remetto-lhes um vale postal da quantia de réis I0$i>ÜO 

alim de que me seja enviado pelo correio um frasco de LOÇ/lO 
BRILIlnNTE 

NOME     

RUrt         

CIDADE        

ESTADO       
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EJTCHfíS 

Meu ideal 
[ão N. S.) 

Trislonha, rom o peiriamento em 
longínquas paragens, no pfliz dos 
sonhos e das phantasias, aspiro o 
que todos aspiram: o meu 1 leal 
PL tristeza, com o seu negro man- 
to, envolve minha alma, deixando- 
me angustiada e num protundo 
mysticismo. fazendo que eu não re- 
sista ao pranto que logo vem aos 
meus olhos. E choro . . . choro . . . 
sem que nenhu-na alma possa con- 
solar meu amargurado coração, on 
de reina um amor leal, sincero e 
íorte. Ninguém, nincuem. jamais po- 
derá consolai o Somente o meu 
ideal é que poderá dar um balsamo 

Novas 

á rainha já tão anniquilada alma ! 
Somente ao meu ideal 6 que pode- 
rei dedicar todo este amor que in- 
Ilarama o meu coraçãol Oh! Ideal! 
por que vives tão longe, era igno- 
tas piragens ? Alheio a tudo que 
se passa nesta alma theia de ilíu- 
sões e desventuras 1 Deixa, deixa 
viver em paz este coração já can- 
çarlo da esperar I Vem gozar todo 
este amor que a ti está reservado. 
Portanto, meu querido Ideal, com- 
padece-te deste meu s< I rer ir lindo, 
destas lagrimas que partem de um 
innocenle coração Da leitora gra- 
ta — Astro da Noite, 

I\ alguém . . . 

Vejo-te. Olhos o cíu semeado 
de brilhantes, a lua muito clara . . . 
Vti as Ilores. a relva, os p-lmei- 
raes em Ilor ? Em tua imaginação 
vaaa a imagem da . . . não direi, 
pMS sinto, ao pronunciar esse no- 
me, cravar em meu peito   a   lamina 

luzente e aguda da um punhal Tu- 
do tu olhas I Só não vês minhas 
faces pallidas, descoradas, rrtus 
olhos anuviados, chtiis de lagri- 
mas, meu corpo amollecido e quasi 
inerte. Não sabes o que é o i-r»irl 
Não sabes quanto scllre uma res- 
soa que ama sem ser amrda ! Mis, 
um dia, has de amar I Soflro ao 
pensar que teu coraçio nio me ptr- 
únce ; soflro ao ver que t«u amor, 
quando nascer, não será para mim! 
Um dia, porém, serti feliz vendo-te 
venturoso . . Tento cc nfirnea »m 
Deus e espero que busques ainda, 
com teu olhar ardente, meu olhar. 
Sim, tenho esperança no luturo. 
Eiste longe de mim! Quantas SíU 
dades I Enquanto o horizonte se 
cobre com a sombra mysteiiosa do 
crepúsculo, meu coração se entris- 
tece, não me sendo possível evitar 
algumas lagrimas Quem poderá fur- 
tar se ao império dtsses sentimen- 
tos que nos assaltam o coração ? 
Quem poderá tornar-s» indifferente 
neste rromerto cheio de emeções? 
Quem poderá deixar pensar no en- 
te amarir' e que e»^ longe ? Nin- 
guém ! Não posso esqi-ecer-fr, pe is 
vejo-te em tudo que me rodeia. Da 
leitora — Ba-/a-clan. 

orcas O 

NA CONVALESCENÇA de molés- 
tias que tenham exgottado as 

reservas orgânicas, nada ha que tão rapidamente dê ao 
organismo novas forças e vitalidade nova, como   um 
prato de min gau de Aveia 

k 
todos os dias. A Aveia QUAKEK enriquece o san^ce depauperado, 
dá aos músculos novas energias, fortalece os nervos e revigora o 
cérebro eniraqiiecido; em uma palavra, todo o orga- 
nismo revive. 

E isto graças ao facto de que a Aveia QUAKEK 
contem todos os dezeseis elementos nutritivos que o 

organismo requer para o sau completo restabcle- 
\     cimento.  Alem d'isso é um dos alimentos de mais 

fácil  digestão.    Por  estas  nzôes. todos  os 
\ médicos   consideram   a    Aveia   QUAKER V" -—— R, PU.V1WUO & 

Sao Paulo 
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I -Ul^ujbto- 1Í2* f\ çisài\mi\ 

Nutiiihn.N     . ..ilnu.-i-     -ii.     um     bailr 

Nina, muito sutibítília, (3ani;i>u 
bastante com um futuro "Uuuto.- 
ziuho". Messias aum delicioso tltit 
cam certa seuliorita Ua olho» Ver- 
des. Antoninha gostanJo muito do 
bíuit.'. Laura. amável para com 
tudus. üdôtte, UudlnUa em sua. 
toi.ette "bleu". Paula gustarido da 
paieülra de um certo rapaa quj 

dizia uão aaber daa(;ar. Tiuoco 
[Oi um doá mais bunltiahos da 
festa. Angeiiua é uma eximia dan- 
ça riaa. Üswaldo dançou muito 
pouco (estaria prohibido?;. T-Ui- 
nba, daoçaste bastante mas acU< I 
te um pouco triste (euganei-m.;?). 
Uuiumar fazendo questão de dan- 
çar com alguém, üuiiherme mui- 
to a:egrô (até deu para descou- 
iíar...j. Durval é multo s)-7upj- 
thico e dançu muito bem. Celeste 
«empr.' gentil. Iracema gotilaudo 
du baiie, mas achando falta no B. 
Nl :1a, num fllit com certo lolrl- 
uho. Toscauo, um doe m^lboret- 
dançarinos, não percebeu oe olha- 
:■■.- apaixonadcw que lhe lançava 
uma certa moreniuha. Carlos, 
muitit-simo engraçadinho, dançou 
bastante e deixou alguém encio- 
mada. Mario F. muito retrahido. 
l^r. Aicidis A. extremaraent..- sym- 
patbico. Uaphael S., com sua ama- 
bilidade, agradou a todos. Xclsou, 
seductoramente lindo, torcendo 
;jaia fazer an pazee (faz muito 
bem;. Pifa, sentindo ter de retl- 
rar-ae cedo (estava ti5o bo:a o 
bailo, não é?...i. Dulce, iiuerendo 
conqaistar (desista). Kidclciuo, 
presu yeio;- encantos da U. A au- 
sencia do Negro e dou Alcântara 
Machado foi muito sentida. B, fi- 
nalmente, eu, dancei bastante, 
.uas não deixei de tomar esta» 
DOtiDbaa para enviar-te, querida 
"Clgiirra", .f.intamente com um 
abraço da constante e grata lei- 
•OIM  —  Dama do manto mç/ro. 

i iu th-. -.'. P. l>.\ 

Os teu« olhe* verclt« HõO falsos 
e tr ihidores! - - - e não sei por 
que .-titi olbot^, que «ão dois i'a;.)s 
de esperança, ine fazem sottror 
tanto... Por que gosas com a mi- 
nba dor'.' freütura ingrata... não 
te c-cnimov<-,m OH gritos ianciuan- 
tes d.- agonia que vibram de uni 
eocação chaga-do'.' Não te enter- 
necem  os soluços doloroso»; arran- 

cadoi  do peito  que sempiv  pa so-.i 
por   li?   E   dizev   4 te.   U1.V4Z,   WttB 
cm sonhos te lembras de mini! 
e   eu,   que   queria   odiar-te.   O&O 
pc-í.so   eâcjuecer...    em   tudo   V;JJ 
tua     imagem    gravada...     vôj0-t>; 
-iim,   e,   quanto  mau   quero  odiar 
estes  íiWxur.  verdes,  mais  od  adoro 
e    m.us    uellea    me    prendo! , . 
Olhos verdes como os meus:   maí*. 
os   meus,   coitadinhos,   não   fazem 
ninguém  soffrer,   o&o   maltratam 
nenhum    coração...      eliee    estão 
cansados  de  rlver, e, si ainda vi 
■.em. é para  chorarem,  para   ;av 1 
rem,    com   suas    iigrimar-.   gottas 

NA ICTERfCíA 
^^CÁLCULOS 00 
"TFICAOO. Rcr»S 

>*C/Ji BEXÍOA-/VO 
ARTHRirisno RníunATísno 
Orneis poJercso e-lTa.ia&r 
^ACJDO URICd 
MÊOiOt-MBNTO        veGZT*L. 
OUJ~8   VIRT UOS3   TMeffJL- 
f£ UTiOAS    TFW   OPS.PJtCC 
vEPDAOEinas    MILAGRES 

Nis tcas -■■:..•• i « Ph«rni«ci«< 
■ .•.c... «fVCtí « HAFIh' 

OUVIDOR tilí- KiO DE IA:i£IH< 

Deposito em S. Paulo 

Pharmacia   Castor 
Rua llvores Periteado, 5-a 

cryHtuiina», a «haga profunda, áe 
meu euraçâo dorido, que «aiigru 
ainda! . . . e nunca deixai-á de san- 
grar... Oh! raaH si ha oihcw ver 
des, falsos e trahidoret; como o- 
teue, também os ha tristes, since- 
ros e apaixonados como os d'esta 
que te encreve. Oh! deixa que u^ 
lábios meue sorva-m atí as feí.-s 
o cálice <le ain&rgnra.       mata-rr, 

-.  ; i . :       ■> mou trute 
... ■<-        . -.la-o   oumi 

, ;     ;...;   .1    i mesmo  dt.- 
:)o.c ,.. —ito]     uuaua,    oh! 
IsauUs   - ■  •'   lá&ti   a   infeliz — 
Xy-mpha   dv   olhot 
Coulj<!»-jit-iuji   <IM   \'iu%a   >'.* 

I -i.-- V i! Mi- Vi,. .,n 

U traço caracter.alico do m.J 
esracter: sinceridade: as ciuallda- 
de-i que prefiro ao homemL enT- 
gi.i e •.-ducação: na mulher; fran- 
queza e modéstia; o meu defeito: 
Ijual será? a minha qualidade: 
aJtiTer; minha occupaçâo faTori- 
•a .JOI aborar ua "Cigarra"; meu 
soalio de felicidade: viver perti 
de quem amo; qual seria minha 
maior desventura: morrer soltei- 
r.(, o i i- ^u quizera ser: um con- 
Juiii to de perfoiçóe.-) moraes; a 
côr que prefiro: a do nosso céu; 
o typo que adoro: o tnoroao, de 
o.hos castanhos. Do-- escrlptores 
prefiro os que mais falam ao co- 
ração; dos poetas: cb melanchoi;- 
'■os; e do« músicos adoro: Hack, 
Chopin e Lizt. Meu divertimento 
favorito: dançar; o jue mais de- 
testo: hypocrisia; o que me oau- 
-j   compaixão:    o   almofadinha;    9 
port que prefiro: fõot-ball; 03 

tteróes que admiro: >is que sof- 
frem  resignados os  rc-vexet  da  vi- 
ta; o qu.- me faz viver: a Etípe- 
rança; como quero morrer: pen- 
=undo nelle: minha divisa: tudo 
pelo   meu   Amor.   A   constante  iei- 
ton \ iit-v.i   ã£   7 fll-Alll.lt .+ !/"■:■ 

Nuitiüius    ..->    Uoui    livciru 

tiosto da Izabel I. por ser bym- 
:oucàií«. Não gosto da Olga tí. 
por ser tagarella. Gosto da Julia 
}'. por ser engraçadinha. Não 
posto da Miqueiina P. por ser or- 
gulhosa. Gosto da Amir por Btp 
boatinha. Não gosto (ia AtMalde 
por ser  fiteira. 

Rapazes: — gosto do .Vlu>> t. 
por ser herio. Não goeto do Hor*- 
cio por estar bancando a Zéze. 
Gosto do Laia M. por ser óduca^ 
do. Não gosto do Mario por ser 
fiteiro. E eu por uão gontar J« 
ninguém,   sou   u   —   Roxa   b/um'-' 

*,... iu...   "< iHurni" 

Notei   de   BUS   dias   !'■?„   o,   nas 
esquinas  da   rua  ( 
o jc-vem  J.  <1.  K.,  baneaB4o   uma 
tíenhorita   muito   Uada.   BUe 
do à  rua  Canteiro  Lete  a.' 
tl.i   leitura Sobe   ' ■' 

FEBRG 
fA 

-'■ÍSi^ 
Para combater anemia, debiiidade. neurasthema. 

falta de energia. 
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LAVOL 
Utna Garantia 
Pessoal para 

Todos   os   que 
Soffrem de 

Doenças de Pelle       /.': .N>^ J5FJ_ 

Positivamente (jarantimos allivioc om o ,  ^/' 
primeiro  frasco  de   o   novo   LAVOL. 

O wu dinheiro ?cr-lhc-hn drvoIvMo immediat.imor^c, s^ra TieslScfl, pi V. 
nao ficar admirad i c  m a ac , Io ■:   - —tí o fervor da sua doença de 
pelle oSo fõr instantaneamente aplacado, acalmad -. 

Lavo! tem agora urna < 6r viva r! irnda. F"i-liic addidonado um elemento, 
uma descoberta recente dos laborai   ■ ■'    i       Ires.    Lavoi aüivia 
agora 100% dos cas-s em r,ue é applicado—:!ão ha d-^rnsanog. 

Ha talvez alsnicm na «na ca?a que C* t< rtur ido com d en ..= - de pelle—talvez 
tenha ura amigo—talvez conheça alguma criança—um bébé—que necceslte 
auxilio. 
j Uma gota <lc Lavol ç^hre uma b-   ■ i;ma crona, uma crupçáo que 
cause comichão, uma ferida—logo apparcce o branco puro da cobertura natural 
do corpo. 

Vá ao seu pharmaceutico—obtenha um frasco do novo Lavol—O FRASCO 
ORANDE SELLADf) PROMPTO PARA USO—appllque hoje á noite o 
remédio á sua pelle doente. Si não obtiver allívio pp mpto—allivlo ímme- 
diato da agonia da comichSo—«i a sua pelle 1 r. muito melhor, 
quando se levantar pela manh.l, üie devolverem <"(     ■ .,    Somente 
t«m que escrever aos Sres. GLOSSOP 5c CIA.. Rio de Janeiro. 

A'   gentil   «Coraposilora> 

Lendo o numero 23* da querida 
«Ci({drra>, deparei Cotn uma listi- 
nha sua, e delia três nomes me 
ctumaraTi a attençSo : «CKwaldo, 
conquistando ", Guilherme, dançan- 
do ió com a C, « Armando, dei- 
xando amores velhos pelos novos > 
Qjeria que me lizesses o grande 
lavcr de diier. no próximo nu-rero, 
am que rua foi esta festa ; qual o 
sobrenome dos três jovens acima e, 
si lor possível, me dar a residência 
dos mesmos. Esperando em breve 
vir satisleita a minha curiosidade, 
desdj já me coni-isso immemamen- 
te grata — Tnbly Bãby. 

De utna  testa 

(Penha) 
N"lis do bsile raalisado na rea- 

lisado na residência do Sr. Carnei- 
ro Monteiro, no dia 1 d« Novem- 
bro: Isa M , a anmversariante, es- 
tava contentissima ■ achando al- 
guen muito engraçadinho. Bebê J, 
Ilirtando com o A. C Odette M., 
sempre bonita. Yolanda J , ficaste 
mal com seu mvo penteado. Julia 
C. M , muito melindrosa. Alice B., 
tocando muito bem. liabil, muito 
• ngraçadinha.  Janira T., não te lies 

nefe, tlla é ingrato. Magdalena M , 
e^ unindo se muito. Ignacia K., sa- 
hiu cedo. Mina J S , muito catila. 
Evanstu S., por que nio danç< u ? 
B«niídicta K., muiio boasinha Ap- 
parecida R , gostando do M R. Ju- 
lieta K., começou a dansar no lim 
do baile. Kapazes : Ür. Carlos B., 
muito bomtinho. (Pena nào gostar 
de mim !) Mareio de Castro estava 
meio... Renato B, dançando muito 
bjm Mino Bicudo, agradando a 
todos com a sua beheza. Henrique 
da Oliveira, qutrendo bancer o al- 
molaainha.  Ür. (ijstàu cantou edmi- 

YNK - E' a tintura que não 
corta os mais finos te- 
cidos. 

ravelmente. Armando Carneirr, dan' 
sando muito com a B. J. Muaeyr 
Ribtiro, gostando d<lla. Zezé Car- 
neiro, muito bonunho. Dr. Oito, ti- 
rando ii'ihas com c«rta senhorifa 
de vestido preto. Dr. Edgar, exímio 
dançarino. Hil lebrando de Castro, 
muito ajuizado. (Assim é que eu 
gosto) Hermes Brisola, tazendo lal- 
ta. (Ingrato !) Ricardo N nâo sohiu 
de parto de sua diva. Oswildo S., 
estava muito triste.   Sebastiào   Sal- 

tes, que ar medltabundo ara   iquel- 
la ?  Eu, querida  «Cigarra>, por  lar 
a  mais  ht-l a (modeslia á parte), ara 
a — Rainha áã Festa. 

Ltilao no  bairro do  Paraizo 

Qu-nto valerào os ■ lhos do Ro- 
máo Cota, a «legancia da F. Raiy, 
o leque da l.icinditiha, o corado 
do Adalmiro B a altivez da Chia- 
verini, os mod</sdo F. C, um olhar 
da C. Calliera, os oceulos do A. 
Calliera, a franja da Luurdcs C, 
o retr^himento das P«r»ir«, a boqui- 
nha r»im .sa da Nma ? Respostas 
urganlissimas para á rui Paraizo 
numero . . (dep' i« eu oigo . ..) Da 
leitora — K   T. Rme. 

A' senhorita Berenice 

A gentil collaboradora perdeu 
uma boa opponumdade se ser dis- 
creta, pois, o bom se Su aconselha 
que não devia ter reproduzido pe- 
las columnas da «Cigarra», n o 240, 
as referencias que s hre o Stu stxo 
enC"ntrOü no álbum de um Seu ami- 
gumh i, referencios ess^s qoe reputo 
como vendiues Jã que as repro- 
duziu, devia ter o cuidado de pui- 
verisalas, e não supplicar ao seu 
alludido amiguinhu para que nio 
liaesse tal ju zo des filhas de Eva : 
só assim, talvez, podia desviar o 
pensamento que, Sibre o seu sexo, 
e que é o rresmu do seu amiguí- 
nho, lar a leite ra — Brilhante. 

Informações 

Algumas das le toras me poderá 
dsr algumas inform ções sobre um 
rapaz que viaj i sempre no b mde 
do Pniso, ás 11 30 e desce na rua 
das Palmeiras, tsquma da rua Mar- 
ti-ii Francisco ? Sei que reside nessa 
rua numero impar, e usa quasi •> m 
pre colletc branco, h sócio da A. 
C M Queria saber se o seu cora- 
ção já foi ferido pelas seitas de 
Cupido. As iniciaes delle sãu : A. 
S Muito agradecida desde já a lei- 
tora —  Vesddo de Preto. 

Em Sant"Anna 

O que eu noto e o que devem 
tcduS notar ; d pose da Cren ilda ; 
os bellos cabelios da Chiquita ; a 
seriedade da Annunciata ; a ele- 
gância da M. Clara ; a sympathia 
da Zelinda ; a altgria da M Anto- 
nia :   cs   lindes   olhes  da   Yole ; o 

VÉRITABUE 

Eau de Ninon 
TaHsmSo de mocldsde e bellez» 

Duvet  de   Ninon 
Avel udn e .deallsa o rosto 

Sève Sourcilière de Ninon 
Healça • -x, ie»»&o d'J o.h 

FARFUMERIE    NINON, 31,    .Rua   du 
Vanda-a» nas princloaai Perfu 
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Um Knock-out O   uso   do   Qulnium   Labarraque   •• 
* 

na dose de  um cálice  de licor,  depois de   ♦ 

cada refeição,  é quanto basta para restabe-   ♦ 

lecer,   dentro   de  pouco   tempo,   as   forças   ♦ 
• 

dos doentes por mais esgotadas que sejam,«• 

e para curar seguramente e   sem   abalo   asl • 
!l s 

moléstias de languidez e d'anemia as   mais   S 
• 

antigas   e   mais   rebeldes  a  qualquer  outro■♦ 

remédio.    Pis    mais   tenazes   febres   desap-    <l 
• 

parecem rapidamente tomando esse  heróico   !í 

medicamento. 'i l 
IJ 

Por isso, as pessoas   fracas,  debilita-   Z 

|   das  pelas moléstias,  pelo   trabalho ou  pelos  excessos;  os   adultos   cansados   por   um   rápido   1 
|   crescimento, as meninas que  difficilmente  se  formam  e  se  desenvolvem;   as  parturientes,   os   ' 
|   velhos enfraquecidos pela idade; os anêmicos, devem tomar vinho de Quinium Labarraque.   j 
Sc-. Í 2   E' particularmente recommendado aos convalescentes. j 
5 ; 
j Hcha-se o Quinium Labarraque em todas as pharmacias e drogarias. « 

— Eitc magnífico murro foi dado por uni ftrotagonhli 
do Quinium L^burraque, que foi que lhe communjcoi 
/on a  e  resistência .'... 

i 
Deposito: Casa Frérc, rue Jacob, n. 19, cm Pariz 

flpprovatlü ptla D, G. S. P, em 3t-l-lb!,7 
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CXIQIR •  6EUÍ.O 
da 

UMllO do* TABRICANTCS 

Prlraelra- Dentlç&o 

jHÈJBMÓMt'" ■ 

ESTABELECIMENTOS FUMQUZE 
71, fg StinMfcnl» 

PARIS 
• au Ma^Mi rwwin it lu* 

XAROPE DELABARRE 
■-.. 

SKM   NARCÓTICO 
Ct.ido «rs fricfâet tobra «a gengivss, facilita • tahtda 
dos Dentes • supprtae todos os Acotdtntat da 

Primeira  Oentlçfo. 

I 
.3.> 

CONSTIPAÇOfcS 
aritd^as  e  reoentoa 

TOSSES   BRONCHITES 
rmdicalmmnto CURADAS pela 

SOLUÇÃO PAÜTAÜBERGEI 
l< que dá PULMÕES ROBUSTOS . nrtfc teoanK» tu forço», abre o appeeite, BÍcca  JR 
K^b. as stcrrfões e prtotne a «^^ 2^ ̂TUBERCULOSE    v. *•: 

A. Dieta e inútil 
assim coino o  ressuardo  para os Q«« 

ooro   a nujíillo ü-kB deliciosas 

PIUULAS^D DEHAUT 
cvija aoçfto ô  poderosa 
•   «uav»   ao   mesmo 
tmnpo 

Elias sio egualmente 
agratfavels de tomar. 

-> l VOIMAUT. t47. Faubowa «ataVOMli. VAAU  c KM Too^e  ae gMagjj^gA* 
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excellente tônico para os cabellos   c  barba,   á   base 
de   petróleo,   pilocarpina    e   sulfato  de  quinina,   é 
também    suavemente    perfumado   com   plantas   aro- 

maticas de real  valor. 

O   seu uso   torna   os   cabellos   sedosos,   brilhantes, 
flexíveis   e extingue completamente a   caspa. 

E   um   produeto   igualmente    contemplado   com    o 
"Grande    Prêmio",   obtido    por    Lambert,    na   Ex- 

posição    Internacional   do Centenário. 

A' venda em   todas as   boas   perfumarias  do 
Brasil e na 

Perfumaria   Lambert 

Rua 1 de Mmm% 92 

RIO DE JANEIRO 
•c*c*c *e«e ♦& «£♦««« *c *«•< «e «c *c ♦a*B*i*c<»e«c »=•:»= »s*:*c*c*e*c •=«:*:•=«> =«=«s* :•!•:• =«3«e«=«s« >•»•:•:* 

retrahimento da Eunice ; os liirta 
da D. Aragão ; a boquinha bem 
leita da Cecília ; a bondade da Da* 
bora ; a paixonilt da /\nna S. ; o 
tarno claro do Rogério; o idyllio 
do Mario; o sorriso do Ariel ; a 
triiteza do Florianii ; o desappare- 
rimantn do P. Costa ; a freqüência 
do Venicio pelis Udos da minha 
residen.ia ; e, finalmente, devem 
notar a minha taganllice sem í^UAI. 
Da Uilora. — A Mineira. 

Amar . .. Sollrer ... 
(/J quem me entende) 

Seria Mo btllo amar sincera- 
mente, querer com todo o poder de 
nossa alma I . . . Eu julgava ter 
encontrado o Ideal sonhado, o ho- 
mem Je retr,buisse a todo meu 
allecto Qom a mesma Intensidade... 
com o ÇRStma cntbusiasme . . . E 
dia pe:  .vc.  t«aho a isnmtDsa  dír 

da repetir a mim nssma que casa 
aonho não passará du uma illu- 
afto . . . ficará como uma «terna 
saudade . . . Oh ! cruel Destino . . . 
Por que nos deixas embal«r pela 
felicidade, para depuis arrebatar-nos 
de tào cileste altura? Não, nfto 
posso  ainda   crÊr,   não quero pres-' 

YNK - Tinge e não desbota, 
cores claras e escuras. 

tar attenção é voz que intemanenta 
ma avisa . . . Oh 1 seria atroz, seria 
um Bartyrio tentar tirar-me do co- 
ração a imagem do ente que sa 
apoderou tio profundamenta de mi- 
nh'alma, ao qual dediquei toda esti- 
ma, *udo meu grande e sincero 
amor I . . . Si um dia exsas duvidas 
fossea   («alidad», o   qut seria   d» 

mim ? Com supportar tanunho gol- 
pe ? Mci-ao physicamcnte resistin- 
do, minha vida seria d^s^eJaçada, 
pois si esse a quem venero me illu- 
dir, em quem poderia eu ainda ciêr 
e depositsr conliança ! Oh meu 
Deus, vós que sois tão p< ritroso, 
pr tegti essa creatura I . . Da lei- 
tora   egradecida   —  Astro dd noite. 

Alma frenética 
(Elizeu I. Macedo) 

Feliz eu 1 . . . impossível . . . co- 
mo poderia viver na felicidade, se 
tlla, para mim, não existe ? Longe 
do anta amado que mais adorei 
nesta mundo . . . Após três longos 
annos, d< novo nos eicontramos 
como da primeira vez. Nutei em 
seus olhus, fulgurantes 8 expressi- 
vos, uma doce esperança ; oh I n2a 
calculas quanto senti a alma satis- 
feita I   mas .. .   tio   poucas   horas, 
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OKMí r Fg-g "i 
Ondulação dos Cabdlos 

Por mais lisos que sejam 

m 

Ci:^belIos crespos com p>oucest 
^Implicações do 

CRESPODOR 
SAO   COM    SEQüRftMÇfl   OBTIDOS 

Pelo Correio vidro   12$00C 

na Perfumaria  A'  GARRAFA  GRANDE 

66, URClGüflYflNfl, 66  - RIO 
VOES: iHfflc! 

que desillusão ! . . . A lelicldade, 
para um conção despedaçado como 
o meu, nã > chega nunca I . . . Na 
Iragii arvore da minha existência 
ainda se ostenta, frcscí c viçosa, a 
verde llflr da esperança. Acceile 
saudosas recordações da leitora 

Néfeme 

Bolo Bcrnardinense 

Eis, adorada e querida «Cigar- 
ra>, u^a bulo Bernardinense : Jun- 
tam se, no coraçãj gélido do J. 
Adorno, 3 colheres expansivas de 
Mell». A Aives ; 4 colh<r«s dos 
amores da Suzana S. ; 2 lib-as dos 
olhares da M^lle. H. S, ; 4 libras 
dos modos da Melle Nuota M. ; 5 
chicâras do sorriso da M»lle. Luiza 
D. ; 1 pedac.nho dos finos lábios 
da Mircionilla ; 2 grammas da sym- 
path a da Anna de O ; 3 kilos da 
gordura do Ali-idts Ca>tai.ho ; 2 li- 
bras dos modos dtLtados da Mi- 
chaella ; um pouco uo rouge da M. 
Maihado ; um pouco de pó de ar- 
roz do Adolpho. M^xe-se bem com 
as delicadas mau^inhas do Josi 
Fillete, si nào Iicar em ponto oc ir 
ao celor brando do coraçào do 
Alhayde S., juntam se mais 3 C0- 
Iheres dos olhos castanhos do yuin- 
zinho ; 2 colheres da sympathia do 
João Alves ; 3 pedaços da pose do 
Carlíto ; 2 chicâras da paixão do 
Erasmo ; 2 pitadas da graça do AU 
Iredo. Mexe-se muito bem e põe se 
para   assar   cm   forma   do  ccreçAo 

desiüudido do Clovis A. e corta-se 
com os mimosos dedinhos do Bep- 
pa D. Eis, adorada <C!i;arra>, esta 
é a receita qje enviam ás assiduar 
leitoras e collaboradoras 

Aline e Aeí/e. 

^^ 

que lhe cobre es roseat faces. Seus 
bellissimos olhos prelos • grandes 
sio tentadores, sua mimosa boqui- 
nha é rubra como uma doce cereja, 
Nos delicados lebins rostos «stío 
con^tantenenta a brintar um itve 
sorriso. Caridoso e delicado, i o 
meu «mrguinho filho único a aUgria 
dos seus velhos Paes. Quantas ■ 
quantas vezes o vejo passar de bra- 

^Tl -TOHICO 
//PODEROSO 

BASE st ÓLEO 6*   -J 
CAPIVARA E ÓLEO DE^ 
FICADO DfBACAlHAtr 

SEM ÓLEO 

ANILINAS - Evitem as ex- 
periências c usem sem- 
pre YNK. 

Perfil de B. 

Embora mui pallidamsnte, vou 
traçar, nas brilhantes azas da boa 
e querida <Cigarra>, o leve esboço 
do meu adorável amiguinho B. Al- 
to, elegante, tem, no alvo e bello 
rosto, o encanto de uma donzella. 
Seus bellos cabellos prelos são on- 
dulados   e   combinam   coas   alvura 

ço com a sua adorada mãezitiha ; 
como admiro esse coraçio amoroso 
de Matimeatos tão nobres I A sua 
fini*sinia intelligerc a í notada por 
todas as pessoes de suas relações, 
sendj merecedor dos elogios qus 
lhe fazem. Aus seus escrllentet 
dons alIia-Sd o ser um fino poeta. 
Nota-se uma aie!an< nlia profunda 
nus seus bellos verbos. Talvez te- 
nha amado, mas não creio ; os poe- 
tas são sonhadoras, tendo as suas 
h^res d« arrebatamento. O timbra 
de sua voz é melodioso, cheio de 
doçura e encanto, revelandonos a 
immensa bondade do seu preciosís- 
simo coraçãozinho. Adora a musica 
e as Ilores, sendo a sua Ikw predi- 
lecta a camelia. A respeito de seu 
coraçio nada direi... mysterio . . 
Da desprezada amiguirhR 

Púsaa,. t. 
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Companhia do Norte 
teem àrhonra de communicar 

á sua õistincta e selecta fregue- 
zia, que a 15 de Novembro, ul- 
timo, inauguraram os seus novos 
e vastos armazéns, situados á 

RUB da Consolocão 15Z e 154 
Esq. da Rua Naria Antonia 

onde serão encontrados os moveis mais finos  e luxuosos, 
em todos os esiylos, de junco, estofados  e de Vime, por 
PREÇOS VRriTP305RMEhTE MÓDICOS: Tapetes, oleados, 

^ongoleum e Linoieum. 

DEPRRTRMENTO DE MODRS MflSOJLINRS 
COMFECÇRO ESMERRDR E 50LIÇITR 

Granòioso sortimento òe Casemiras nacionaes e 
extrangeiras. Seòas òe toòas as 

qualiòaôes e cores. — Pelles 

Vendas a dinheiro Facilita-se o pagamento 
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Deseia crescer 8 centímetros? 

Sl«. CmRCI/\, cnm 1 
mez de tratamento 

Sr.   CAMPS, com    2 
mczes de   tratamento 

Sr.  PICON (x) ant-s 
do tratamcnt* 

Sr. PICON f,i 1 ma- 
les depoii   do trata- 

mento. 
Pois  o  consetuirá promptamente, em  qualquer edade, com o CRESCEDOR  RACIONAL, do  professor Albert, tra- 

tamento  único  que  garante o augmenlo da  estatura e   desenvolvimento. 
Pedir  explicaçâes,  que as rcmclterei  grátis,  e ficareis convencidos do maravilhoso invento 

Represeot ante oa Mm do Sol:   i3' -   Al. s 
Entre Rios, 130 Buenos Aires   -    Argentina 

3 PQQOgi «TrvTririrvyinrv-inririniaoorioQOi a «■»-« «•« iQrrririnnrinriraTnfjnnmnnrrirmf« a rrrrtm m » » ■ « BQQQI MB— 

MODO   DE   LIVRAR SE   DUMA 
MA' EP1DERME 

IDO <VV'oman's R*alm>) 

E' una asneira tentar ia cobrir 
a côr meUncilica do rosto, quando 
sa póie fazei a desapparecer ou ra- 
lortrul-a. 

O <rou^e> ou outras substanciai 
SE-ne^antes aoplicadas nuTia pella 
m iren^ só sarjem para lazer mais 
vi^-iv 1 o deleito. O Tielhor meio é 
applicar purê mercoüzad w-x ( :era 
pura mercolized) —do mesmo modo 
que sa usa o cold creana — appli- 
cando se á noite a l«vando-sa o 
rosto pela manhã com água quenta 
e sabão, depois cora um pouco da 
água  (ria 

O resultado de poucas aoplica- 
ções i simplesmente maravilhoso, a 
parte amortecida é absorvida pela 
cera, Biulatinairrnte, c sem dor, eaa 
partes i^perceplivi i*, surgindo a 
pelie I irmosa a branca, que antel 
se ach <va enclausurada em baixo. 
Nenhuma mulher terá uma cutis 
ptllidi, arroxeada, com sardas, etc, 
si adquire numa pharmacia um 
pou' o de boa purê mercoüzad wix 
(cera pura marcolized) applicando-a 
como ficou aconselhado. 

Ao  Joãozinho 
(Sáo Bernardo) 

Os teus olhos I . . ■ Antes tio 
alegres, tâo Jiteiros ; hoja, lio tris- 
tes, tS^i aTior'ecidos... por que?... 
Nunca de xirSo de ser lindos .. , 
Mas . . . quem cs faz soffrer ? . . . 
Por de traz da tua physionomia tio 
pillHà, tão melancólica, haverá al- 
gum amor mal correspondido ? Diz- 
me, Joioiinho, quem te faz soffrer? 
quem i essa felizarda, possuidora 
do teu coraçio, que não compra 
henda o valor do aftacto que nelle 
existe ? Tenho saudades daquellas 
alegras   gargalhadas  e   daqaallts 

meigos sorrisos, sim ; da tua ale- 
gria ... Se essa moça a quem des- 
te o mracio nio ta amar, esque- 
ce a J 'à ninho .. . Hi tantas mo- 
ças bonitas p( r este mundo afdra... 
Saudades da tua amiguinha 

Gymnasial. 

Largo do  Arooche 

Eis o que se está passando de 
nais notável nesta querido bairro : 
a tagarellice da Maria quando está 
com o...; • transformaçlo da Dul- 
cináa,   d'antes  tio   alegre   a   agora 

pRAQUEZA geral, convales 
cença,   neurasthenia,   fra- 

queza pulmonar, cerebral, ner- 
vosa, esgotamento, estômago, 
intestinos, figado, rins, etc. 

mm QUARANIL 
Tônico concentrado, 

com acção antitoxica, 
intestinal e hematoge- 
nica (gerador de san- 
gue). Guaraná - iodo- 
kola-arrheno-phospho- 5c " •i'- » ;a 

'>'■'■:---— ^i  cálcio- núcleo-vitami- 

S^t=i|noso- 
fSÍf^^^^B       Lin vidro   vale poi 
L^L^J':—íS.-'    3   (jt   qualquer outro 

da melhor   niarta de- 
vtdo a sua formula e concentração. 

Toda  pessoa   fraca   deve usai-o. 
Lm vidro já mostra o seu valor. 

LABORATÓRIO   NUTROTHERA- 

PICO np. RA-.1,  LEim S C!   «!• 

tio triste (por que será ?j ; a bon- 
dade da M'qurlina ; os flírts da 
Philomana ; a ausência d^ Elisa ; a 
bellvza da Lina ; a >lcganfia da 
Cecilia ; a griça da Züda — Ra- 
pazes ; a bellrza do Carmallo ; a 
aPura do A fredn ; a sympathia do 
Armando ; a desülusio do Chiqut- 
nho ; a vóz do Ferreira ; a serie- 
dade do Carl'tn ; • finalmente, a 
garganta do Domingos. Beijinhos 
da — Tagarella. 

A' leitora  <Elengerba> 

Li, no ultimo numero da nossa 
querida <Cigarre>, as suas pergun- 
tas, que pas<.o a responder. Eis a 
minha or>ini8o : A morena mais 
sympath ca, Rosa A ; a loira mais 
beija, I f urHes R Motta ; a mais 
alrgrr, Helena de A. ; a mais a tiva, 
Aurora C ; a mais graciosa, Caro- 
lina T. — Rapazes : o mais bailo, 
Mario T ; o mais engraçado, Josá 
O.; o mais intelligtnle, Fernrndo 
F. ; o mais elegnnte, Guilharaa G, ; 
Da leitora c cr llr borarfrra 

Gatinha do Cambucy. 

A' leitora  <Luarina> 

Lendo o numero 240 da encan- 
tadora «Cigarra», deparei o perfil da 
sanhorinha Luzia B. Achai nuito 
exagerado. Tantos erneursos de 
bclKza aqui no Cambucy a nunca 
a senhorinha Luzia B alcançau o 
primeiro prêmio. Da leitora e col- 
laboradora  —  Gatinha do Cambucy. 

Notinhas do meu bairro 
(Bom Retiro) 

Vou contar te, arriga «Cigrrra», 
o que nolel : Léa, muito grteiosa, 
despertando ciovcf em elguim #• 
C , cada dia mais bcrilirha Giga. 
muito amável A >ympalhia da Ca- 
Icsle As irsfis H bes, uat tanto ra- 
trahidas. Sara 1 , muiht convincida 
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Dora, d • "«nina qu« m»'i% arranja 
adiiiradorcs cnm o s<>u nlhar attra- 
htnta. — R»i)»zas : Wulter, apezar 
d* sar wn tanto orgulhoso, í muito 
symnathico. I\ e'e?8ncia do Mario 
B. Manoel V , muito (iteiro. Hnra- 
cio, com cuimrs de uma linda loiri- 
nha. Da assidua In^ora 

Oíhos Castanhos. 

Perlil dt Melic. G. A. F, 

(S   Carlos) 

Minha peMiU^a é ainda muito 
jovem ; conta 17 ou 18 Hxonhas 
primaveras. E' de un morpno en- 
cantador Os seus olhos nfgros «ão 
ravelaHortt da sua grande e nobre 
alma. Os cabvllos castanhos são 
cortados á hbí. Max p«rece-me 
q'i« está deixando crescer, Faz bem. 
Muito symoalhica e da uma bonda- 
de que aitrae a todos que (Cm a 
ventura de conhccol a. O seu rora- 
çSn, dotado de bellas qualidades, 
ainda nlo foi attineido pplas settas 
do esoerto deus do amor Existe, no 
entanto, um di^tinclo jovem oaulis- 
tano que faz todo o oossivel oara 
conseguir ao meno« uma parte do 
seu coracíosinho. Creio que este 
apaixonado nada consegnirí Quem 
sahe se esse felizardo nâo vae ser 
algum iovam meio san^arlens» • 
meio iahúm^e? E" o qu^ descon- 
fio M?ile. ( muito retrahida, n*o 
gosta muito de festas, nío apreria 
muito o baile. Do cinema gosta 
bastante da 1 a see<*a a das ma- 
tiníes do S. Tarlos. Res'''»» na bel- 
la cidade do S Carlos IV «C'gar- 
r«> envia  mil b^iiinhns a  leitora 

Coração apaixonado 

i\ho da Serra 

Eis, querida «Cig«rra>, o que 
notei no baile do Serrano At^Ifcti- 
co Club, no Rito da Sfrra : M-ria 
G. com o vsstido muito lindo. Amé- 
lia F. quasi não dansou. ] ianna P. 
dansando Bau:lo com o A. Certas 
senhoritas muito inquietas. Flora 
dansando com o mesmo almoUdi- 
nha. Ida N muito boazinha. Mer- 
cedes rontante por que só dansou 
com o W. Risa G por ser amável. 
Dinorah   alegre   por   ter   ganho   c 

Terifilria *sm 
Todos os Caüos 

Trinta segundos del^sis de tocar o callo 
com etste remédio liquido para cailo*. a 
dôr penetrante, como punhaladas. pára 
para sempjt      Nenhum callo, duro ou 

molle, é demasiado velho ou profundo 
para que po=sa resistir ao "Gcts-it." 
O callo mimedlatamente secca e murcha. 
as bordas separam-se da carne e se 
arranca com os di.dos com tanta dor 
como quando se cortam as unhas. 

Não corte os callos. REMOVA-OS 
com "Gcts-it." < u^t.t uma '...■■! 'Ha 
cm   qualquer   pharma    ■ 

Fabricado   por   E 
Lawrence -v Co..C 
cac.  .  E.U.A. 

l'nicos di itribuidi 
res no  Brazil 
ÜLOSSOP & CO 

concurso. Duas senhoritas de S. 
Paul", colhendo sympathies A se- 
nhorita de verde, escolhendo cava- 
lheiros. Adelaide precisa dar o lóra 
nos óculos. — Rapazes : Armando 
R querendo dansar. Alfredo Q. 
dan-ou admiravelmenle. Albino G. 
contente com a sua nova namorada. 
Arihur F. rtcordando o passado. 
Armando F. muito tristonho. O^car 
S. querendo conquistar o coração- 
zinho da Sla. . , . (serei discreta ) 
Waldemar F, dansou rruito cm... 
M. A. Coelho muito paniego, A 
turma do M irtello desrí nn.io a dos 
Três e Quinhentos. J Dorta quasi 
não dans iu    Oscar   R.  muito hom. 

o üLTI^J: sues 

Henrique G cavando a letra D. 
Ramiro convencido, E nos por ser- 
mos os 

Coraçoes/nhos /fpa/xonados. 

A' gentil Philosopha 

Muito penslisada fiquei com vos- 
sa bem dada resposta Porém, pos- 
so também dizer que muitas vezes 
os próprios ríus são innocentes. 
Dcmiis a mais, um bnm advogado 
poderá defender um réu, fazendo 
cim que muitas vezes elle seja 
absolvido. Quanto ao mysterin, digo 
que tendes muita razão, pnis este 
mundo não passa disso e para qut 
se seja felir, é oreriso usar de hy- 
pocrisia. Quereis ser então minha 
advogada ? Respeitosas saudações 

Ré Mysleriosa. 

Torrinha 

(Con/idencias) 

O meu traço predominante ; ser 
sinrera. O que mais admiro na 
mulher : a modéstia O meu prin- 
cipal defe'to : não crer nos homens. 
O lypo de homem que me seduz : 
alio, moreno, de olhos e Cfbellos 
pretos. A minha Hôr pr.'Hilerta ; a 
violeta, por ser a mais humilde c 
o cravo, p^r seu perfume O art'sta 
que mais me agrada : Ramon Na- 
va-ro. Meus poetas prtf-riHos: Gui- 
lherme de fílmeida, Gustavo Tei- 
xeira e Laurindo de Brito A cor 
que mais me agrada: o branco, por 
ser o symbolo da pureza O qua 
acho que um homeT' deve ser: tra- 
balhador e sincero. O que me irrita 
os nervos : a ignorância. O que 
mais me aborreceria ; não ver esta 
publicada na querida sCigarra>. 
Agradecimentos da leitora 

Mariposa Azul. 

 /Vs leitoras da <Cisíarra> 

Peço is gentis leitoras da Ci- 
garra» o obséquio de me informa- 
rem a queoi pertenfe actualmenle 
o coração do jovtm Joef da Cosia 
Valente, residente no bairro d' Braz 
e estulan1» du Odontologia Muito 
grais ficará a amiguinha e cor.stan- 
ts leitora —  Tribly Baby. 

í PARI 
Pss*fume 

eHÂRiEsEFBÂHOE 
Flcrido - Tenaz - Exquislía 

Pò de Belleza 

E. COUDRAY 
j Incomparavel para a Frescura da Cutis 

Para a belhza do Cabello usae o Óleo Baboza E. Coudray 

PE^ry^SARIÃ E. COUDRAY, 348, Rue Saint-Honoré - PARiS 
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Dr. Bengué. 47. RUC Bianche. Paris. 
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Vencia em todas as Pharmacias 

P«rlil do E. s. 

(forrínha) 

Com a aiiiha tiudaçio por etifi 
tio radiosa manV-â d* primavera, 
venho, querida «Cigarra-, conver- 
sar um poucochinho comligo. As 
palestras com a minha tio encan- 
tadora amiga sâo sempre deliciosas, 
mormente quando o assumpto i so- 
bre n jovem de quem te vou falar. 
Reside ella nesta peouenino recanto 
do mundo, captivando, com a sua 
bondade a sytnpathia, o enração 
dos torrinhenses. E' alto, dtssa al- 
tura que tio bem iica ao homem ; 
a elegância de seu porte í o que 
mais sa imõe i admiração dos que 
o conheçam, i ciaro, corado, nariz 
aluado, cabellos caífanhos a pos- 
suidor de um lindo par de olhos da 
mesma c6- ; bteca bem talhada e 
dotada de dentes •nuitissi--io claros. 
Sua conversação i agradável e en- 
riquecida p^o seu sorrir Iranco a 
ex3*nsivo. Está na idade em que 
as illu ões povoam je imaginação 
de sonh -s lindos, lindoj, lazerdo- 
nos tão lelizc» . . . Gesto imr«ensB- 
mente de vel-o passar por minha 
casa, guiando teu Ford, com o jus- 
to orgulho de que se sabe admira- 
do Tem, porem, o meu j^vem per- 
filado um defnto, que, apesar d« 
ser tio natural no homem de hoje, 
6, para mim, muitíssimo grave : é 
da uma vnlubilidade comparada 
com os adejos d* irriquieta borbo- 
leta Dia, porém, virá em que, as- 
sim como e!ls, encontrará a sua 
ÍKir predilecla. Resida na principal 
rua dasta tarr<nha pittoresca, não 
muito longe da auciora destes ra- 
biscos. Tem paciência, minha boa 
amiga, e nio deixe de publicar es- 
te perli', que, por ser minha pri- 
meira collaboracio, anconlrará cer- 
tamente teu carinhoso acolhimento, 
nio í ? Um adeusinho da laiiora 
agradecida — Eneida. 

Um anniversarío no Cambucy 

Confiada   na tua   peculiar genti- 
Uu t nt raerteida lama que gosas, 

adorada <Cigarrinha>, venho fazer 
tuas mimosas pag nas interpretes 
das interessantes impressões colhi- 
das por mim no dia 10, á rua do 
Lsvapís, por oceasião do nalalicio 
da senhorita Ülga M Acariciada 
por um ambienta florido, protegido 
por suaves e harmoniosos trechos 
mjticaas, o que mais me agradou 
foi a singular <densa dos corações», 
durante a qual e nas demais pha- 
ses da festa, pude notar nas ami- 
guinhas e amiguinhos o seguinte : 
ülga M.   jovial   a   prazentaira   por 

lar a rainha da lesta. Erida T. en- 
cantadora a attrahenta, fazendo eol- 
lecçío da corações Luzia B. muito 
lindinha, porém relrehida, por que 
seria 7 Amalia T. muito expansiva, 
esquecendo seu par na dansa dos 
corações . . . Fottina B furtando e 
ao mesmo tempo admirando a arta 
musical . . . Balroira T. com o seu 
lindo par d» olhos, fazendo questão 
d« uaa . . ..> vermelho. Maria V. 
gringundo   sympatbias   ptla   «ua 

elevada cultura mnre! Ei» ia G. In- 
differenie, inflexível nos seus pro- 
posiíos . . . que ingratidio. Dalila 
B apreciando muito a ftsta. Moci- 
nha F. meiga a esperançosa. Maura 
F. assaz interessada por arranjar 
um ecracio. Annit» T. distinguin- 
do sa Amélia T. trocando stu co- 
ração. Henriqueta M muito gentil, 
recusando-se a tomar parla na dan- 
sa dos corai Ses, pr r que seria 7... 
Agustirha P. espirituosa e amável, 
captivando certo coração .. prin- 
cipalmente á hora do chá Bene- 
dic ia F. inconst lavei, por perder a 
darsa dos corações. Ci'zeld8 A. en- 
cerrando na sua timpliridadc um 
futuro promissor. Porphiria F. que- 
rendo imitar Juliata, rom as toai 
serluctoras trrnças : tó faltava um 
R<>m(U . . . Dr. Durval iruiio inspi- 
rado nas suas anecdolas. jraquim 
expansivo a aprehensivf ; seria ar- 
tes da Cupíd" t... Osw«ldo scf- 
trendo de paixão rerr Ihida .. . por 
oue não consulta «Dr. Cupido ?> 
Octavio melancólico, será pr r que 
não foi correjprndido ? Clovis en- 
thusiasmado com a riun'ão; have- 
ria algum motivo ? EucUdes p' uce 
communicntivo porem bastante at- 
tencioso para cem slgui m .. Dr. 
Marcai sempre na expectativa. ]t>h(> 
muito amável com os demais con- 
vivas apesar da ausência ideal . . . 
Ormello arrancando das cordas do 
violino as mais gratas recordações 
&os corações ap ixonados. Isaiai 
uando expansgo A sua vocação mu- 
sicai. Dr. Eloy eterno sonhador a 
vencedor. Marcallo meio acanhado, 
porem iruito aitcncirso Vital con- 
trastando com a alegria rrinanta, 
zangado com Cupido . . Ncolau 
gr sondo a noitada a erm razio . , . 
Afinal eu, querida <Cigarrinha>, da- 
liciei-me a valer, por transmittir 
tão curiosas descoberlas. Da cons- 
tante leitora a amiguinha 

Mascott* 

«A Bailarina O. B.» 

Peço-lhe dizer-me M não m« 
conheces mais I 7 Espero qua va< 
nhas a saber quem sou. Da laiiora 
— V«/o sentpr» 5. 
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ÁGUA SCHMITT 
E' o melhor preparado até hoje conhecido 

para o embellezamenfo da pellc E' desco- 

berta de um grande seientista e conhecida 

desde o tempo do Império. Tira sardas, 

pannos, manchas, espinhas, etc, tornando a 

pelle clara c sedosa. Existe iraca e forte: 

a forte é geralmente aconselhada para os 

braços, ou para quem lenha a pelle muito 

resistente. Basta um vidro para se ver o 

resultado, que e immediato. Preço de cada 

frasco 10S00Ü 

Para dar brilho ás unhas, Esmalte Schmitt (não é verniz) 

Blanc Schmitt. Puramente medicinal, clarêa e amacia a pelle, 
dando-lhe uma belleza sem igual. 

ÁGUA  DE  COLÔNIA SCHMITT 
Deliciosa  perfume, líxlra-conccntrada. Algumas   gottas  no   len o   substilutm o  melbor  p«rfumt.  üeliciosa para o 
banno. Combate o ácido urico. Também  pode ser usada  como   loção,   parque   i   muito   agradável.   Experimentem. 

CABELLOS BRANCOS??? 
IINÍÜRB   SCHMlll    linge   cm todas   as   cores e i conhecida desde o tempo   do IMPEKIO. E' a unlca que 
tinge os  cahillos   sem   demonstrar qui foram tintos.  A tintura  Scbmitl conterva  os cabellos macios • augmenta 

o   seu    crescimento porque  é um maravilhoso tônico. 

C bcllos loiroí c d uradoi, hoje a grande moda? Para que estragar oi seus cabellos com água oxigenada e 
outros produtlos   annunciados   que    estragam   os cabrllos, arrebentando-os e tirando a sua vitalidade. 

Todo mundo conhece a con petencia da Casa Schmitt c os annos que cila existe, sendo a única que 
merece confiança neste gênero de negocio pelos trabilbos prestados aos seus innumeros clientes desde o tempo 
do Império. O Fluid Schmitt faz cabellos louros e dourados, augmentando o seu crescimento, tonificaado-o, 
sendo o resultado immediato. 

Preços ôos nossos principaes proõuctos 

Água   Schmitt   —   10$000; pelo correio  I2$000 
Esmalte Schmitt  —  3S500    „         ,  ISOOO 
Blanc  Schmitt  —   lOSOOO    „         „           12SC00 
Água Schmitt, 1 litro 22$000    „         „            26$000 

„       '/> „     12$000     „           „                    15$000 
, 7S0OO 10$000 

Se V. S. quizer receber qualquer òos nossos proòuctos por intermeôio ôo correio, queira manòar- 
nos o coupon abaixo, acompanhaòo ôa importância necessária òe accôrôo com a tabeliã òe pregos 
acima mencionados. 

Pedidos á CR5R SÇHfAITT 
Rüh QOnÇRLVCS DIRS, 51 - Sobrado 

Rio de  «Janeiro 
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í\'   <Ponsativa> 

Pordoa me, <Peasat!va>l si sou 
contra a tua opiniáo. Respondendo 
as pzrguntas da <Proezas de Cupi- 
Ho>, Sizes bem pouco dos honjens. 
E' verdade, <s vezes, o homem se 
torna um Sír desprezível . . . por 
causa dir- cia de quem ? Das mu- 
Ineres, sêfes volúveis Tu mesma 
o provas. Quanto ao flirt, não estou 
de accord» com a tua opiniào. Uma 
jovem i âo dtwe llirlar o quanto 
pud r, puiqu<: um dia verá atr z 
de si u-n cortejo de homens, si quio- 
sos de tirar vingança. Se^ue os 
dictames de teu cora^ã> e nã) aos 
caprichos meros e tugazes da épcca. 

entrever duas íilas de alvissimos 
dentinhos. Mtlle. possue uma beija 
educação, e, peles maneiras delica- 
das e distinetas, capliva muit<S(0 
rações, ma» a nenhum d'Unde. 
Melle. dança e toca adn iravelmt nte, 
reside no adorável bairro de Santa 
Cetilia, e vejoa seiipre em com- 
panhia de suas colleguinh/s. 

Diãbinho loiro. 

Conservatório 

n rapaz, lindo como os amo- 
res, desejando casar se, pretende 
uma esposa que tenha : o c-ib.llo 
da Ojjhelia, o moreno da B«by, os 
sobranctlhas   da   Scorzia, os   olhos 

unidas . . . num brando extasis da 
intensa ventura . . . Que Mixes era- 
mos então I . . . oh ! sim . . . muito 
M zes ■ . . ; o teu sorriso era mi- 
nha vida . . . era o meu viver en- 
trerreado de Ilores e espinhos . . . 
espinhos sim . . . porque nunca se 
ama sem sollrer . . ; o amor com 
si llrimer.ti s é o verdadeir< ... 4 a 
reacção subime de una alma an- 
gustiada s duenüa . . . ; é w resta- 
belecimentn de uma ferida chagada 
« cruel      . E' o amor , . . 

Tu eras. portanto, a minha vi- 
da .. . amava-te . . aliávamos nos 
ardentemerte . . loucamente . . . fa. 
brilmenle.   e por   isso   éramos   feli. 
zes Espera-me . . .   não desan 

DCPOy T^ '0/"íi>c «r^ E/"•     rn   <5, o f--» ç ^ o w E >"   t   <Z   . * H'-!^   fu^ 

Sem mais, agradeço, reconhecida, 
6 illustrada <Cigarra>, e tu «Pensa- 
tiva>, queiras acceitar um aperto 
de mãu, da amiga. 6s ordens 

Blanche Colombe. 

Conceição B. 

Vou traçar o perlil da jovem 
miis adorável que conheço. Melle. 
Conceição B , um typo lindo e so- 
nhidor de mulher paulista Possua 
20 risonhas a tloridas primaveras. 
E' tão «ra il a encantadora na sua 
simplicidade 1 Lindos cabellos cas- 
tanhos emmolduram o seu r stinho 
de lada, os olhos lindos e meigos 
da cor dos cabellos, são o espelho 
da nobreza de lua alma. Roslinho 
mimoso, onde, semelhante a um ru- 
bro botão de rosa, sobresaem seus 
lindos lábios, que, entreabertos em 
ua  gracioso   sorriso,   nos   deixam 

da Bebi, o nsru da Olga B., a 
bocea da Victoria, o riso da Elvi- 
ra, a laia da Zezé, os dentes da 
Ida, a paixão da L urdes, a since- 
ridade da Zlzinha, a po> e da Ziza, 
niu tão alta como a Durt,a ina e 
nem «mignon» como Riche1, com 
uma pintinha a matar em ci^a do 
lábio superior. /\ felizarda que lôr 
d( na destes predicad-s, tenha a 
bondade de apresentar-se ao futuro 
«... os doces para cí D» leitora 

/ínairoíapresncc. 

Um sonho vaporoso . . . 
(Em S rocaba) 

Sonhei . . . sonhei chimíras de- 
liciosas . . . doces . . . agradáveis ... 
tu a meu lado . , . oom os olhos 
nos meu;, numa absorta contem- 
plação terna c amorosa . . . 

Tínhamos  as  mios meigeoiente 

mes com tuas esperenças pequeni- 
nas, peraote as banaes futihdedes 
da hypocrisia social... espera- 
me . . . e havmios de realizar o so- 
nho venturoso ... o ideal roseo a 
p^rlumaCo de nt.Mo amor . . . 

Foi um sor.ho vaporoso ... 6 
ex-iolo . . . mas poducos tornal-o 
realizável curtindo suaves esperan- 
ças .    .  ftüeus . . .  Btijos da 

l 'i-derr.ona. 

Paraíso Perdido . .. 
(A' senhorinha L. L.) 

Todas as pes-óis c-n, na seria 
mais ou n enos tumultuosa eu tran- 
quilla de seus sonhos, um, que nun- 
ca esquece t 

E' ura sonho leito ao seb.r da 
sua mais acalentada inspiração I 
Alli se concretisaram todas as ale- 
grias, e as tristezas fugirem  espa- 
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Dor que te amo . . . amo-U como 
se ama uma só vez na vida . . . • 
tu tu me odtjis talvez, tu, tu que 
amo verdadeiramente . , ou talvez 
In me ames, ma'! eu não tenho fé 
nesse teu amor Quando t'o ailirmo, 
acho o teu coraçáo frio, tio frio, frio, 
que sinto uns arrepios gelados per- 
correrem todo o meu   corpo. Como 

minh alm», o teu amor ? E eu que 
julgava que seria Ivliz, muito feliz, 
«m te amar. Talvez, !u me amet 
mas eu não creio O teu olhnr en- 
gana, as tuas palavras me forem, 
e teu desprezo me mata . . . Embo- 
ra que tu me odtias, eu te amo e 
venero ... Da leitora grata 

Pharol da Esperança. 

mmmmmmmm. 

OXAROPE, ÔAOíJOAO 
É O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO 

PEITO - COM O SEU USO REGULAR: 
I.0    A tosse cessa rapidamente. 
2."   As  grlppes,   constipacões  ou  defluxos,  cedem 

e  com  ellas  as dores do  peito e das costas. 
3."    Alliviam-se promptamente as crises (afflições) 

dos asthmaticos e os accessos da coqueluche, 
tornando-se mais ampla e suave a respiração 

As bronchites cedem suavemente, assim como 
as inflammações da garganta. 

A insomnia, a febre e os suores nocturnos des- 
apparecem. 

4. 

5." 

6." Accentuam-se as forças  e  normalisam-se as 
funeções dos órgãos respiratórios. ; 

L   Hppruvado pelo D. N. dt Saúda Publica cm 20 da Fcvcrairo da 1920, sob n. 1331 
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eu sinto ao ver dois entes, que se 
amam com o mais ardente e ver- 
dadeira amor I Sinto tanto, que me 
causa inveja. Inveja da os ver tão 
unidos, tão unidos, na maior doçu- 
ra d JS seus sonhos amt rosos .. . 
Vfi   que   transtorno   me  causa,   na 

Conservatório de S. Paulo     i 
(/Io jovem B, Prestla} 

Somente a musica dos instru- 
mentos que felizmente sei tocar io- 
de suavisar por alguns instantes a 
ferida   acerba   qua   a   indilíerença 

do sympathlco Bruno causou ata 
meu ccTaçio. Amo-o cem lodo • 
ardor d. s minhas vinte piivaverat, 
■ doro os seus olhos prttut e graa- 
det, os seus lindus e bastot cakei- 
los levemente ondead< s A sua es- 
tatura, o seu porte de artista, o har- 
monioso conjuneto do seu Iode, faz- 
ma delirar . . . sonhar Elle freqüen- 
ta aa socieda^fS cultas e é «ppli- 
cede aluiano do Comei vatnrio. H> ja 
n»3 t mais o apaixonado da aa 
tampo, olha as mulheres Com um 
sorriso irônico, com olhar descon- 
fiado . . . Serí alguma ingratidis 
recebida ... o motivo dt sua frie- 
za ? Peço-te «Cigarrinha» querida 
desvendar o »y\tcrio a dizer aa 
orgulhoso Prtstia qua eu soffro 
muito, muito, muito. Oa collabera- 
dora agradecida 

.Va masma moeda 

Rapazes 

Não quero deixar, querida «Ci- 
garra>, de te lazer sciente d<>s ra- 
pazes que mais i «pressionam a 
nossa sociedade : M R. dos San- 
tos, tem-se prejudicado muito. Ma- 
nia ho, a Ura lindo todos os olbaras 
femininas T. Pacheco, dizendo a 
alguém o ultimo verso da ostropha: 
«Amar a ser amado . . .» Os M R. 
az«itando Cintra G. olhinhos vivos 
a cor rosada. S*abrinha e A Pinto, 
lindes girafas T Lara, lembra nos 
um portão todo nosso, (estylo colo- 
nial). Adams, um alUmãu em nos- 
sas plagas. Paulo de C, vende seu 
casteflo em ruinas. C. Salles. pas- 
sando, com certo interesse, pela 
Alameda ]ihú Oscar a Celso P., 
dois desilludidos Paulo e Silvio, 
legítimos gentieman. Dario M., 
olhos azues e cdr pallida. Plinio, 
não lignndo a ninguém, serã algu- 
ma pa xã > ? N. e H Lara, d * pre- 
zadas. Velloso, muito insistei l> no 
Paulistano A Lara, paulista da 
gemma. L. de Birros cannha cho- 
rosa. Victor e C. de S , indilleren- 
tes ao mundo, ou anles a na Ia li- 
gam. Da muito sincera amigunha 

Sabe- Tudo. 

Bernardino de Campos 

Depois de beijar a querida «Ci- 
garra , vou contar o que mais te- 
nho notado nesta Urra ; Daria, 
multo namoradtira A linda boqui- 
nha de Bezinha. Helena S , triste 
com a partida do . . . (não se as- 
suste, eu   não direi o resto). O an- 

^ 
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Deiaja emmagrecer ou conhece alguém que o queira? O excesso de gordura provoca divertai moléstias; Coração, 
fígado, diabete etc, diminue a efTlciencia do trabalho e prejudica a estlietica {MI.a senhora ou moça gorda tem 
bastante menos atlractivo). 

EMAGRIXA (Comprimipos) auxilia poderosamente o emaagreelnicnlo, não prejudica 

o organismo e i acompanhado de um   regime molto ntll 

L Laboratório Nutrotherapico Dr. RAUL LEITE & Cia. 
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voridis durante um e<quacim*nto, 
intaliiaient* passageiro t Em todo 
caso, a daliciiaa imoressio ficou, 
daixmdo, como rastro, um pallido 
ratUxo de nuro, que torna mais 
•lllictiva ■ I irtura dos pesadelos, 
que por acaso  se  succderaoi ! . . . 

Ho desfile das illusõ :s, atravez 
da lanterna aagica do pensamento, 
aspera-v.- ancittamente que, na suc- 
ces«ia sntermina das noites, se re- 
produta esse grande sonho, como 
um renovo de esperança promet- 
tando cm breva st converter em 
raalidada I . . . 

Mes . .. elle pareça nâo voltar 
mais !... 

Uma  noitt  parece-nos  que se 

sempre ao encalço do sonho ado- 
rado — o Sonho Paraisn I Chama- 
se por eili-, p, nào raro, do árido 
deserto da Realidade, apenas o éco 
responde : <E' impossível I> 

E a aurora dos teus sorrisos, 
tio raramente illumina o jardim 
tristonho de minhas illuiões ! . . . 

Aziul. 

Novembro 

Completa mais uma risonha pri- 
mavera no dia 23 de Novembro o 
j vem Bruno Prtstia. Muito intelll- 
gente, tem amor í arte e possue 
muitos   amiguinhos.   Certa   de   qua 

xfioaa aoeoooooooi ■aBnoBooooewocooaooooooooooeoooBooooooooi 

rEMPREZA REGiSTADORAn 
% 

DE- 

».  TEIXIEIFiA. 
Incumbc-sc   de   rcgsto   de   marcas,   » btençã i   da   privitegos    «   garanti a 

prov 30ri«s nd 
DntCrORn GERAL DE PROPnlEDACE INDUSUIftL, de ttul s 
deeiaiat r os de pnp iedade t>rt slica e Iteroiis, nas resrect v s Repar- 
nçóes Federíei, de ipprov ção de med c >me>iios n. LEP-\RTAMEN I O 
N^LlJN-^L DE iAUDE UBLlLfl o « o, redacção e reg sto de con- 
traetos, d sira tos, (l'in s e documentos de < ons tuiçío de socedode. 
aaoaymaa a outras papei c mnisci-es na JUNTA COMMEKCIAL e 

de procuiatoros em gcial. 
Traia também de babeas-corpus par J  ixc.usio do serviço mi itar 

IBí SH Beite. 40 • M eodar - Saia 16 
PALACETE  CRtSPI   —   Caixa   Postal,   2096 
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apprcxima. Garramos iranquilia- 
manta os olhos, para lhe abrir as 
portas da alma, a alia toma um ou- 
tro ruão, a nos diz : »nâo aspereis 
mais por mia ; todavia, tenda es- 
peranças I ... > 

Apr vaitando o somno, saltam- 
sa cavados de emoções, atravessam* 
sa campinas da idéias que fenecem 
4 mingua de carinhos, pulam sa 
fossos da apprehen&0<s, transpOem- 
M vallados da lagrimas, correndo 

receberá mnumeras provas da ami- 
zade por occasiio da seu anniver- 
sano, eu também nesse dia deseja- 
ria estar ao seu lado para compar- 
tilhar de seus sorrisos. Da leitora 
grata — A"a mesma moeda. 

Barra Funda 

Gentil <Cie"rra>, envio-te o que 
mais tenho notado, és escondidas, 
neste pequeno bairro : Lahir, ao la- 

do delia. Avelino, vive só para a 
sua deusa A no.-a p lixão do Da- 
nitl. Dino, muito relrohido. CK ar- 
rulus do Tunico. G. Vivan, c >ns- 
tante (ass m é que deve sei) An- 
toninhu pedindo sorvetes és s«nhn- 
ritas. ]. Pureira, teus passeios ás 
tardes lazem-me desconliar ... J. 
Vivan, querendo e nào querendo 
(animo !) Da constante leitora 

M ühaureux matin. 

TECIDOS - Qualquer que 
seja a qualidade, tinja 
com YNK. 

Primeira Ilôr 
{Para o Carl< s e Vina . , .) 

Qu« o teu anniversario, Yol-»nHinhi, 
Sendo o primeiro que dra  vis passar, 
Sò tra^a t ousas Iixdas d« tnc^ntar: 
Ventura a li, teus paei e irmenzinha. 

Que ao teu porvir, augusta creancinha. 
Encha dos bcni   do céo da terra c mar 
Çue mui ditoso laça este  uu I^r, 
fc.  dC  riqueza  immc.sa  a  tu'atn.inha. 

Que assim,  como a prim.ira  innocencia. 
N •  lardimz-nho da tua  - xistencia. 
Sejam por ti co hivias mutas flora*, 

Para bem junto aos t.us, honestamente- 
Viverea bem leür eternnmnt , 
Numa vida etnstants de esp<endarcs. 

y. í-e/íe. 

Para Nazareth F. I6r 

R-aar . . , , que doce palavra, 
tio cheia de Candura e cum um 
li i.bre tão movi su, ca; az de trans- 
formar todo o n siu sêr, supplon- 
tar o mais ardene my.sUrio em 
nossos coraçõas Amor . . . palavra 
pequena e de sentimentos tÂu gran- 
des Que di cura nào tãm, para o 
coração de i,u<m ama e 6 amado, 
estas tão lindas palavras <Amai>, 
<Amo-te>, «Tu íi o meu único 
amor». Que alegria não será uma 
eterna leticidade, capaz de Ilarir 
com mais ardor os sonhos adora- 
dos de dois entes que se amam . . , 
Será o mesmo que navegar en> um 
mar inundado por flores e pétalas 
da rosas com um perfun.e que nos 
embriaga. Mas .. . que tiisleza ! 
tudo isso desconheço, descorbeço 
o prazer que nos dào essas pala- 
vras. SÒ eenhaço esta...  «amar... 
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dar da Regin?. Victoria, bonitinha. 
Ica, muitu pílradura Suzan^ boa- 
zinha J lanila, muito stria. Os mo- 
dos dei cailos di Lirza Ali e í\ , 
tlegante. Os belli)S modos da He- 
lena C. A cinsUncia da Cássia. A 
mci^uice da Mar etla. Arma, muito 
espirituusa. — HaptZíS : Ailüyile, 
bancando o Harold LI yd. Jucá, 
Com o sorriso n<>s labins, mas o 
coraçáo . . Viriato, bancando o se- 
rio O andar elegante do Filftti. O 
sorriso adorável do Carlito. O lindo 
moreno do Nh.jnhô AicidüS, com 
ar de santinho,   namora   pur  ataca- 

do um optimo alumno da Escola de 
Commeicio. Fassa a stmana esiu- 
dcindo muiiissiTio, e aos dortingos 
pelo bond úe 1 hora vae vêr a 
«d;usa> que as iniciaes sào : L C. 
Ha dias. conversando CO-H um an i- 
go, ou\fiu-o riizer <que se algum 
dia tomar o tora da pequfna, se- 
guirá a carreira do tio. Calculem 
que pjixãu I Conta 18 a 19 prima- 
veras. O seu nome é idêntico ao 
de um santi a quem eu tenho uma 
enorme devoção I<i-me esquecendo 
de dizer que o Sr. G S. L está 
actualmente   de   lueto, e 6  por esse 

rei descrever tal belleza. Reside 
«clualmente em S. Píulc, mas bre- 
ve irá terminar os seus estudes 
lóra. Direi, tanibe"', que o seu per 
li! sahiu na «C gflrra n o 238 O 
meu perfilado pertence a un>a dis 
tineta família e é un co fliho. Bâa 
amiguinha foi cm um theatro que 
tive a felicidade de ei nhectlo Ago- 
ra, isp.ri contar-ma e tua cruel 
desd.t-i. Q jero cumpartilhar da lua 
desillusãu. Ci nta me o teu solfri- 
mentu, as tuas maguas, para a sin- 
cera  amiguinha 

Sclfrer, Sorrir, e Beijar. 

do. Antoninho P., com seus olha- 
res apaixonados A invonem ia do 
Qjinzmho- A seriedade do A. Pi- 
ntleiro A sympalhia do Abreu. 
Erasmo, volúvel. Joào fldurno, 
curioso ao extremo. Eugênio, attra- 
hindo alguém. J ão AUes, muito 
ingrato I Para a quendi <Cigarra>l 
envio mil beij nhus. Da amiguir ha 
agradecida — Cili. 

Perfil Campineiro 

motivo que tem andídi muito re- 
trahido, pois o seu lueto é recente. 
Creio que já descobriram quem é 
o Sr. ü S L., nàn ? Muitíssimo 
grata pela publica^ãü a leitura as- 
sídua —  Chdrmenl. 

A' «Egypciana Sanlista> 

Satisfazendo o teu  gentil   pedido 
sobre o  M   Salgado fliiei  que é lin 
do, extremamente lindo.   Nao pode- 

Lucy 

Bdla e forte, esta brejeira crea- 
tura corria veloz pelas campinas 
além, em busca de uma sirg Ia 
f ôr agreste, Éra atraz de uma bor- 
bileta . . . 

Cresceu . . . Aos 18 ann is tor- 
nara se encantadora e d«liieda. 
Aqicle seu sorriso, f.queiles seus 
olhares, »ua vuz, ch ! qje «Kgria 
reinava em   seu   terno   core^èo, re- 

Reside o meu perfilado na en- 
cantadora cidade de Campinas. 
Suas iniciaes são G. S L. Estatura 
regular, olhos pretos, bueca pi que- 
na, • que mais subresae nesse jo- 
oeai 6 uma linda pinta no queixo, 
Xraja se com esmerado gosto, an- 
dando de preferencia, com terno 
cdr de ainza. Amável, educado, 
bondoso, creio que í por asses mo- 
tivos que soube captivar o coração 
de uma jovem loirinha, que resida 
• « uma pittoresca fazenda no «Ar- 
raial de Soucaa>. E' o meu   perfila- 

Oesenooloiios. Reconstituídos, ** 
Aformozeodos,  Fortificados 

^r Pilules Orientales 
O uni<'o prodooto que ou dois 

mez-í.-» aasegiura o íJeaenv-ilvimento 
e a firm».'zQ do peito sem causar 
damno atíum ã saúde. Approvado 
pWas ootablUdades mcillcas. 
J RATIE.Pri=»,45,r.ile rEchiauier, Paria 

**4o Paulo : BARUBL k, C1* 
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pleto de juhilo e da hnndade . . . 
P^réTi o Deus CUDíHO q lerendo 
fazel-a cnmnrBhender o que era a 
vida, o solfri-nento, resnlveu pren- 
dai a . . . E, He óra avante, Lury a 
se-n3'e attrahente Luny. taciturna 
e mjl» aVi/essando aq telles vas- 
tos ca-noos, onde oulr'"ra pnzira 
tin'i fílicHide, oirece indifÍTenle 
a tüdi. «.^TiBie tui desoreinda. De 
que vale o viver, se os rmus diis 
são torturosos ? P'ra que ijnz.ir 
níste mundo s« nelle existe a hy- 
pncisia e a negligencia ?> Eis as 
pilavMs qu"? <>ita jovem nr^nuncia, 
8 que tên co-no confidentes os 
pissarns e as arvores e nada mais. 
Da assídua e constante leitora 

Margerilte. 

sejas conhecer-me Corne, filha ? 
Tanto que amas o mysterio : de 
que mnd'> nos conheceren-os st-m o 
desfazer ? Eu teri^ immenso prazer 
em te conhecer, já fo disse, varias 
vezes. Deixo, enlrtUnto, a «Adora- 
dora do Mysterio» suegerir um 
mpio de tr-ivar e^se conhecimento. 
f\' his bom assiti ? Minha b-ia ami- 
guinha : pelo modo que eu encaro 
a vida, eu nâo poderia deixar ric a 
amar, em lota e qualquer phsse. 
Creança. vivia em uti ptiz de so- 
nhos, rnde cada pe«5(M era um 
santo e eu uma das raras cr^aluras 
más a impacientes que pnr alíi ain- 
da transitavam. Não calmles como 
me sentia lrls'e ao 'êr </\s n-eni- 
nas exemplarc >. de Sé^ur,   um dos 

de invi javel, não eslava habituada 
a S'.í rer phyjiícamenta Se me ati- 
rasse di janella de casa. que era 
de Sobrado, poderia quebrar a ca- 
beça, as cf.slas. as reinas • . . , 
morreria mesrro ? Pf deria firar ca- 
nenga, enreunda ... Si toiras«e um 
veneno : nân me achiva bem ao 
par das drrgas e receei a ambu- 
lância os médicos, a quem tenho 
verdadeiro horror, e todas as com- 
plicar õ^s próprias para efs»s oc- 
ca^iôs Er» um berço sem sabida t 
P'ir outro lado, tu tenho uma reli- 
gião, a do D-ver, a submisso a 
um Poder supremo, perfeito, o prin- 
cipio e a rausfl de tudo. Acho in- 
supnort; vel i bfdrcer as creaturas 
I\   desobediência   foi sempre o meu 

CONHECIMENTO   E'  SABEDORIA 
Indflguc a  causa  daquellas  dores das cadeiras,   desses periodos de nau- 

/s^íi '/^^^\//>V'\^ scas  c  dores  de  cabeça,   para  drpois  usar  o  remédio  necessário. 
-s-,5-i.".QQL       / ít^y  Provavelmente são os rins os culpados.   R  gente deveria prestar atten- 

ção aos rins, órgãos de muita importância que trabalham dia e .loite para 
conservar o sangue livre de venenos c impurc/as. Quando os rins ficam so- 
brecarregados de trabalho devido a excessos, prenecupação, resfriados, extra- 
vagâncias, grippe, etc, deixam de exercer as suas funeções e então appare- 
cem as dores de cabeça, dores das costas, penosas e agudas dores nas ca- 
deiras, irregularidades urinarias c nervosismo. 

Si se consente que continuem estes males, os rins pouco a pouco soffrcrão rraís, e moléstias mais graves 
surgirão  fatalmente :  moléstias  do  coração,  intoxicação  pelo  ácido  urico,  diabetes  c  mal   de  Bright. 

O    remédio mais   seguro,   cfficaz   e melhor   c  PÍLULAS   DE   FOSTEK para   os rins,  recommendado   pelos 
médicos e usado por militares.   Pergunte  ao  vizinha 

Hpprocado pelo D. N. de Saúde Publica, em  5 de Novembro de 1916. íob n   169 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS RINS 

A venda etn todas as Pharmacias 
Para a «EmmepÉ» 

Perdoe, gen1!! desernhecida, em 
não lhe responder ha mais tempo. 
Não [oi por falta de vontade, mas, 
sim, pi r ser obrigada a fazer uma 
longa viagem. Quanto ao qUK me 
escreves, creio ser verdade Mas 
isso nào impõe em seres n inha 
contidtnte, por intermédio da gentil 
«Cigarra» (caso queiras ser) não ? 
De tua desconhecida 

Esqueces/e de mim ? 

Minha irmã 

Não imaginas a minha satisfa- 
ção ao ni tar a presUza c bôa von- 
tade com que r^sponOes as minhas 
prolixas divageçOes t Dizes  que de- 

tesouros com que wcu pae me pre- 
senteou em minha inforci« ao com- 
parar- me com alias I Muita vez, 
chorei: seria possível que tu nun- 
ca chegasse a ser egual ás Meni- 
nas »x mj.larcs ? I Consegui d mi- 
nuir os meus dtUilcs. cerie<-n<lo as 
minhas impeif«uõtf. Eis-n.e aos 
doze annos. Começo a amar- Ir.fe- 
liztnenle, creança icmo era, esco- 
lhi mal ; era bonita, mas não tinha 
juizo. Si Uri o ditbo. Um - nno de- 
pois, já não sou a me.-ma : s> i o 
que 6 a vida, o que é o amor, em- 
fim, tão cedo. já me acho na reali- 
dade. A minha dtcepção foi enor- 
me. Quiz morrer. Mas, como?l 
Só se morre qu. ndo chega a hi ra I 
Matar me pelos próprias mai s I ? 
Era ditfkii :  tive sempre  uma sau- 

maior e mais absorvente defeito. 
Mas a esse Podtr, runc«, nem ao 
n tnos pinsti dex btCtcr : sabia-o 
inulil e não costumo perüer limpo, 
Pois essa rehgião era tanb(n> um 
entrave para qie eu não me deci- 
disse a der um lim a esta vida, qua 
t.-nto tre entediava e ab< rrecia. 
Mudei de res< Icçâc ; eu adorava o 
estuco. desde a mirha mais ri mota 
infância. Lia destsptrartairtnle, 
principalmerte a litteralora frerceza 
lendo á frente VUUr Hugo. Tir ha 
edio á tudo L que tra in)usliç». Si f- 
fria c< m cs fracos, com cs infeli- 
zes e com < s i rphãi s. Res Ivi estu- 
dar qualquer cousa de eccordo com 
os meus santirvenh s, para que, po> 
derdj ser útil, encontrasse uma 
razão  de ser,   um incentivo  ■« ml- 
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Tf*, assim, cnrararem BS<im este 
rpiinH" . . . í que nSo sei I Quem 
m'o dím I J4 n*o me Seria mait 
um par»!!": subirii no ponfn, trars- 
form»nHo se nnm sc^í^o cí", e «u, 
«m uma espécie de Filha Pre^Mecta 
d" EíBTIO . . . Oh. minha Irmã ! 
Nâ-» me ficas cêr em enusas tâo 
delíriovss e adorxveix I Tu. que é% 
tSo boa. lio dócil. o^Hes fsier feli- 
ies os que te rodeiam, mas eu, teã, 
mnsa e rahoruda como s^.u, nunc 
o ooHerei ! Um Jia também realisa- 
rás a tua Min^ema toPcidade. Inzen- 
do 8lgu''m foliz. cm"» me Hisscste 
Co*»! a lui m»i(fu!re e intelüpencia. 
sd p^derís a'lu»T»i«r t alegrar os 
día^ d^qMcllr qu» ,Òr o teu compa- 
nheiro na vida, tornando os e«pt 
nh "•s em rosas, orvalhadas pela tua 
b^nd»^** e carírho , . . Eu, minha 
Irmí ? N'o Viverei sempra luctan 
do para me aoerlwc^ar. «endo sem 
pre vencida pela rebeldia indomá- 
vel do "-en corarã"! Comludo. sin- 
to.me f"!!!, e procuro rontribuir 
para a fp||r;dadc alheia, ajudando-a 
q-tando prve^o, nío a perturbando, 
qi-ndo irtelbor n*o posso farer. 
Mi-^h» IrTigrinha, falia me bastante 
de li. C*i)sa-me tanto prarer! Con- 
ta «we aleuma cousa de li, da tua 
vida . De  rwím, nSo f«]Ie«  muilo. 
H minha pal'Hei inlellectual nâo 
mer''ce os eloptos que a tua bon- 
dade fe^-me dispensado. Si hou 
vsse carmim intellertual . . . nâo 
haveria ioòuslria mais rendosa, 
pâ" 7 .. Mil perdões. Tua — heWa 
Stella, que te beija carinhosamente, 

A quem me comprebende t 

Ainda n3o pude esquecerte ! A 
tui imagem nío saa um instante 
dos ™<eiis olhos amargurados. Co 
mo hei de «sqoecer te si tudo re- 
corda o dito«n dia em que nos en- 
contrámos. Pela minha minha vis- 
ta vagueia pelo horiz' nte. busc"n- 
do adormecer o meu antigo e mal- 
fadado «m<-r. As rosas. . . As bri- 
sas . . ^I< os alegres e irriquielos 
pass-rinhos parecem perguntar por 
ti I Tudo é recordacâ", tudo é sau- 
dade I /V noile. nessa hora de 
rihmos e tri'leras suaves, eu pade- 
ço mais, eu sofro muito Tudo í 
recordação, tudo 6 saudade 1 O ven- 
to, o luar, tudo, falia do no««o pas- 
sado amor desvenlurado | M<s por 
que. por que t-ahiste este comeão? 
Que mal üz eu o»ra receber a lua 
cruel ingratidão ? Por que s«r< que, 
dep is da ver-te di ria^ente am 
sonho' te vep lambem feliz da cor- 
po e al^ia, sem preoecupar-se com- 
migo, que, trisfonha, vivo de ma- 
guas, sem socego e calma ? Qu« 
S<nsac8o esplendida eu sentia quan- 
do junto da ti, e feliz passava, hau- 
rindo o teu perfume, que inebria. 
Entretanto oh f . . . que contrasta 
ingente 1 Por que tal gesto atroz de 
indiferença, si te admiro com tal 
intensidade que, embora viva na 
descrença, ainda é maior o amor 
que me invada 7 E como supportBr 
• voraz   paixío   qu«   ire invade a 

alma 7 Sabendo que talvez nunca 
mais hei da receber de ti aauelles 
ternos crinhos de oatr'ora ? Tal- 
vez nunca mais ouvirei aquellas 
palavras doces que inebriavam 
mini '«.'ma Sim, talvez nunca 
mais ! . . . Outra creatura mais su- 
blime, que a minha modesta pessoa, 
roubou ma   o   que   tu   pot^uia   de 

destino,   pela   amargosa   aslrada da 
vida. Da assidua leitora muito grata 

Coração ftrldo . .. 

Ao Keservista A. A. 

Minh'alma, lacerada pelo   sollri- 
raanto, viu   tmtamente fugiraci pa- 

mais bello e de mais sublima. Hoje 
nas azas de uma <Cigarra>, cha- 
guem a ti mtus gemidos de dõr, e 
ao som d'ella rtceba a triste melo- 
dia da minha prufunda còr I . . . 
E assim abandonada, softrendo pela 
ingralidio de um coraçio que não 
soube comprehtndar o seu intenso 
aaâr, eu pcrambulo, sem rníie sem 

ra o paiz da ingralidio os roseoi 
sonhos das vais bailas illusfics que 
o an-or fantasiara. 

Como s<IIre't'in coração çte foi 
■Iludido por ternos olbarer, ao ver 
tudo dlitruido pala   ingralidio t 

Da eterna leitora e sincera mmi- 
guinha da «Cigarra» — Voa (e pe- 
di- «m casa. 
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nha vida. Meia dúzia de annoc 
atais ou manos se passaram Ncllcs, 
resuminHo ; trabilhns, estudos, dil- 
ficulladas. outra paixão por outro 
mdiuco. Inblizoiente os descquiii- 
bridos rre atlraem. Isto é, attra- 
hiam me pois, dessa fraqueza • v, u 
curada Seguem-se : es{)rços para 
o esquecer, trabalhos, cstud s e no- 
va paixão Três, p Ttanto. Merecia 
forca . . . Novo tratamento p^ych(^ 
physíco isto »', div/ertimentos, e mui- 
ta actividade, pira n4o sobrar um 
minuto em que pudesse relembral-o. 
/\ssim teii sido s minhi vidi : tra- 
balhar, asludar. amar, desillunir-me, 
• a <5i uns tempos de ccnvale^en- 
ça, novamente, no mesmo circulo 
vicioso. Actu^lmente. eslc.u ma s ou 
menos em disponibilidade Amarei 
uma quarta, uma quinta vez ? E' 
provava!    Que   £   a   vida   sem   o 

amor ? Um buraco. Nlo estou dis- 
posta a viver num bur«co. já se 
vê I O amor trai o solfrimcnto, a 
a falia do amor, o que traz ? Vida 
apath ca, desf br*dí, sem o entu- 
siasmo, nem eslimulo ... E' o dia- 
bo. Prefiro s Ifrer, curtir paixões, 
e, de tempos em tempos, renoval-as 
do que vegetar socegada ■nenle Mio 
pen<.e a minha Irmã que não sou 
sncera. Longe d"isso. Mas a minha 
vidi tem me sido uma contradicçio 
continua, incansável Sou amada 
"penas pelos que eu nío amo ! . . . 
Uma vida de trincheira, veja. Des- 
tino, pensava eu. E. sem queixas 
nem ódios, tratava de rsqurcer e... 
esperar pela seguinte. Alinal, com- 
prendi que estava am erro Era 
ainda o meu chronico defeito, a 
teimosia, o culpado de eu gostar 
dos que   não   gostavam   de  mim, c 

A LUVA DE OURO 
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Telepbone Central 489 

Especialidade em luvas finas 
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não gostar dos que gostavam Des- 
de q i« fiz assa descoberta, a mi- 
nha vida modifiecu-se, porque eu 
comecei a gostar de todos os que 
gostavam de mim e detestar os que 
não gostavam. Eu não os namora- 
va, não pense a amiguinha nisso. 
Eu, gostava simplesmente. Mas, e 
se n tassem ? Eu teria de detestar 
então os que não gostavam, som- 
mados ainda aos que gostavam e 
se am finaram I Uma cousa inte- 
ressante : eu me sinto sempre feliz, 
mes-"o quando solfro muito A mi- 
nha imaginação vem em meu auxi- 
lio, c f.-z o rr«u soüimertn tão 
grande, tão poético, tão sublime, 
que chego a me sentir sobr» huma- 
na, quasi divina I . . . Soffrer assim 
não í i .mmum : aproxima-me dos 
san! s, dos irartyres... E uma 
satisfação, agri-doce. uma melan- 
colia e-pcirl invadia me a alma, 
como um lenitivo suave, delicioso... 

Tempos depois, ao me rcordar 
dessas passagens, achava-lhes gra- 
ça Como pude me morlificar tan- 
to por semelhantes pessoas, a se- 
melhantes bagatelas? f Corrprehen- 
des, as c usas, de longe nos pare- 
cem tão menores, que. ás vezes, sa 
perdem de vista .. . Como bem dis- 
seste, espiritns como os nossos não 
pddem cencebera vid» sem o am^r. 
Pelos teus, e, por tudo o que á di- 
gno a santo Deste modo, o mundo 
í um paraizo, por onde andamos 
d vontade, onde nem as feras po- 
dam perturbar a nrssa felicidade.» 
Agora, sf posso laser outros «ri- 
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Os Tapetes Congoleum Sello-de-Oaro Farão a 
a sua casa mais alegre, Diminuirão os trabalhos 
da casa e Economisarão o seu dinheiro. 

u N A il   d^   ilm 
•l fí 

io-cle-Ouio ?rjani ídeaei [ i 
Passe um pano humtdo sobre a ! 
meave! e n um ins*ante encontran 
pland^centemente  [impôs,     L 

i e f?itrn(>rrlinaria- 
I apele* C ong ■ eum 

ra cobrú oa loalhos. 
ia superfície imper- 
-:e frescos e res- 
□  c  uuectos não se 

agarram ou peneiram nos X&peles C ong'leum SeUo-de- 
Ouro; óleos, gorduras, liquid ts não produzem nodoas. 
É. pois. admirarão alguma tjue milhares de d mas de 
casa utem Tapetes Congoleum em vez de tapetes tecidos 
que mmea são hygiemcameníe limpos mesmo òfft uii de 
vigorosamente  balidos c  varridos? 

Padrões apropriados para   todos  os quartos 
E. os Tapetes Congoleum Sello-de-Ouro são tão 

baratos e Ündos! . . . Cus;am apenas uma pequena 
f raccão do que custam os tapetes tecidos e o* seus 
padrões são obras darle de desenhadores de renorm. 
Vs.   Si.   devia   ver   os   padrões!       Devia   conhecer   a 

Sello de Ouro 

opporlunida'1    - ■; It n lida que offerecem para rmh''11ezar 
a : ua ca^a com |<.ui-'. amhetro. 

Impermeáveis     Não necessilam ser grudados 
L nu  outra particularioade notável  dos Tapetes Con- 

t^"   ■_ ;;   é   a   mineira   como   ficam   e^I-:. :í : Itre   o 
1      '      :-'.i  que  se  tenham que pregar ou gmdar e, 
obííã.it-j.   nunca   lia   o   risco   dt   se   :rope..ar   nas   pontas 
ou bordai. 

Cr:   toda     .    ma    propriedades aitractivas e praticas, 
seria mui      natura -Tar-sc que os Taiíetes Congoleum 
Scllo-dc-Oi:iu íussem muito caros.    Mas não o são. 

Note os Preços Baixos 

0.46 x 0.1>2 
0 92 x 1 57 
l.s5 x 275 

0.,)2 x  1 83 ISSOOO 
2.2) x 2.75 132$000 
2 75x3 2;) 1S5:(MI(» 

2 75 x i.bt   2055UJii         275 x ♦•58 255$O0O 

Ifo Inlenor os pr-.tcs sã] mais allih de 5 a 100 3 devido ao frete 

i-) \ o 

IDSOtl) 
i t Ó M) 

110301)0 
165$0 10 
2O3$O00 

TAPETES AEUSKCOS 

Este  Sello   de   Oui-o   identifica o 
Congoleum   Garantido 

F.^te sello está impresso em verde escuro soolfe 
um íua I - tirado e encontra-se em todos os 
''a: E        '■ '-um   SeUo*cie-Ouro    genuinos   e 
em   qua-i   cada   i-ictro   do   Congoleum   Sell 
Ouro que se vende ao metro.    O Scllo-dw-üuro 
é a sua gúantia absoluta de satisfação com]  e i 

COMPAWHIA CONGOIEUM  Cde Delaware), RUA THEOPHILO   OTTON!   36,   1   - RIO   DE   JANEIRO 



os éW 
"Sn os Deuses conhe 
í em a origem dá gottã 

I [oje   em   dia   s 
que  o RCIDO  IKK o 
precipitado  em  finas   agu- 
lhas   em   redor   das   ar 
culações doloridas ê o i au- 
sador    desses    martyrios 
que   se   (hamam. 

(iotta,    Rheumatlsmo,    Arlhrile, 
Dores Sciallcas, etc. 

Os comprimidos "SCHERING'   de 
,^\ !()IJ11;\.\  diminuem a  pri" des- 
te veneno,   dissolvendo*o   e   elimin md»  ' 
em proporções ctl»' lioit- muna alcançadas, 

:\ experiência nos   ensina,   lambem, 
que r- mais fácil e\!tar   uma   doença   do 
que cural-a.   Eliminem,  porlanio,  o   /\( I- 
i^O UníCO do seu  organismo d   medi- 
da   que   se   fôr   accumulando,    tomando 
mensalmente alguns comprimidos "Sf III'-- 
RING" de  HTOPHAN,  como  pr( 
lcifti( i centra   as   moléstia.!?   acima   n 
cionadas, 

A' venda em toda^  as   ph.arma(.ias 

lixija sempre Comprimidos "SCIIi'- 
RINQ" de ATOPHflN em tubos origi- 

l  "  ,;     naes com 20 comprimidos de 0,3 i^r. 

A " 


